
O Jornal do Bispo - A história da imprensa maringaense desde os anos 50 
contada aqui. 

Conheça aqui O Jornal do Bispo - A história da Folha do Norte do Paraná, que 
foi um dos mais importantes jornais do estado. Fundada em 1962 pelo então 
bispo de Maringá, dom Jaime Luiz Coelho, a Folha fechou as portas em 1979. 
Neste blog, você tem à disposição o livro completo, com fotos e ilustrações. 
Seja bem-vindo e fique por dentro de um período significativo da imprensa 
paranaense. Aqui você vai saber de fatos marcantes do jornalismo e da política 
de Maringá. Entre nessa história. 

 

quinta-feira, 29 de abril de 2010 

O primeiro livro online de Maringá - escrito em 2001 e atualizado em 2009 

https://jornaldobispo.blogspot.com/2010/04/livro-o-jornal-do-bispo-historia-da.html


O JORNAL DO BISPO – A HISTÓRIA DA FOLHA DO NORTE DO PARANÁ, 
um importante fragmento da vida de Maringá contado por gente que escreveu a 
História nas páginas da Folha do Norte do Paraná. Capítulo a capítulo. Textos e 
imagens impregnados de história. O primeiro livro online de Maringá-PR. Saiba 
ou relembre os fatos marcantes narrados por gente que teve estreita relação 
com a Folha do Norte, a trajetória do jornal, fundado em 1962 pelo arcebispo 
de Maringá, dom Jaime Luiz Coelho, e que encerrou as atividades em 1979, e 
viaje pelas ruas e pelos fatos de uma cidade em construção. Conheça o 
espírito de Maringá e sua gente, dos profissionais da imprensa e das lideranças 
políticas da cidade nas décadas de 1960 e 1970. 
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Fachada da Folha do Norte do Paraná, em 1962 

 

 

 

APRESENTAÇÃO​
 

O Jornal do Bispo – A história da Folha do Norte do Paraná foi o tema da 
minha monografia de conclusão do curso de Comunicação Social no Cesumar 
(Centro Universitário de Maringá), em 2001. O título do trabalho foi Os homens 
da Folha do Norte do Paraná. Passados oito anos, houve a necessidade de 
realizar muitas atualizações para a publicação. Decidi também alterar o título.​
​
A Folha do Norte do Paraná ficou conhecida, com toda a razão, como o jornal 
do bispo. Quem viveu em Maringá e na região nos anos em que o jornal 
circulou sabe os motivos do cognome. Se você não viveu aquela época, vai 
saber depois de ler este livro.​
​
Vários foram os motivos que me levaram a escrever sobre a Folha. Ela ficou 
marcada na história de Maringá, pois representa a passagem do jornalismo 
artesanal e romântico para o profissional e quase impessoal. A Folha cresceu 
com a cidade, mas sucumbiu diante da modernidade.​
​
Analiso ser importante resgatar a história da Folha porque não existe nenhuma 
publicação a respeito. No Museu Diocesano, localizado no quarto piso da 
Catedral Nossa Senhora da Glória, e no Museu da Universidade Estadual de 
Maringá, é possível conhecer parte da história, através dos exemplares 
catalogados.​
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​
No entanto, não há registro de depoimentos específicos de diretores e 
jornalistas que pertenceram ao jornal. A história da Folha estava, até então, 
materializada nas publicações. O relato dos personagens deu alma à frieza das 
páginas amarelas guardadas nos museus.​
​
Este trabalho tem a pretensão de mostrar aos que querem enveredar pelo 
tortuoso e gratificante caminho do jornalismo a motivação daqueles 
profissionais, o trabalho num jornal em que a Igreja Católica era a patroa e o 
relacionamento com os poderes constituídos.​
​
Tenho esta pretensão, mas mesmo que não a atinja já estarei colaborando para 
contar, sob o meu ponto de vista, construído através dos relatos ouvidos de 
profissionais que atuaram no jornal, este período do jornalismo maringaense, 
que teve início em 1962 e terminou em 1979.​
​
Sinto-me gratificado em saber que a monografia sobre a Folha, tem sido fonte 
de consulta de estudantes do curso de Comunicação Social. Mas, entendo que 
é necessário que mais pessoas, das mais diferentes áreas de atuação tenham 
acesso a um importante capítulo da história de Maringá.​
​
Ressalto que O Jornal do Bispo é um levantamento jornalístico e não um 
trabalho histórico. Esclareço que não tenho sequer noções de metodologia 
para desenvolver um amplo trabalho de pesquisa histórica. Quis, contudo, que 
houvesse um respaldo histórico. Prevalece o meu conceito sobre a Folha, mas 
tudo dentro da fidelidade que me foi passada pelas entrevistas e documentos.​
​
Para a composição deste trabalho, tive que realizar pesquisas na Arquidiocese 
de Maringá, Museu Diocesano, 2º Cartório de Registro de Imóveis, Títulos e 
Documentos, Junta Comercial do Paraná, Prefeitura do Município de Maringá, 
Câmara do Município de Maringá e arquivos pessoais. Em 2001, protocolei ma 
Prefeitura de Maringá requerimento solicitando uma certidão de atividades da 
empresa Folha do Norte do Paraná S/A, mas a Secretaria de Fazenda informou 
que não havia nenhum documento a respeito.​
​
Ao longo dos meses, conversei com muitas pessoas, entrevistei dezenas. 
Antes de iniciar o trabalho, já esperava as dificuldades. Tracei um rumo, que 
alterei logo na primeira entrevista. A cada contato com um entrevistado 
aumentava a aflição. A insegurança só veio a diminuir à medida que os fatos 
foram sendo delineados e as checagens feitas através dos depoimentos.​
​
Alguns entrevistados tiveram que ser estimulados vendo as publicações 



da Folha para lembrarem do trabalho que lá realizaram. Moracy Jacques, o 
fotógrafo que mais tempo trabalhou no jornal, não pôde colaborar com 
nenhuma fotografia para a realização deste trabalho.​
​
Em que pese o seu esforço e da sua família na procura, nenhum material foi 
encontrado em sua residência e na sua produtora de vídeo. Não existe um 
arquivo de fotos da Folha. As que obtive foram de ex-funcionários.​
​
Idealizei esta obra partindo do pressuposto de que a história teria que ser 
contada, evidentemente, pelos personagens que a viveram, tendo, porém a 
liberdade de fazer minhas considerações quando as julgasse necessárias. As 
minhas impressões estão respaldadas nas informações que me foram 
prestadas pelas pessoas citadas nos capítulos, pelos sentimentos que captei e 
emoções que senti.​
​
É por isso que tomo a liberdade de escrever esta apresentação em primeira 
pessoa, já que este é um trabalho que considero minha realização pessoal, 
uma idéia que há muito estava na minha cabeça e que hoje coloco à 
disposição das pessoas para contribuir com o resgate de parte da história da 
imprensa de Maringá.​
​
Felizmente, pude entrevistar as pessoas que exerceram papel fundamental na 
história da Folha do Norte do Paraná, como o 1º arcebispo de Maringá, dom 
Jaime Luiz Coelho, os arrendatários Joaquim Dutra e Jorge Fregadolli, e o 
jornalista Antonio Augusto de Assis, que permaneceu durante 12 anos como 
diretor de redação.​
​
Felizmente também consegui tomar depoimentos de outros profissionais que, 
se não tinham posição de grande destaque, contribuíram sobremaneira para a 
execução desta tarefa com valiosas informações técnicas e pessoais. As 
referências às citações do entrevistado estarão no corpo do texto e não em 
anexo para facilitar a leitura e impor mais força aos capítulos.​
​
Quase todo entrevistado, quando remetido para algum lugar do passado, faz 
aflorar situações que julga devidamente sepultadas. É criada, então uma 
empatia. O entrevistador não fica imune e procura se posicionar neste lugar do 
passado. Para mim não foi difícil porque cheguei em Maringá em 1959 e 
algumas lembranças da década de 1960 e muitas da década de 1970 carrego 
comigo.​
​
Algumas figuras de proa da Folha já não estão entre nós, como Antonio 
Messias Pimenta e Waldir Pinheiro. Assim como o colunista Osvaldo Lima, que 



foi entrevistado para este trabalho. José Torres, o Padre André, há muitos anos 
saiu de Maringá sem deixar endereço. Não consegui contato com os jornalistas 
Antonio Calegari, Francisco de Oliveira, o Mini-Chico, entre outros. Apesar 
destes hiatos, pretensiosamente afirmo que os objetivos foram alcançados.​
​
Asseguro que não foi tão difícil fazer com que os entrevistados “soltassem a 
língua” em questões tidas como polêmicas, como a venda das ações para a 
instalação da Folha e os embates entre dom Jaime e os arrendatários. Avalio 
que o fato da Folha ter fechado suas portas há décadas, os espíritos estejam 
desarmados hoje.​
​
Dom Jaime Luiz Coelho, que havia me concedido entrevistas em outras 
oportunidades, se mostrou receptivo. Ao contrário das outras vezes, em que 
queria informações sobre o que seria divulgado, nesta isto não aconteceu. 
Acrescento que o arcebispo não leu nenhum capítulo deste trabalho.​
​
Das 21 entrevistas, 19 foram gravadas em fitas K-7. O material está arquivado 
com as degravações correspondentes. Wilson Serra e Joel Cardoso 
responderam as perguntas via e-mail. É importante frisar que dezenas de 
pessoas colaboraram para a pesquisa sem que tenham sido oficialmente 
entrevistadas, como Hélio Baiardi Oliveira, João Amaro Faria, Ercílio Santinoni, 
entre outros que, com suas informações e sugestões, colaboraram 
sobremaneira para a execução desta obra. Ao longo deste trabalho, sempre 
que solicitados para dirimir dúvidas, esclarecer pontos ou acrescentar 
informações, os 21 entrevistados, em sua maioria, mostraram grande boa 
vontade.​
​
O Jornal do Bispo é, em linhas gerais, uma homenagem a dezenas de 
profissionais, alguns dos quais tive o prazer de trabalhar e desfrutar de sua 
amizade, que ajudaram a construir Maringá fazendo um jornalismo com amor e 
determinação. 

 

Capítulo 1 - A PERSONALIDADE 

Dom Jaime Luiz Coelho é uma das personalidades mais marcantes e longevas 
da história de Maringá, tendo chegado a cidade em 1957. Nascido em 
Franca-SP, no dia 26 de julho de 1916, foi o primeiro bispo diocesano e o 
primeiro arcebispo, sendo substituído por dom Murilo Krieger em 1997.​
​
O principal marco de dom Jaime na cidade é a Catedral Nossa Senhora da 
Glória, o imponente monumento de 124 metros de altura, inspirado 
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antagonicamente no foguete russo Sputinik, que começou a ser erigido no 
início dos anos de 1960 para ser finalmente inaugurado em 1972. Dom Jaime 
foi o inspirador da obra, enfrentou resistências, buscou recursos junto ao poder 
público e aos fiéis de todas as classes sociais e concretizou o sonho de ver a 
Igreja Católica ostentar em Maringá o maior e mais alto templo religioso. É o 
décimo mais alto monumento do mundo e o segundo da América do Sul.​
​
Foi também o fundador da Folha do Norte do Paraná. Dom Jaime pensava 
longe. Queria fazer da Folha o maior jornal do interior do Brasil para combater 
o esquerdista (como era chamado pelos militares e pela Igreja, e não sem 
razão) Última Hora, de Samuel Wainer. Se não chegou a tanto, o jornal do 
bispo pelo menos passou a ser uma referência no Estado para os leitores de 
mais de cem cidades e até onde alcançava seu poder junto às dioceses.​
​
A sua ojeriza ao comunismo fez com que criasse a FAP (Frente Agrícola 
Paranaense) para se tornar uma barreira contra os vermelhos. Apoiou 
entusiasticamente a Revolução (termo utilizado pela ditadura militar) de 31 de 
março de 1964. A Folha, desde o primeiro exemplar, serviu aos interesses dos 
militares.​
​
Ela propagandeou o capitalismo americano e execrou os marxistas. Sem 
partido, dom Jaime conclamava os católicos a perseverarem na fé cristã para 
resistir aos assédios dos que incentivavam uma mudança sem os dogmas da 
Igreja.​
​
Com os militares no poder, o bispo colocou um freio no veículo de propaganda 
ambulante que a Folha se tornara antes de 31 de março. Passou para os 
questionamentos. A guerra declarada contra o comunismo já não era a sua 
principal bandeira de luta. Dirigiu suas baterias contra Moysés Lupion, o 
governador que virara as costas para Maringá.​
​
Coerente na escrita, onde exercitava sua lavra todos os domingos na Folha ou 
quando havia uma ocasião especial, tornava-se eloqüente e temerário no 
púlpito, destilando toda a sua revolta e decepção.​
​
Teve participação ativa na criação da Faculdade de Ciências Econômicas, o 
embrião da Universidade Estadual de Maringá, liderou um sem número de 
grupos de apoio às entidades assistenciais e foi um dos fundadores da TV 
Cultura, afiliada da Rede Globo na cidade.​
​
Era amigo pessoal de Ney Braga. O governador o chamava carinhosamente de 
“meu padrinho”. Desde que chegou em Maringá, no dia 24 de março de 1957, 



vindo de Ribeirão Preto (SP), não se manteve distante da política partidária.​
​
Enquanto combatia Lupion, quando chegou a encetar um movimento com 
outros bispos, tendo como objetivo a criação do Estado do Paranapanema, e 
enquanto defendia Ney Braga, se tornando o seu cabo eleitoral número um no 
norte do Paraná, não se descuidava da política doméstica.​
​
Era um dos maiores líderes numa cidade que contava com cerca de 100 mil 
habitantes no final da década de 1950 e início da década de 1960. Uma 
liderança que unia a religião à política. Obter seu apoio era mais que meio 
caminho andado para a vitória. João Paulino, amigo de Lupion e prefeito em 
duas oportunidades, nunca fez parte do círculo de amigos de dom Jaime. O 
reflexo e a comprovação disso estavam nas páginas da Folha. Com espaço 
similar, ficou registrada no jornal do bispo a estima por outros dois prefeitos: 
Luiz de Carvalho e Adriano Valente.​
​
Claro e definido, ele angariou admiradores e adversários ao longo das 
décadas. As maiores críticas dizem respeito ao provincianismo com que 
Maringá se manteve durante seu bispado e arcebispado e o fato de se 
aproveitar da sua liderança para interferir na política local.​
Os elogios decorrem do seu espírito empreendedor, que extrapolou suas 
funções de religioso, e a defesa intransigente de Maringá, se tornando uma 
pedra no sapato dos governos Estadual e Federal.​
​
Na década de 1970, tornou-se mais comedido e menos expansivo nos apoios, 
mas é notório que os principais candidatos iam à Catedral pedir sua bênção. 
Em 1979, brigou na Justiça para ter a Folha do Norte de volta. Vitorioso, fechou 
as portas do jornal para nunca mais abri-las. Hoje, aos 93 anos, não totalmente 
livre de suas obrigações sacerdotais, dom Jaime tem consciência do seu papel 
na história da cidade, porém, evita polêmicas, normalmente rejeita renovar 
discussões quando o assunto diz respeito a Maringá e seus políticos.​
​
Em períodos eleitorais, contudo, seu espírito político aflora e retoma a antiga 
contundência, como se constata até hoje em seus artigos publicados na página 
2 do O Diário do Norte do Paraná, desde que o jornal foi fundado em 1974.​
​
O primeiro arcebispo de Maringá faz desse espaço dominical um de seus 
últimos redutos para fazer valer sua opinião sobre temas que envolvem 
principalmente política e religião. O púlpito continua a ser outro meio utilizado.​
​
A Folha foi o paladino da moral e dos bons costumes. Se a moral e os bons 
costumes são termos subjetivos, que variam de lugar e de época, dom Jaime 



foi, em Maringá, a objetividade para definir estes conceitos. A história de dom 
Jaime é grande parte da história da cidade.​
​

 

Dom Jaime, o fundador da Folha do Norte do Paraná​
(Foto: Henri Júnior) 

 

Ney Braga, em 1963, 
em Maringá, com dom Jaime. O governador chamava o bispo de “meu 
padrinho”​
(Foto: arquivo pessoal de José Aparecido Borges) 

 



Dom Jaime é 
entrevistado por Lindolfo Luiz; prefeito de Maringá, Américo Dias Ferraz à sua 
esquerda, em 1957​
(Reprodução - Foto: Arquivo Museu Diocesano de Maringá 

 

 

Capítulo 2 - OS PIONEIROS DA IMPRENSA MARINGAENSE 

O lançamento da Folha do Norte ocorreu em 1962. Um outro jornal surgiu na 
cidade doze anos antes. Foi O Jornal de Maringá, em 18 de junho de 1950. 
Quando se fala em pioneirismo na imprensa de Maringá aparecem os nomes 
de Ivens Lagoano Pacheco e Samuel Silveira e não sem razão. Foram eles que 
deram uma linha realmente profissional ao matutino O Jornal de 
Maringá. Antes, porém, um jovem casal deu início a um trabalho com pouca 
estrutura e muito idealismo.​
​
O escritor Arthur Andrade sustenta em seu livro Maringá - ontem, hoje e 
amanhã, lançado em 1979, que coube a Avelino Ferreira, falecido em 22 de 
julho de 2004, com 80 anos, que chegou em 1948, a iniciativa pioneira de 
fundar um jornal em Maringá. Nas pesquisas que fez, Andrade obteve os 
depoimentos de Ferreira e sua esposa Leonor do Lago Ferreira, publicando-os 
nas páginas 128, 129 e 130 do seu livro. A seguir, os depoimentos na íntegra, 
transcritos do livro Maringá - ontem, hoje e amanhã:​
​
“Avelino Ferreira, e eu, Leonor do Lago Ferreira, chegamos em Maringá em 19 
de março de 1948, recém-casados, naquela crua, mas linda cidade. 
Efetivamente estávamos acostumados com a cidade grande e naturalmente foi 
um impacto ao defrontarmos com uma cidadezinha começando a se formar, 
aquele barro, aquela poeira, mas apesar disso, tínhamos dentro de nós muita 
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vontade de lutar, de fazer nossa vida. Avelino veio para trabalhar com seu 
cunhado Francisco Luca, em uma alfaiataria localizada na rua Santos Dumont, 
em frente onde se situa hoje o Bar e Sorveteria Oriental. Em Marília, de onde 
procedíamos, ele trabalhava com tipografia e nesse ramo de atividade muitas 
vezes chegou a observar e participar da impressão de jornais. Daí o gosto pelo 
aspecto jornalístico e como sempre sonhou em ter um jornal, teve a idéia de 
montar um. Porém, não tínhamos recursos para isso. Mas nossa idéia 
encontrou guarida na pessoa do Sr. João de Oliveira, ex-proprietário da 
tipografia e livraria Maringá de quem Avelino alugou as máquinas e fundou seu 
jornal. Foi uma luta dramática, pois ele mesmo montava os tipos, sem o auxílio 
de energia elétrica que naquela época não havia chegado em Maringá. 
Trabalhava com uma máquina impressora à base de um motor à gasolina e à 
luz de um lampião. No início ele não tinha nenhum redator e era eu quem 
corrigia os erros de português e o auxiliava em tudo o que fosse possível para 
que sua idéia tivesse ressonância entre os maringaenses. Em nossa casa nós 
costumávamos ouvir um noticiário que levava o nome de O Jornal, Rádio 
Nacional do Rio de Janeiro, num pequeno rádio à bateria que trouxéramos 
conosco. O nosso jornal precisava de um nome, daí, por minha sugestão, 
surgiu a idéia de denominá-lo O Jornal de Maringá. É com grande alegria e 
porque não dizer com um sonho concretizado, a 18 de junho de 1950, circulava 
na cidade o primeiro número de O Jornal de Maringá. Nessa primeira histórica 
edição, se não me falha a memória, foram confeccionados cerca de trinta 
exemplares.”​
E prossegue o Sr. Avelino: “Dentre as primeiras pessoas a receberem, 
lembro-me de alguns, pois todos, seria impossível já que faz tantos anos. Mas 
mesmo assim, recordo-me de Odwaldo Bueno Neto, Arlindo Marquesini, 
Angelo Planas, Napoleão Moreira da Silva, Alfredo Nyffeler, Alberto Ribeiro de 
Andrade, João de Oliveira, Tirso Rodrigues Alves, Dr. Jorge Ferreira Duque 
Estrada, Esmeraldo Leandro, Dr. Gerardo Braga, a família Peralta, e quero 
aproveitar para realçar o grande incentivo, o grande impulso moral que recebi 
de David Rabelo e da família Aliberti, sem dúvida alguma eles acreditavam no 
meu empreendimento. Confesso-lhe que foi uma jornada da minha vida das 
mais árduas, pois veja você que o jornal era composto a mão, tipo por tipo, 
cada letra é um tipo, e nós tínhamos de compor um dispositivo chamado 
componedor; depois formavam-se as colunas, fazia-se a paginação, tiravam-se 
provas, corrigiam-se os erros e depois disso tudo levava-se à impressora. Tudo 
era feito à noite onde eu trabalhava até por volta de duas ou três da madrugada 
e no dia seguinte, bem cedo, eu mesmo saía bem cedo para entregar o jornal e 
trabalhar em outra atividade profissional para sustentar minha família. Não 
resta dúvida que o trabalho executado era uma verdadeira obra artesanal. 
Devo dizer também que grande parte da população de Maringá não tinha muito 
interesse em que a cidade tivesse um jornal, pois algumas pessoas alegavam 



que era muito melhor comprar ou assinar o jornal “O Estado de São Paulo”, 
pois assim ficariam sabendo das notícias que se passavam no mundo e não 
em Maringá onde nada acontecia ou trazia ao interesse dos leitores. Talvez 
também por eu ter apenas vinte e dois anos, com uma idéia muito avançada 
para a época. Tudo é possível. Mas como você sabe, idealismo sem recurso 
financeiro não funciona. Daí fiquei com a responsabilidade do O Jornal durante 
seis meses, passando logo após o encargo a meu irmão Caetano Ferreira que, 
no entanto, ficou com tal incumbência durante pouco tempo. A seguir, José 
Saldanha, que era tipógrafo, deu continuidade ao nosso trabalho, porém, não 
mais como O Jornal e sim como Maringá Jornal. Aproximadamente durante um 
ano, Saldanha continuou a imprimir aquele matutino, pois a partir de 1951 ou 
1952 surgiu então a figura de Olmiro Prompt que passou a gerir os destinos do 
Maringá Jornal como órgão dos Jornais Associados Paranaenses. Sua 
participação foi efêmera, chegando inclusive a ocorrer a paralisação da 
impressão do jornal durante alguns meses.”​
​
Depois dos depoimentos, Arthur Andrade dá seqüência à história: “Somente 
com a chegada de Ivens Lagoano Pacheco e com a participação efetiva de 
Samuel Silveira, é que pudemos ver novamente nas bancas de nossa cidade, 
circulando no dia 5 de abril de 1953, O Jornal de Maringá, com seu título 
original e sob nova direção, dando prosseguimento a uma luta iniciada por 
Avelino Ferreira, o iniciador da verdadeira história do O Jornal de Maringá.”​
Avelino Ferreira também informou a Andrade que durante os anos de 1954 e 
1955 surgiu um outro jornal em Maringá: A Hora, dirigido pelos irmãos 
Zimmermann.​
Contudo, é importante registrar que um ano antes do lançamento do O Jornal 
de Maringá, circulou na cidade o semanário Voz do Norte. A edição número 1 é 
de julho de 1949. O diretor era Orlando Simões de Almeida, o gerente José 
Silveira e o secretário Vitor Costa. Em 1974, o Diário do Norte do Paraná fez 
uma reportagem de página inteira do Voz do Norte, inserindo inclusive uma 
reprodução da capa da primeira edição.​
 



 

A edição número 2, de 1950, do O Jornal de Maringá: reprodução do 
livro Maringá, ontem, hoje e amanhã, de Arthur Andrade 

 



Reprodução da edição número 5 
do O Jornal, em 17 de maio de 1953; Ivens Lagoano Pacheco é o diretor 
responsável, diretor comercial Ignácio Nassif e os redatores Helenton Borba 
Cortes, Mario Clapier Urbinati e João Alfredo Menezes 

 



Repdução da edição número 74 
do O Jornal, em 7 de abril de 1954; Ivens Lagoano Pacheco continua como 
diretor responsável. 

 

Capítulo 3 - O FATOR DETERMINANTE 

Maringá viu muita gente naquele domingo. O cálculo é que mais de 10 mil 
pessoas assistiram a missa campal na praça da Igreja Matriz Nossa Senhora 
da Glória, onde hoje está a Catedral.​
​
Naquele dia, 13 de agosto de 1961, os bispos de Maringá, dom Jaime Luiz 
Coelho, e de Londrina, dom Geraldo Fernandes, lançavam oficialmente a FAP 
(Frente Agrária Paranaense). Eles conseguiram reunir em Maringá, com o 
apoio das dioceses de Campo Mourão e Jacarezinho, católicos de cerca de 
cem cidades paranaenses. 

O encontro não ficou restrito à missa. Um grande churrasco foi preparado e um 
desfile de carros alegóricos pela avenida Brasil foi realizado. Maringá foi 
tomada por colheitadeiras, tratores e carros de boi, e por homens e mulheres 
com enxadas, machados e foices.​
​
Os discursos acalorados e incisivos dos bispos tinham como inspiração a 
encíclica Mater et Magistra, publicada pelo papa João XXIII naquele ano. O 
papa pregava a organização dos trabalhadores rurais em sindicato. Dom Jaime 
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discursou conclamando os trabalhadores a se organizarem, mas era 
necessário seguir “o justo caminho”.​
​
A FAP tinha como metas a formação de líderes sindicais, a criação de 
sindicatos de orientação cristã, a criação de cooperativas para os pequenos 
produtores rurais, assistência educacional, religiosa e moral, e a assistência 
médico-hospitalar ao trabalhador rural.​
​
O lançamento da FAP naquele domingo não aconteceu por acaso. Nos dias 12, 
13, 14 e 15 de agosto daquele ano estava sendo realizado em Maringá o 2º 
Congresso de Lavradores e Trabalhadores Rurais do Paraná. O evento 
também era de grande magnitude e até mais representativo. O presidente da 
República, Jânio Quadros, foi representado pelo deputado Nestor Duarte, líder 
do governo na Câmara Federal.​
​
Outros deputados federais e estaduais haviam comparecido. Autoridades 
locais, inclusive o prefeito João Paulino, e representantes de cidades da região 
também prestigiaram o congresso, além de líderes sindicais de vários pontos 
do País. Das fazendas paranaenses vieram cerca de 2 mil delegados.​
​
E a maior estrela não poderia faltar: Francisco Julião, o presidente das Ligas 
Camponesas de Pernambuco, o homem que personificava o medo dos 
católicos com o avanço comunista. Dom Jaime e dom Geraldo tudo fizeram 
para que o congresso não fosse realizado. Foi pedida, inclusive, a intercessão 
do Vaticano.​
​
Ofícios foram enviados aos poderes constituídos, inclusive à polícia. Em vão. 
Nos dias que antecederam aos eventos, apesar do clima tenso, não se 
imaginava que poderia haver confronto entre aqueles que eram ligados à 
Frente e os congressistas.​
​
No dia 14, na avenida Brasil, cerca de 5 mil pessoas desfilaram em protesto 
contra o Congresso e pararam em frente ao prédio onde se realizava o 
encontro. A maior parte da passeata era formada por estudantes das escolas 
católicas de Maringá, Londrina e Apucarana. Portando cartazes contra o 
comunismo, contra Julião e as Ligas Camponesas, os estudantes, a maioria do 
Colégio Marista, gritavam palavras de ordem.​
​
Não fosse a providencial chegada da polícia, o dia ficaria marcado com sangue 
na história. No inevitável choque, houve alguns feridos, embora sem gravidade, 
em confrontos isolados entre estudantes e alguns padres com os 
congressistas.​



​
Não foi por acaso que em setembro daquele ano dom Jaime tivesse decidido 
levar adiante seu projeto de fundar a Folha do Norte do Paraná. O episódio 
havia dado ao bispo a exata dimensão da força da Igreja Católica no interior do 
Estado e ao mesmo tempo carregava de tintas a iminência do perigo 
comunista.​
​
Como congregar as centenas de células católicas espalhadas em mais de cem 
cidades paranaenses abrigadas nas dioceses de Maringá, Londrina, 
Jacarezinho e Campo Mourão? Só à Diocese de Maringá pertenciam 20 
cidades com uma população estimada em 1 milhão de habitantes.​
​
Como municiar diariamente o rebanho com informações cristãs e 
anticomunistas? Como conter o avanço marxista levando-se em conta que o 
Governo Federal era condescendente com os sindicatos, principalmente com 
as ligas camponesas, que pregavam esta doutrina?​
​
A decisão de montar um jornal diário, moderno e de grande abrangência surgiu 
depois destas elucubrações de dom Jaime, ainda em 1960, quando os 
recursos começaram a ser obtidos. Com a efervescência política em 1961, o 
bispo não queria protelar a implantação.​

Igreja Matriz Nossa 
Senhora da Glória, no início da década de 1960​
(Foto: arquivo pessoal de José Aparecido Borges)​
​



Multidão de fiéis na 
praça onde foi construída a Catedral, no início da década de 60 

(Reprodução foto Museu Diocesano) 

13 de agosto de 1961: lançamento da FAP 
(Frente Agrária Paranaense) em Maringá reuniu 5 mil pessoas.​
(Reprodução foto - site: www.maringa.com) 

 

Capítulo 4 - EFERVESCÊNCIA 

O professor e historiador Reginaldo Benedito Dias, que já escreveu vários 
livros e artigos sobre a história político-administrativa de Maringá, confirma, 
embasado nas pesquisas que realizou, a similaridade da cidade com os demais 
municípios do país em relação à influência comunista nos movimentos 
sindicais.​
​
¨Em Maringá, a força comunista estava concentrada nas lideranças dos 
sindicatos rurais, destacando a figura de José Rodrigues dos Santos, que 
participou da formação de sindicatos rurais e urbanos, sendo o primeiro 
presidente da Federação dos Trabalhadores Rurais do Paraná e fundador da 
confederação da categoria.Dias cita ainda o sindicalista José Lopes dos Santos 
e o vereador comunista Bonifácio Martins, que era filiado ao PR (Partido 
Republicano) na legislatura 1956-60 e ao PST (Partido Social Trabalhista) na 
legislatura 60-64. Essas escolhas partidárias eram necessárias porque o PCB 
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(Partido Comunista do Brasil) estava na ilegalidade. Reginaldo fala da 
importância de Bonifácio Martins:“Ele teve um papel destacado na luta por 
moradia. Era um grande orador e ficou perpetuado na memória do 
maringaense não apenas como um vereador comunista, mas também como 
um grande vereador. Um vereador que até hoje se inclui entre os melhores 
porque só visava ao papel do parlamentar, no sentido de propor projetos, de 
fiscalizar o Executivo, de fazer o grande debate e de ter essa face 
característica de mobilizar a população."​
​
​
A afirmação de que a Folha do Norte foi criada com o claro objetivo de fazer 
frente à influência do marxismo é referendada por Dias:​
​
Aquela conjuntura histórica era marcada por acentuada polarização ideológica. 
Era os tempos da “guerra fria”, a polarização ideológica liderada pelos EUA e 
pela URSS. Para proteger o seu rebanho da influência da esquerda marxista, 
dom Jaime e os bispos paranaenses propuseram formas de organização 
próprias aos católicos. Os trabalhadores do campo, vistos como mais 
suscetíveis, foram privilegiados por meio da Frente Agrária Paranaense. A 
criação da Folha do Norte faz parte desse embate ideológico. A Igreja era ciosa 
da importância dos grandes meios de comunicação para a evangelização. Dom 
Jaime tivera intimidade com a mídia radiofônica e viria a participar da fundação 
da Televisão Cultura em Maringá.​
​
O professor e historiador Dias explica o posicionamento de dom Jaime e da 
Igreja Católica antes de 1964:​
​
"O movimento de 31 de março de 1964, que depôs o presidente João Goulart, 
foi o desenlace da disputa ideológica daquele período. O bispo e o prefeito, 
acompanhados pelas principais autoridades do município, apoiaram o 
movimento. Na verdade, a cúpula da Igreja Católica brasileira apoiou a ruptura 
institucional de 31 de março, chamada por seus autores de “Revolução” e pela 
historiografia de “Golpe de Estado”. A Igreja Católica julgava a intervenção 
temporária e necessária para espantar o fantasma do comunismo."​
​
E depois de 1964:​
​
"Entretanto, no final da década, uma vez consolidada a ditadura, a Igreja 
mudaria seu posicionamento, cerrando fileiras com a oposição. Postou-se ao 
lado das vítimas da repressão. Na década de 1970, viria a exercer notável e 
decisivo papel na articulação do povo para as lutas da redemocratização. Dom 
Jaime, em outras ocasiões, externou solidariedade a movimentos sindicais, 



como em 1968, quando intermediou o fim da greve da Cia. Norpa Industrial, 
fato que analiso em minha pesquisa de mestrado."​
​
Dias comenta sobre Bonifácio Martins, José Rodrigues dos Santos e José 
Lopes dos Santos após 31 de março:​
​
"De qualquer forma, em 1964, naquele clima instaurado, as principais 
lideranças de esquerda foram alvejadas pelos tentáculos do aparato repressivo 
do regime instaurado. Bonifácio Martins não foi cassado pela Câmara 
Municipal, mas, por razões de segurança, evadiu-se de Maringá. José 
Rodrigues dos Santos e José Lopes dos Santos, que estavam desempenhando 
funções sindicais no Rio de Janeiro e em Curitiba, tornaram-se clandestinos. 
Os três foram processados pelo regime. José Rodrigues dos Santos viria a ser 
preso na década de 1970, por meio da Operação Marumbi. Só voltaria a morar 
em Maringá na década de 1990."​
​
Reginaldo Benedito Dias, que foi chefe de gabinete da administração petista 
em Maringá, na gestão 2001-2004, era criança quando estes fatos aconteciam, 
mas hoje, sendo professor e historiador e, mais ainda, pelo fato de ter nascido 
em Marialva e chegado ainda pequeno a Maringá, ele tem a noção, ainda que 
parcial, do que a Folha do Norte representou e da influência de dom Jaime:​
​
​
“Quando conheci a Folha do Norte era um jornal que atuava num circuito mais 
ou menos normal porque a FAP foi se desarticulando depois do golpe militar. O 
bispo tinha lá a sua coluna, era um jornal que tinha uma linha bem definida. 
Agora, não dá para subestimar a influência do bispo na década de 60. Hoje, 
muita gente não tem idéia de qual era a influência do bispo na cidade, naquele 
momento.”​
​
Sobre a dimensão da liderança do bispo, explica:​
​
"Quando dom Jaime chegou a Maringá para a implantação da Diocese, a 
cidade não havia consolidado grandes líderes políticos. Os dois primeiros 
prefeitos não tiveram sucesso na construção dessa liderança. Foi então que 
chegou dom Jaime, com vocação e talento para a liderança, e preencheu esse 
espaço."​
​



Dom Jaime concede 
entrevista a Lindolfo Júnior. À esquerda, Ivens Lagoano Pacheco​
(Reprodução – foto Museu Diocesano)​
​

 

Professor e historiador Reginaldo Benedito Dias:“As principais autoridades de 
Maringá, o prefeito e o bispo, apoiaram o movimento de 31 de março de 1964, 
crentes de que era necessário, no clima de polarização ideológica da “guerra 
fria”, deter a ascensão do comunismo no Brasil” 

(Foto de 2001 - Assessoria de Imprensa -Prefeitura Municipal de Maringá) 

 



Os principais objetivos da Folha do 
Norte era propagar a fé cristã e combater o comunismo 

(Reprodução) 

​
​
​

Jornal Última Hora - agosto de 1961: renúncia de 
Jânio Quadros da Presidência da Reública e a volta de Jango ao Brasil. Dm 
Jaime queria fazer da Folha o maior jornal do interior do Brasil para combater o 
Última Hora, de Samuel Wainer. O azul da capa da Folha do Norte e o nome do 
jornal em branco com fundo azul não foram simplesmente coincidências 

(Reprodução) 



 

 

Capítulo 5 - O EMBRIÃO EM 1960 

Com a ajuda do padre André Torres, cujo nome consta no expediente das 
primeiras edições como J. Torres, dom Jaime começou, em 1960, a lançar 
ações na diocese e nas cidades da região buscando angariar recursos para a 
fundação da Folha do Norte do Paraná. O arcebispo ressalta que a finalidade 
era um jornal que não visasse lucros financeiros, mas caso isto ocorresse, eles 
seriam destinados para as obras do Seminário Diocesano. 

 

Os maiores acionistas eram fazendeiros e donos de cerealistas, contumazes 
contribuintes da Igreja. Também faziam parte desse grupo comerciantes que 
haviam chegado a Maringá na década de 1940 e que hoje podem ser 
chamados de emergentes. Nunca foi novidade pessoas abastadas contribuir 
com a Igreja. 

​
Em Maringá, as contribuições eram ainda mais generosas porque prevalecia 
acima de tudo a pessoa de dom Jaime, que transmitia respeito, credibilidade e, 
podendo ser acrescentado, uma certa dose de temor. Se o padre sempre foi 
uma autoridade em qualquer município, o que dizer de um bispo! E estamos 
falando de 49 anos atrás.​
​
Ao longo das décadas, dom Jaime esteve presente como figura de proa nos 
principais acontecimentos de Maringá. Para muitas famílias, seu pedido era 
cumprido com toda deferência. Além de todos os aspectos que cercavam sua 
figura, o bispo tinha muitos amigos, que havia conquistado desde que chegou 
em Maringá, em 1957; amigos que o tem em alta conta até hoje. Passaram 52 
anos desde sua chegada e dom Jaime continua tendo ardorosos defensores, 
prontos para tomar partido quando seu nome vem à baila.​
​
Voltando a 1960, o campo era fértil para a venda das ações. A maioria dos 
acionistas tinha a consciência de que estava ajudando a Igreja. Nem se 
pensava em lucro. Era uma ajuda que o comandante da Igreja Católica de 
Maringá e região havia pedido e ponto final.​
​
Então, foi criada uma sociedade anônima tendo dom Jaime como 
diretor-presidente. Em nome da diocese não havia ações, mas as primeiras 
foram adquiridas pelos próprios padres da paróquia, afinal, eles tinham que dar 
o exemplo. Nos dois anos que antecederam o lançamento do jornal foram 
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negociadas ações, entre ordinárias e preferenciais, com cerca de mil pessoas. 
Em entrevista à revista NP, em 1962, o próprio padre André confirmou este 
total. Ele havia chamado o gaúcho Antonio Messias Pimenta, jornalista já 
falecido, que tinha um texto altamente sofisticado, para organizar o grupo que 
iria efetuar a venda.​
​
As denominadas ações preferenciais sem direito a voto eram vendidas a Cr$ 1 
mil (mil cruzeiros) e cobrado 10% correspondente à taxa de inscrição. Na 
edição de setembro de 2001 da revista Suma Econômica, de circulação 
nacional, da Editora Tama Ltda, consta a tabela de reversão de cruzeiro para 
real. O cruzeiro valia, em 1961, 5 centavos de real. Portanto, a ação de Cr$ 1 
mil correspondia naquele ano a R$ 50,00.​
​
Estas ações poderiam ser adquiridas em até dez prestações idênticas 
representadas por notas promissórias emitidas pelo subscritor em nome da 
Folha do Norte do Paraná S/A . No rodapé, à esquerda do documento, ia a 
assinatura de dom Jaime e, à direita, a do padre André, ambos como diretores. 
No centro, a assinatura do representante autorizado, o agente que havia 
vendido as ações.​
​
Messias e sua equipe percorreram Maringá, todas as cidades circunscritas à 
Diocese de Maringá e até o Estado de São Paulo, emitindo o recibo de entrada 
inicial para os fiéis, uma espécie de dízimo diferenciado. Dom Jaime lamenta 
que alguns agentes tenham vendido as ações sem explicar corretamente aos 
compradores o objetivo. “Alguns acionistas foram até enganados. Alguns que 
colaboravam conosco enganavam alguns acionistas dizendo que eles teriam 
parte nos lucros do jornal. Então, querendo colaborar, mas também visando 
lucros, o que era muito justo, também compraram ações. Mas, isso a gente não 
sabia. Só depois a gente ficou sabendo quando alguns acionistas reclamaram 
seus direitos e que vimos que fomos ludibriados por alguns desses agentes 
que vendiam ações.”​
​
No Diário Oficial do Estado do Paraná do dia 29 de setembro de 1961, páginas 
11 e 12, consta a publicação da Escritura Pública da Folha do Norte do Paraná 
Sociedade Anônima. No dia 18 daquele mês e ano, dom Jaime havia registrado 
a escritura pública da empresa. Além do nome do bispo, constavam os nomes 
dos padres José Torres, João Phillippi e José Hass Filho. A empresa estava 
devidamente constituída e registrada um ano depois de iniciada a venda das 
ações. Para funcionar o jornal, haveria outros trâmites.​
​
Em 10 de outubro de 1961, foi realizada uma assembléia geral extraordinária, 
quando foi aprovado um aumento do capital social da Folha do Norte do 



Paraná. Antes, o capital social era de Cr$ 1 milhão, dividido em mil ações 
ordinárias de Cr$ 1 mil cada. Com o aumento, a sociedade anônima estava 
autorizada a comercializar até Cr$ 29 milhões, divididos em 14 mil ações 
ordinárias e 15 mil ações preferenciais de Cr$ 1 mil cada. Dom Jaime afirma 
que o número de ações vendidas não chegou a 20% do total autorizado. O 
objetivo era investir Cr$ 100 milhões em que a Folha seria apenas o projeto 
inicial de uma cadeia regional de órgãos de comunicação.​
Na assembléia geral extraordinária realizada no dia 27 de janeiro, com início às 
10 horas, na avenida Duque de Caxias, nº 284, compareceram acionistas que 
representavam mais de dois terços do capital social. Uma tentativa havia sido 
feita em 16 de dezembro de 1961 para realizar a assembléia que definiria o 
aumento do capital social, mas não houve quorum. Nesta reunião de janeiro, 
dom Jaime presidia a assembléia e o padre André secretariava os trabalhos.​
​
Foi o padre André, na condição de diretor da Folha do Norte do Paraná S/A 
quem havia feito a convocação através do O Jornal de Maringá, nos dias 20, 
21, 22 e 23 de janeiro daquele ano e no Diário Oficial do Estado do Paraná, 
nos dias 20, 22 e 23.​
​
Ficaram definidos na assembléia os mecanismos para a efetivação do aumento 
de capital. As ações foram distribuídas para 743 associados de Maringá e 
outras 42 cidades. A chamada de capital é que deu um reforço no caixa para a 
instalação da Folha. Os agentes subordinados ao padre André teriam um 
grande trabalho novamente. Teriam que entrar em contato com os acionistas 
para receber parceladamente a chamada de capital. Dos Cr$ 29 milhões, dom 
Jaime afirma que o recebimento não chegou a Cr$ 6 milhões. Se os acionistas 
pagaram mais do que este valor, não se sabe. Só há desconfiança. 

A cópia da ata da assembléia geral extraordinária realizada em 27 de janeiro 
de 1962 e os nomes dos 743 acionistas, constando o valor adquirido, 
nacionalidade, profissão, estado civil e cidade onde residiam, foram registrados 
no 2º Cartório de Imóveis, títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas de 



Maringá. Os primeiros 
acionistas eram da Diocese​
(Fac-símile) 

 

As ações começaram a ser negociadas em 1960​
(Fac-símile) 

 

 



 

O anúncio informava que era o maior jornal do Paraná 

 

Capítulo 6 - A LOCOMOTIVA 

Com os primeiros recursos advindos da venda inicial das ações, o 
diretor-presidente adquiriu em 1961 os primeiros equipamentos em São Paulo. 
A maior parte das máquinas, inclusive a rotativa, era de segunda mão, mas 
bem superior aos equipamentos que até então eram utilizados pelos jornais de 
Maringá e da região.​
​
A chegada das máquinas foi um acontecimento para quem militava na 
imprensa, um grande avanço tecnológico, isto porque O Jornal de Maringá e a 
Folha de Londrina imprimiam em planas e a Folha do Norte iria ter as primeiras 
rotativas do interior, sendo também a pioneira a trabalhar em duas cores: o azul 
e o preto. A qualidade gráfica possibilitaria ao jornal do bispo ser comparado 
aos jornais curitibanos e de São Paulo.​
​
Jorge Fregadolli, que só viria a trabalhar na Folha em 1967, como vendedor de 
propaganda, lembra com saudade da impressora, que, pelo barulho, lembrava 
uma locomotiva: “Era uma máquina violenta, parecia uma locomotiva, 
impressora daquelas antigas, mais de 50 anos de existência, mas ainda de 
ótima qualidade. Aquilo tinha uma velocidade impressionante. Já naquele 
tempo podia tirar mil exemplares por hora, até 2 mil. Chegamos a tirar até 3 mil 
pela velocidade da máquina. Ela chegou a rodar 16 páginas simultâneas. Eu 
não me lembro o nome dela. Faz tanto tempo... Tinha uma perfeição para 
imprimir que era fora de série. A impressão dela batia a Folha de Londrina.” 

 

Capítulo 7 - A MONTAGEM 

Entre julho e agosto de 1962, dom Jaime e os padres da Diocese de Maringá 
tinham outras atribuições além das missas e o atendimento aos fiéis. A venda 
de ações seguia de vento em popa, com Pimenta no comando da equipe. 
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Agora, a preocupação era formar a equipe que iria trabalhar no escritório, na 
redação e nas máquinas.​
​
A sede seria no prédio de madeira, na avenida Duque de Caxias, nº 284, com 
saída para a rua Néo Alves Martins, onde hoje funciona a agência do Banespa, 
que passou a ser Santander. Uma extensa área, formando um “L”, que 
abrigava o setor administrativo, redação e oficinas, nesta ordem. Há 
controvérsias quanto ao proprietário do imóvel. Dom Jaime diz não se lembrar 
quem era o proprietário. Joaquim Dutra, que arrendou o jornal em 1964 afirma 
que mensalmente pagava, além do arrendamento, o aluguel para a Diocese de 
Maringá.​
​
Na Prefeitura de Maringá, o tempo e a desorganização se encarregaram de 
consumir os documentos de 40 anos atrás dos imóveis da quadra 28 da zona 
1, onde se localizava a Folha do Norte. O imóvel já estava sob a 
responsabilidade de dom Jaime bem antes da abertura do jornal. Como prova 
foi a assembléia geral realizada no dia 27 de janeiro de 1962, na Duque de 
Caxias, nº 284.​
​
Para fazer funcionar o melhor jornal do interior era necessário bem mais do que 
rotativas de última geração. O material humano era escasso e dom Jaime não 
queria profissionais do O Jornal de Maringá. Não apenas para não criar atrito 
com o concorrente, mas principalmente porque o intuito era fazer da Folha uma 
grande novidade, uma inovação profissional e material na imprensa da cidade.​
​
Profissionais de peso não topariam sair das capitais para se aventurar no que 
era, até então, um projeto de publicação. Por isso, os primeiros trabalhadores 
da Folha do Norte foram recrutados, em sua maioria, na cidade. Além de 
padres da diocese, como o padre Novaes, dom Jaime buscou radialistas que 
tinham programas na Cultura e Difusora e escolheu estudantes do curso 
científico. Foi dessa maneira que Frank Silva e Tatá Cabral, repórteres da 
Cultura, e Borba Filho, comentarista esportivo da Difusora, acabaram tendo o 
primeiro contato com o jornal. E da mesma forma os estudantes José 
Aparecido Borges, hoje aposentado da Câmara Municipal de Maringá, Nilton 
Pereira, juiz de direito, considerado um brilhante editorialista, e João Amaro de 
Faria, advogado que já foi procurador jurídico da Câmara Municipal.​
​
Como fotógrafo, foi contratado Reinaldo de Almeida César, que faleceu em 
setembro de 2001, em Curitiba. O gosto pela fotografia o tornou um empresário 
bem sucedido, sendo dono da rede de Fotos Íris. Gumercindo Carniel, que 
nunca havia visto uma impressora na vida, ficou responsável para chefiar a 
equipe que trabalharia nos maquinários. 



Dezenas de garotos iriam fazer a entrega do jornal nas residências e na venda 
avulsa. Nas primeiras edições, a Folha publicou o seguinte anúncio: “Seja 
repórter amador da Folha do Norte do Paraná. Telefone para 2904 e 2832”.​
​
O diretor superintendente era J. Torres, que vinha a ser o padre André. 
Compreensível a duplicidade de nomes porque, em algumas congregações, o 
sacerdote acrescenta o nome de algum apóstolo ao seu ou simplesmente retira 
o nome de nascimento. Padre André era o braço direito de dom Jaime, era o 
financeiro da Folha do Norte. Como diretor responsável foi chamado Hugo 
Mendonça de Sant’ana.​
​
Na região, a Folha se estruturou de uma maneira bastante sólida. As paróquias 
pertencentes à Diocese de Maringá ficaram encarregadas da distribuição dos 
jornais. Para garantir a entrega, além dos ônibus de passageiros, foram 
adquiridos cinco jipes, número que triplicou em menos de dois anos. Somente 
o jipe conseguia enfrentar a precariedade das estradas. A lama e os buracos 
não impediriam que a Folha estendesse seus tentáculos para cerca de cem 
cidades, inclusive na divisa com o Mato Grosso.​
​
A venda de anúncios era feita por uma equipe comandada pelo padre André. 
Se, para ser inaugurada, a Folha dependesse do departamento comercial para 
vender assinaturas, ficaria apenas no sonho de Dom Jaime. Naquela época, o 
escandaloso número de analfabetos somado ao avassalador poder do rádio, 
inviabilizava qualquer publicação. Somente através das ações avalizadas pela 
Diocese foi possível colocar o jornal em funcionamento. 



A rotativa de segunda mão, 
adquirida em São Paulo​
(Arquivo pessoal de Gumercindo Carniel) 

 

Neste prédio, na avenida Duque de Caxias, funcionava o setor administrativo 
da Folha​
( Tabajara Marques) 



Onde hoje é a agência 
do Santander, na rua Néo Alves Martins, ficavam as oficinas​
(Tabajara Marques) 

 

Capítulo 8 - OS TRÂMITES 

No dia 1º de setembro de 1962, dom Jaime deu entrada nos papéis da 
empresa no Cartório de Registro de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas 
Jurídicas – 2ª Circunscrição. Arquivada sob o número 130, pasta número 5, a 
empresa foi registrada como Editora Folha do Norte do Paraná S/A, sendo 
matriculada a oficina impressora e o jornal Folha do Norte do Paraná.​
​
Para obter o registro, o bispo teve que seguir o seguinte trâmite: declaração do 
nome, nacionalidade, idade e residência do redator principal, do proprietário, 
dos redatores e do gerente; prova de ser o redator principal brasileiro nato; 
folha corrida do redator principal, dos redatores e do gerente; declaração do 
título do jornal, sede da redação, administração e oficinas impressoras próprias 
com designação do respectivo proprietário; prova de ter realizado locação de 
serviços com seu pessoal e de possuir o seu capital suficiente para garantir o 
pagamento desses serviços, pelo menos durante um trimestre; e um exemplar 
dos respectivos estatutos.​
​
O trabalho, realizado em agosto, rendeu 42 páginas devidamente fotocopiadas 
e registradas no Tabelionato Pimpão, em Maringá, que tinha como tabelião 
titular Vespertino F. Pimpão e como oficial maior Ernesto von Edihardt; na 
Escrivania do Cível, Comércio e Anexos (Cartório do 1º Ofício), tendo Diógenes 
Pinto como escrivão; Cartório do Distribuidor, Contador, Partidor e Depositário 
Judicial, do titular Bolivar Dutra de Oliveira, que emitia documentos da 1ª e 2ª 
Vara da Comarca de Maringá; Cartório do 2º Ofício Criminal, do escrivão Paulo 
Vieira de Camargo; 7º Tabelionato de Curitiba, tendo Renato Volpi como 
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tabelião e Kerlei José Volpe como oficial maior; e Junta Comercial do Estado 
do Paraná.​
​
Dom Jaime teve que emitir declarações confirmando o vínculo empregatício 
com a Folha do Norte de seis pessoas, e entrar com pedido de atestado de boa 
conduta na Chefatura de Polícia e certidões negativas no Juízo de Direito da 1ª 
e 2ª Vara da Comarca de Maringá, dele e de cinco membros, supostamente 
funcionários. Ainda foram anexadas à documentação, certidão do 
Departamento Nacional de Propriedade Industrial e cópia da ata da Assembléia 
Geral Extraordinária realizada em 27 de janeiro de 1962 com os nomes de 
todos os acionistas. 

Estatuto social da empresa Folha do 
Norte do Paraná S/A 

(Fac-símile) 

 

Capítulo 9 - OS JORNALISTAS DOM JAIME E ADRIANO VALENTE 

Na declaração assinada por dom Jaime em 17 de agosto de 1962, já com o 
timbre da Folha do Norte do Paraná S/A, ele informou que Emilio Zola 
Florenzano, Adriano Valente, José Torres, Hugo Mendonça Sant’ana, Massao 
Shiraishi e Erwin Pröhlic eram funcionários da editora atuando como auxiliares 
da administração.​
​
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No pedido de atestado de boa conduta, a Chefatura de Polícia informou que 
nada havia que os desabonassem. Nas certidões negativas expedidas pelo 
Juízo de Direito da Comarca de Maringá, assinadas por Bolivar Dutra de 
Oliveira e Oscar Gonçalves Severiano, não havia nenhum processo civil ou 
criminal na comarca contra dom Jaime e os funcionários da Folha.​
​
Em todas as solicitações e respostas, inclusive na declaração de dom Jaime, 
os membros são citados como jornalistas. O próprio bispo consta como 
jornalista. Excluindo Sant’ana, que está no expediente das primeiras edições 
como diretor responsável, e José Torres, o padré André, que dirigia o jornal, 
não se tem conhecimento de que os demais chegaram a trabalhar na Folha, 
muito menos como jornalistas.​
​
Várias das pessoas ouvidas, que trabalharam no início da Folha, só se 
lembram de José Torres. O nome mais conhecido é o do advogado Adriano 
Valente, que foi prefeito de Maringá de 1968 a 1972. Valente confirmou sua 
amizade com dom Jaime, mas informou que não chegou a escrever para a 
Folha do Norte e para nenhum outro jornal.​
​
Do padre André e Hugo Sant’ana não se têm notícias, assim como dos 
pioneiros Florenzano, Prölich e Shiraishi. Contatos foram mantidos com 
famílias de sobrenome Shiraishi, mas o nome Massao é desconhecido para 
elas. Estes nomes não aparecem na lista de acionistas enviada com outros 
documentos ao Registro de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas. 

 

 

Capítulo 10 - A PRIMEIRA EDIÇÃO 

Alguns dias antes do lançamento da Folha, que oficialmente ocorreu no dia 25 
de setembro de 1962, foi publicada uma edição experimental. Sem a data e o 
expediente. Com oito colunas, como eram os jornais da época, títulos com 
caixa alta na primeira letra de cada palavra quando não era colocado todo o 
título com letras maiúsculas. E a novidade no interior do Estado do Paraná: a 
cor azul em alguns títulos da capa e da última página, a 8, do esporte.​
​
Espertamente, a direção colocou ao lado da manchete o aviso “fase 
experimental”, que seria publicado durante quase um mês. Havia uma grande 
expectativa em torno do lançamento da Folha. Dom Jaime temia que as 
primeiras edições não correspondessem a estas expectativas e em “fase 
experimental” os leitores e acionistas, não necessariamente nesta ordem, 
seriam mais compreensivos. A explicação para a “fase experimental” foi a de 
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que os equipamentos estavam sendo ajustados.​
​
Em termos editoriais, a Folha vinha com uma exaltação ao presidente dos 
Estados Unidos, John Kennedy, o que se tornaria comum, tragédias no resto 
do mundo e João Paulino na berlinda. As notícias do Estado, do País e as 
internacionais chegavam a Maringá através da Transpress, uma agência de 
notícias que atuou na cidade só até 1965. As informações da política nacional 
eram obtidas através do rádio, que também era um grande aliado para Borba 
Filho, que cobria o esporte.​
​
Na manchete desta edição, a Folha inaugurou a “inimizade cordial” com o 
prefeito JP, que perduraria por muitos anos, atravessando a década. Era uma 
manchete que visava reacender a polêmica entre João Paulino e o vereador e 
funcionário da prefeitura Joaquim Ferreira Dias. A Folha não havia entrevistado 
o prefeito. A informação fora “chupada” de um jornal de Londrina e “cozinhada”: 
“João Paulino acusa: Joaquim Ferreira Dias faz chantagem com sua posição 
de vereador.” Abaixo da manchete, a foto do prefeito. Na outra foto da capa, 
crítica à administração municipal. Era sobre a Cerro Azul, a principal avenida 
da Zona Dois, com um texto inicial que tanto poderia ser o título como 
foto-legenda: “Parou o serviço de asfaltamento: Cerro Azul completamente 
impedida”.​
​
Da redação, além das matérias sobre João Paulino e da Cerro Azul e as 
colunas, constavam reportagens do esporte, com grande destaque para o 
Grêmio Esportivo Maringá, que se preparava para o jogo com o Arapongas, 
pelo Campeonato Paranaense; sobre o colégio eleitoral, informando que 
Maringá atingira 38 mil eleitores, sendo o terceiro do Estado; e o pedido da 
Associação Comercial à Rede Ferroviária para que o pátio da rede fosse 
asfaltado.​
Na coluna Folha Feminina, escrita, mas não assinada, por Irene Mota, uma das 
poucas mulheres a escrever na Folha e por um curto período, informações 
sobre a coleção de inverno do estilista italiano Scarabocchio e tipos de óculos. 
Efetivamente, havia sido dada a largada daquele que deveria ser o maior jornal 
do interior do Estado.​
​
A edição número 1, de 25 de setembro de 1962, não teve grandes novidades. 
Na manchete, “Estação Ferroviária não tem condições para funcionar: lama”. 
Trazia no expediente J. Torres, o padre André, como diretor superintendente, e 
Hugo Santana como diretor responsável. Para dom Jaime, a primeira edição foi 
aquela experimental que não tinha data nem expediente. Em 2001, no Museu 
Diocesano, na Catedral, esta “edição experimental” ocupava lugar de destaque.​



​

 

A primeira edição, publicada em caráter experimental (Reprodução) 

Logo no primeiro 
número teve início a “inimizade cordial” com João Paulino (Reprodução) 



 

Folha Feminina sem o nome da responsável (Reprodução) 

 

Expediente na primeira edição não constava o nome de dom Jaime. Só o de J. 
Torres (padre André) e Hugo Santana (Reprodução) 

 

Capítulo 11 - TORTUOSOS CAMINHOS 

Com a informatização, várias fases para se fazer um jornal foram extintas. 
Hoje, as matérias são diagramadas no computador e enviadas para a 
pré-impressão. Para a montagem do fotolito se gasta menos que cinco minutos 
para página colorida e um para a preto e branco. O passo seguinte é a 
revelação, vindo o encaixe das cores ciano (azul), magenta, amarelo e preto. 
Então, é gravada a chapa e enviada para a impressora. Portanto, um processo 
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rápido e eficiente.​
​
Na Folha do Norte do Paraná, eram tortuosos os caminhos. Do repórter na rua 
coletando dados até o garoto fazendo a entrega do jornal eram muitas as 
dificuldades. Redigido texto, entrava em cena o revisor. Revisado, o material 
era enviado ao linotipista. A linotipo é um aparelho de composição em chumbo 
de linhas de texto em que a matéria é datilografada. À medida que se 
datilografa, as matrizes vão deslizando formando as palavras e as linhas. 
Encerrado este trabalho, é levado a uma caldeira com chumbo derretido em 
que a linha da matriz é fundida numa só placa.​
​
Cada linha recebia uma carga de chumbo. Se determinada matéria contivesse 
30 linhas, por exemplo, seriam 30 placas que deveriam ser alinhadas. 
Ajustadas todas as linhas, colocava-se um rolo de tinta no papel que estava 
sobre as placas para tirar o molde e fazer a revisão. É comum encontrar linhas 
fora de ordem em jornais das décadas de 1960 e 1970 por erro na disposição 
das placas e por “cochilo” do revisor.​
​
Os títulos das matérias eram feitos no componedor, um aparelho de metal que 
reúne os tipos (letras). Faz-se o mesmo processo das linhas, fundindo o título 
numa só placa. Para as fotos, eram utilizados clichês de zinco. Composta toda 
a página, eram realizados ajustes de forma a completar os 80 centímetros de 
altura do exemplar. A página é levada até à calandra, uma prensa que produz 
matrizes, que imprimia nos papelões, os chamados flãs. Nestes flãs saía 
impressa a página em baixo-relevo.​
​
Da calandra, o flã ia para a guilhotina para ser aparado. Depois, colocado num 
molde, onde era derramado o chumbo. Transformava-se, então, numa peça de 
cerca de 35 quilos. Gumercindo Carniel, que trabalhou 11 anos nas oficinas da 
Folha, seguia todos estes caminhos para chegar enfim à impressora. Um 
caminho que tinha que ser percorrido de acordo com o número de páginas da 
edição. Era pelo menos oito vezes numa noite, que na fase de Joaquim Dutra 
passou a 16 e em datas comemorativas chegou a 50. Mesmo passados 
décadas daquele trabalho, ele se lembra de todos os detalhes.​
​
Gumercindo é quem conta: “Esta peça de 35 quilos, embora se colocasse na 
água para esfriar, não podia ficar esperando, então tirava a peça com as mãos 
protegidas com feltro para não queimar e colocava em cima de uma mesinha 
que tinha uma capa de aço e daí para o torno. Aí cortava a parte que sobrava, 
sempre tinha uma sobra de chumbo porque ele tinha que dar peso. Depois ia 
para a prensa. A prensa ia tirar todas as partes que tinha de sair em branco, 
que não podia pegar tinta. Tinha que afundar, que eram as partes que ficaram 



em claro, sem letra, sem nada e não podia pegar tinta. Depois de prensado e 
tirado tudo com um formão, a gente ia tirar aquelas rebarbas que ficava da 
prensa. Todas aquelas rebarbas, com formãozinho bem fininho. Daí é que ia 
para a rotativa, para a impressão.”​
​
A máquina rotativa é uma impressora constituída de cilindros que funciona em 
movimento conjugado de rotação, desenrolando as bobinas automaticamente, 
e capaz de atingir alta velocidade. A rotativa da Folha era a tubular, modelo 
pequeno em relação às rotativas propriamente ditas. Seus cilindros são de 
diâmetro reduzido e assim são chamadas por serem destinadas a matrizes de 
forma tubular. 

 

Capítulo 12 - A CURIOSIDADE E A PERSEVERANÇA DE GUMERCINDO 
CARNIEL 

Saído da roça, Gumercindo Carniel nunca tinha visto uma máquina como 
aquela. Arrumara emprego no novo jornal da cidade como faxineiro. Entre uma 
varrida e outra ficava observando os técnicos da empresa Tejaner, que tinham 
vindo do Rio de Janeiro especialmente para colocar em funcionamento a 
máquina duplex e tubular fabricada nos Estados Unidos. Similar a dos grandes 
jornais da época, essa era rotativa, ao contrário da plana que existia no O 
Jornal de Maringá. Na plana, se trabalha com folhas cortadas, os chamados 
papéis resma. Nesta, eram utilizadas bobinas de até 300 quilos.​
​
O jornal contratou Fioravante Mazão para ser o encarregado das oficinas. O 
axineiro Gumercindo, curioso e humilde, ficou amigo dos técnicos cariocas e 
passou a receber instruções sobre o funcionamento do maquinário. Em pouco 
tempo, deixou a vassoura e passou a trabalhar com Mazão. Quando Joaquim 
Dutra assumiu o comando da Folha, em 1964, Mazão foi para Curitiba, onde 
recebeu uma boa oferta para trabalhar de impressor, abrindo vaga para 
Gumercindo ser o responsável.​
​
Hoje, as redações têm horário para entregar as matérias. Nos anos de 1960 e 
1970 não havia um horário limite. Era comum os repórteres ficarem até às 3 da 
manhã redigindo sobre um evento que havia acontecido à noite. Ocorria, então, 
a reação em cadeia: a matéria não saia da redação, paravam a diagramação, a 
composição, as máquinas e a distribuição.​
​
No início da Folha surgiam ainda outros motivos para o atraso. O principal era 
a queda de energia, o que era corriqueiro em Maringá naqueles tempos. 
Gumercindo chegava às 21 horas e seu primeiro serviço era acender a caldeira 
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para derreter o chumbo. Se acontecesse de acabar a energia, que levava até 
duas horas para voltar, o chumbo esfriava e todo o processo teria que ser 
refeito. Outro problema era a própria rotativa. Se alguma peça emperrava, era 
difícil saber qual. Era necessária uma checagem quase completa, trabalho que 
demandava muito tempo. Aos poucos, Gumercindo se tornou um técnico no 
assunto a tal ponto que, pelo barulho emitido pela locomotiva, ele já sabia onde 
era o defeito.​
​
Gumercindo já não se recorda da maior parte dos companheiros com quem 
trabalhou no setor. Recorda-se, além de Mazão, de Antonio Belincanta, 
Eufrázio e do linotipista Tupã. Diz que o salário não era dos melhores, mas, ao 
contrário dos demais colegas, preferiu ser registrado na Folha. Nos anos de 
1960, o trabalhador não estava conscientizado como hoje da importância do 
registro em carteira e nem sobre seus direitos trabalhistas.​
​
Entre os fatos marcantes da sua vida na Folha do Norte, Gumercindo se 
recorda das férias coletivas devido às dificuldades financeiras, quando o jornal 
chegou a ficar um mês sem circular, em 1964. “Depois de dois anos que 
começou, o jornal estava com muita dificuldade. Ai veio o seu Joaquim Dutra, 
arrendou e então tudo mudou. Eu assumi lá no serviço de chefe de oficinas.”​
Quando Dutra deixou a Folha e foi montar o O Diário, Gumerciando seguiu o 
patrão. “Já fui junto. Eu falei com ele: “Seu Joaquim, se o senhor me der um 
lugar, eu vou”. Aí ficou todo mundo animado porque o O Diário ia trabalhar com 
off-set. Aí eu fui fazer estágio em Florianópolis.”​
​
Da Folha para o O Diário e daí somente para a aposentadoria. Gumercindo tem 
Dutra em alta conta e também Frank Silva, a quem considera um grande 
amigo. Paulista de 82 anos, natural de Presidente Bernardes, Gumerciando 
veio para trabalhar na roça e ficou quase 40 anos envolvido com rotativas. A 
sua curiosidade e perseverança o levaram a ser um profissional dos mais 
qualificados. Guarda fotos da época como troféus para exibir com orgulho e 
dizer que também faz parte da história da imprensa de Maringá.​



​

 

Gumercindo, o chefe das oficinas, verifica a impressão​
(Foto : arquivo pessoal de Gumercindo Carniel) 

 

Gumercindo Carniel trabalhou 11 anos na 
Folha e depois foi para O Diário. Só saiu para se aposentar 

(Foto: Antonio Roberto de Paula) 

 



Capítulo 13 – OS SONHOS DO PADRE ANDRÉ 

O padre José Torres, ou padre André, como era conhecido, havia chegado ao 
norte do Paraná em 1950, vindo de Minas Gerais. Dom Jaime tinha tanta 
confiança nele que o colocou na direção da Folha do Norte. Em 1960, 
confiou-lhe a organização da venda das ações. Padre André era um dos 
maiores acionistas. Na assembléia geral extraordinária para deliberar sobre o 
aumento do capital social em 10 de outubro de 1961, dom Jaime adquiriu 600 
cotas e padre André veio em seguida com 100, assim como dois outros padres 
da Diocese de Maringá.​
​
Na entrevista concedida à revista NP, de Aristeu Brandspein, em setembro de 
1962, pouco antes do lançamento da Folha, é possível perceber a ambição do 
padre André Torres em relação à Folha do Norte. Seguramente, ele não estava 
em Maringá apenas para cumprir suas obrigações sacerdotais. Também é de 
se supor que pelo menos parte deste estado de espírito tomava conta dos 
membros da Diocese.​
​
Para um bispo que tinha a intenção de dividir o Paraná, formando o Estado do 
Paranapanema, os objetivos eram bem mais abrangentes do que a circulação 
do jornal. A revista NP, de 3 de setembro, em seu editorial, divulgou os sonhos 
do padre André, que eram os sonhos da Diocese de Maringá.​
​
“Será lançado em Maringá, como primeiro passo para a estruturação de uma 
poderosa cadeia regional de órgãos de informação, o matutino “Fôlha do Norte 
do Paraná”. Trata-se de um investimento da ordem de CR$ 100 milhões, com 
sede própria provisória, rotativa em fase final de montagem, oito linotipos, 
tituleira, material completo de clicheria e estereotipia, etc. A iniciativa é 
comandada pelo Padre André Torres, que não limita seus projetos ao matutino, 
que está para sair. Os planos do Padre André empreendem: a) transformação 
da “Fôlha do Norte do Paraná” em jornal do norte do Estado, efetivamente; b) 
criação de uma cadeia de jornais locais, capitaneados pelo órgão diário 
regional; c) seis estações de rádio disseminadas por aquêla região 
paranaense; uma estação de TV em Maringá; d) o lançamento da revista 
“Paraná em Foco”, rodada com apresentação de jornal, na rotativa da “Fôlha 
do Norte do Paraná”, que tem mais de 2 mil acionistas participando do 
empreendimento. E pretende lançar (ainda este mês) com 32 páginas e em 
duas cores; está contratando pessoal e se propõe a incrementar a posição de 
Maringá como centro geográfico e de irradiação econômica sôbre a zona do 
café. A distribuição da “Fôlha” será feita aos municípios mais afastados por 
avião, que se pagará também no transporte de passageiros. Um detalhe: o 
Padre André espera rapidamente aumentar sua circulação. “O segrêdo é levar 
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o matutino também à zona rural.” O plano é simples: a distribuição será 
realizada nas escolas – os professores entregarão, todo o dia, o jornal aos 
alunos cujos pais sejam assinantes. A “Fôlha do Norte do Paraná” terá ampla 
cobertura da Igreja no interior do Paraná. “Nosso jornal” – disse a NP o Padre 
André – “Não será de direita nem de esquerda, mas de centro, no que esta 
palavra significa em termos de democracia. Faremos um jornal católico, mas 
não um jornal religioso.”​
​
A maioria destes sonhos não chegou a ser realizado. Em menos de dois anos 
no comando da Folha, padre André foi defenestrado do cargo antes mesmo de 
Joaquim Dutra assumir como arrendatário. Padre André perdeu o cargo, deixou 
a batina e foi embora de Maringá. Ninguém sabe para onde.​
​
​
​

Operários da 
construção civil dão uma pausa no trabalho, na avenida Brasil, no início dos 
anos de 1960​
(Arquivo pessoal de José Aparecido Borges)​
​
​



Avenida XV de 
novembro, em 1963; à esquerda o edifício Maria Tereza, em construção​
(Arquivo pessoal de José Aparecido Borges) 

 

Capítulo 14 – OS PRIMEIROS ANUNCIANTES 

"Atualize seus 
negócios anunciando na Folha do Norte do Paraná": anúncio da Folha na 
página de esporte 

(Reprodução) 
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Para uma cidade com uma população de cerca de 105 mil habitantes, como 
era Maringá, em 1962, o forte do comércio eram as cerealistas de café. Época 
do ouro verde e das casas de materiais de construção. 

Na Maringá de hoje, um vendedor de publicidade tem uma lista de pelo menos 
20 mil empresas, dos mais variados segmentos, para visitar. No início da 
década de 1960, as empresas não somavam 200 e 90% dos proprietários não 
anunciavam de forma alguma, mesmo os preços sendo módicos. 

Não havia a conscientização de hoje sobre a importância de se divulgar 
produtos e serviços e o dinheiro não entrava com facilidade para a maioria. 
Havia outras prioridades e a propaganda não estava relacionada entre elas. 

Mesmo com todas as dificuldades, a Folha começou a vender logo no início. É 
preciso ter sempre em mente que o jornal era do bispo, o que representava 
abertura de portas para quem fosse vender anúncios nas empresas. Já na 
primeira edição, a Morifarma, que tinha farmácias nas avenidas Brasil e Herval, 
colocou o seu anúncio. A Cafeeira Mercantil IRSA cumprimentou o jornal pelo 
lançamento, assim como os Hotéis Ferraretto, do qual o Grande Hotel Maringá 
fazia parte, a SAEL (Sociedade Elétrica Maringá), a DISMA (Distribuidora 
Maringaense de Automóveis) e o Frigorífico Luso Brasileiro Central. 

A Casa Júpiter, que ocupava um dos maiores prédios da cidade, na avenida 
Brasil, ao lado da praça Raposo Tavares, tendo fechado as portas no início dos 
anos de 1970, também fez seu comercial: “Casa Júpiter – ferragens, louças, 
materiais de construção – avenida Brasil – Centro”. 

O Expresso Maringá, que já vislumbrava o alcance que o jornal teria, foi 
anunciante logo nas primeiras edições. A Viação Garcia, seu maior 
concorrente, também. Na primeira edição de domingo, a Ford fez propaganda 
das Batedeiras Vencedora, as máquinas agrícolas de última geração, e a 
loteadora Codal, de propriedade de Alexandre Rasgulaeff, anunciava lotes de 
um bairro que estava sendo formado, distante do centro: o Jardim Alvorada. 

O publicitário Jorge Fregadolli, que trabalhou 12 anos na Folha, sendo 
responsável pelo departamento comercial na maior parte deste período, conta 
que as dificuldades eram realmente enormes para fechar contratos, mas que 
as empresas consideradas fortes sempre faziam propaganda. 

“Nós tínhamos a Somaco, Rodolpho Bernardi, Gonçalves Sé, Dias Martins, 
Cafeeira do Américo Dias Ferraz, que anunciava pouco, mas anunciava, o Bar 
Columbia, que era do prefeito Américo Dias Ferraz, o maior bar que o norte do 
Paraná já teve. Várias máquinas de café anunciavam. Tinha também aquela do 
Pompeu Jubileu, que era na Vila Operária, casa de comércio tinha a Casa 



Peralta, a do Arlindo Planas, que era no Maringá Velho. Hotéis, tinha o Hotel 
Esplanada, mas muito pouco. Era difícil vender propaganda. Você tinha que 
incutir no dono da empresa que ele tinha de anunciar, abrir as portas para 
vender mais.” 

As propagandas políticas eram outra alternativa. A Folha foi inaugurada a 
menos de dois meses para as eleições para governo do estado e deputados. 
Vários candidatos fizeram anúncios, mas somente aqueles com vínculo com a 
Igreja Católica. 

Naquele tempo não havia limite de espaço para que os políticos fizessem suas 
propagandas nos jornais, por isso era comum ser vendida uma página inteira 
para apenas um candidato, como foi o caso de Orlando Peraro, que concorria a 
uma cadeira na Assembléia Legislativa. Na primeira semana de Folha do 
Norte, Peraro comprou uma página em que aparecia sua foto de alto a baixo e 
os dizeres exaltando o cristianismo. O também candidato a deputado estadual 
Elias Karam tinha um pequeno espaço, mas com uma contundente mensagem 
abaixo da foto: “Nem comunista, nem capitalista: católico praticante.”​
​
ALGUMAS DAS PRIMEIRAS PROPAGANDAS NA FOLHA DO NORTE 

(Reprodução) 



 

​
​



 



 

Capítulo 15 – JOÃO PAULINO E OS CONFLITOS COM A FOLHA DO 
NORTE E COM DOM JAIME 

Com João Paulino Vieira Filho à frente da Prefeitura de Maringá, a Folha do 
Norte do Paraná foi aberta e fechada. JP, como era conhecido, governou o 
Município de 1960 a 1964 e de 1977 a 1982. A Folha foi fundada em 1962 e 
cerrou as portas em 1979. Apenas uma coincidência, afirmou o ex-prefeito, que 
durante seus 80 anos de vida foi também advogado e promotor público.​
​
Tendo a franqueza como uma de suas principais virtudes, João Paulino foi 
daquela estirpe de políticos em fase de extinção, que não queria e nem sabia 
adotar posturas para agradar, abominava eufemismos e dizia o que pensava 
“na lata”. O tempo não abrandou ou alterou seus conceitos, mantendo por isso, 
até seus últimos dias, um grande número de admiradores e, como não poderia 
ser diferente, um séquito, ainda que menor, de adversários.​
​
Com a imprensa, o relacionamento sempre foi dos mais difíceis. JP justifica 
que nas duas oportunidades em que assumiu a Prefeitura o caixa estava 
praticamente zerado, tomou medidas, principalmente na segunda gestão, 
politicamente incorretas ou temerárias sob o ponto de vista promocional.​
​
“Eu também não era assim de soltar dinheiro para a imprensa ou para 
jornalistas. Eu me lembro que, quando assumi pela segunda vez, dispensei um 
monte de jornalistas que tinha verba da prefeitura, como também acabei com 
aluguel pago para delegados, para a Junta de Conciliação e Julgamento, para 
entidades e autoridades. Fui limpando para fazer a prefeitura ressurgir. Claro, 
os jornais precisariam de dinheiro para sobreviver e o grande anunciador seria 
a Prefeitura. Isto criou uns embaraços.”​
​
Se não bastassem as diferenças com jornais e jornalistas, a relação com dom 
Jaime era conflituosa. Assuntos políticos que extrapolaram as cercanias de 
Maringá, ganhando contornos estaduais e até nacionais, caso das ligas 
camponesas e a FAP, provocaram a divisão.​
Contudo, ambos mantinham o respeito mútuo, já que sabiam da importância de 
cada um para a cidade e por isso preferiam não abordar questões que 
caducaram e já haviam sido por demais comentadas em décadas passadas.​
​
JP preferia ignorar, mas não deixou passar a oportunidade de falar sobre a 
construção da Catedral. Em nenhuma das três placas comemorativas, na 
entrada do monumento, entre as dezenas de nomes de autoridades, consta o 
de João Paulino Vieira Filho. O ex-prefeito confirmou que enquanto chefiou o 
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Executivo, não doou um tostão para a construção da Catedral, esclarecendo 
que a lei não permitia e que se o fizesse teria que contemplar as outras igrejas.​
​
Ressaltou, porém, que construiu a praça em torno, chegando a demolir três 
obras próximas para liberar o projeto paisagístico do local.​
​
A briga com a Santa Casa por atraso da Prefeitura no pagamento, briga 
comprada por dom Jaime, que foi notícia na imprensa, principalmente na Folha 
do Norte, é outro fato lembrado por João Paulino. O pagamento voltou a ser 
regularizado, mas o distanciamento foi ampliado. O ex-prefeito negou que a 
Prefeitura tenha feito repasses aos jornais na sua gestão e, enfaticamente, 
disse que nunca ligou para nenhum jornalista ou dono de jornal.​
​
E o que fazia quando uma determinada matéria o atingia ou a sua 
administração?​
“Eu ia fazer obras. Eu ia para Curitiba atrás de dinheiro, ia para Brasília. Eu 
nunca me ative às discussões da Câmara, nunca ouvi e nem sabia direito o 
que falavam lá. O passado está lá, o presente está aqui, vamos comparar o 
que foi feito e o que deixou de ser feito. Como é que isto hoje está sendo 
apreciado. Eu deixei para o tempo julgar, porque o povo não é tolo, não é bobo, 
né? Então, eu não ouvia, eu cuidava da vida da Prefeitura.”​
​
Logo no início da Folha do Norte, João Paulino passou a ocupar as manchetes. 
A celeuma com o vereador Helenton Borba Cortes, sobre questão partidária, 
era acompanhada em capítulos pelo leitor da Folha. A cada dia surgia uma 
declaração, que teria uma resposta na edição seguinte.​
​
Dois meses e meio antes de falecer, quando concedeu esta entrevista (a última 
de sua vida, em 7 de setembro de 2001), JP lembrava que as discussões 
estavam restritas às questões políticas e destacava a honestidade e a 
credibilidade de seu oponente político.​
​
Por maiores que tenham sido as rusgas com dom Jaime, por mais demoradas 
e intensas que tenham sido as polêmicas, João Paulino sempre soube fazer o 
devido registro histórico, colocando o arcebispo como um dos alicerces da 
imprensa da cidade e para quem o maringaense deve agradecer pelos seus 
feitos. Para a Folha, ele também destinou elogios, adjetivando-a de equilibrada 
e ética.​
​
Os elogios não são gratuitos. Ao mesmo tempo em que teceu loas ao jornal do 
bispo, relembrou um fato ocorrido na sua segunda gestão, contraditório ao seu 
espírito anti-promocional e de linha dura quando o assunto tratado era verba 



para a imprensa. O Diário tinha iniciado uma forte campanha contra a 
administração João Paulino logo após a Prefeitura ter renovado contrato com O 
Jornal de Maringá, que continuaria sendo o órgão oficial do Município.​
​
“Uma vez eu sofri uma campanha muito grande no O Diário, do Frank. Muito 
pesada. Porque ele tinha ciúme do O Jornal, que era oficial e eu não queria 
tirar. E eu mantinha lá no O Jornal uma verba razoável e aí fizemos um acerto 
no sentido de expor fatos da Prefeitura. Aí, ele parou a campanha.”​
​
O Município passou a ter o seu próprio órgão oficial em 1983, quando Said 
Ferreira assumiu a prefeitura pela primeira vez. João Paulino foi candidato a 
vice-governador na chapa de Saul Raiz, em 1982, deixando o cargo para seu 
vice, Sincler Sambatti, já falecido.​
​
JP voltou a ocupar um cargo público, em 1997, na prefeitura, na gestão de 
Jairo Gianoto, como presidente da Urbamar, onde ficou menos de um ano. Até 
o fim de sua vida se manteve na ativa, procurando se inteirar das questões 
relacionadas à sua fazenda próxima a Paranacity.​
Além de prefeito de Maringá, JP também foi deputado federal. Nasceu em 
Antonina-PR, em 1921, e faleceu em Maringá, dia 20 de novembro de 2001. 

1960: o prefeito João Paulino confere obras 
no estádio Willie Davids​
(Reprodução foto - site: www.maringa.com)​
​

http://www.maringa.com/


João Paulino (2º à 
esq.) e dom Jaime, em 1963​
(Museu Diocesano)​
​

JP: “Dispensei um monte de jornalistas 
que tinha verba da Prefeitura”​
(Antonio Roberto de Paula. Foto de 7 de setembro de 2001 )​



​

 

Desfile de carros da Prefeitura de Maringá, na avenida Brasil, na primeira 
gestão de João Paulino - 1960-1964 

(Reprodução) 

 

Capítulo 16 – NA PAZ DE CRISTO 

Segundo dados do IBGE, Maringá tinha em 1960 uma população de 104.131 
habitantes. Este número possibilitou que a Câmara Municipal aumentasse de 
nove para 15 vereadores na segunda legislatura (14 de dezembro de 1956 a 14 
de dezembro de 1960).​
​
Vigorava ainda na política o pluripartidarismo, entrando o bipartidarismo (MDB 
e Arena) a partir do regime militar. O Ato Institucional nº 2, de outubro de 1965, 
promoveu a extinção dos antigos partidos. Com o fim da ditadura houve o 
retorno dos pluripartidarismo.​
​
Tendo como base os dados populacionais do Município, em 1968, o Legislativo 
maringaense passou a contar com 17 vereadores. Na sexta legislatura 
(1973-77), o TRE autoriza que a Câmara tenha 21 vereadores, número que se 
mantém até hoje.​
​
Em 1960, na terceira legislatura, seis partidos tinham representantes na 
Câmara de Maringá. Foram eleitos Alceu Hauare (PDC) Arion Ribeiro de 
Campos (PSC), Bonifácio Martins (PST), Carlos Alberto Borges (FPD), Carlos 
Eduardo Bueno Neto (UDN), Ermelindo Bolfer (PDC), Joaquim Ferreira Dias 
(PTB), Jorge Sato (UDN), José Bendo (PSC), Luiz Moreira de Carvalho (FPC), 
Mário Clapier Urbinatti (PSC), Olídio Augusto Barboza (PSC), Ricardo Plepis 
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(PDC), Kazumi Taguchi (PSC) e Ulisses Bruder (UDN).​
​
Dos 17, nove tinham fortes vínculos com a Igreja Católica a começar pelo 
próprio nome do partido. A terceira letra, a “C”, refere-se a Cristã ou Cristão. 
Luiz Moreira de Carvalho, da Frente Popular Cristã, foi candidato a prefeito em 
1964 e venceu com o apoio da Diocese de Maringá.​
​
Para atestar esta ligação tão estreita entre a Câmara e a Igreja Católica basta 
lembrar que na segunda legislatura foi aprovado o projeto de lei de autoria do 
prefeito Américo Dias Ferraz, que autorizava o poder Executivo a destinar 
verba anual para a Diocese de Maringá como contribuição para a construção 
da Catedral. Com João Paulino, a verba foi cortada.​
​
Dos vereadores, o único que se opunha efetivamente àquela situação de 
subserviência do Legislativo ao Executivo era o vereador comunista Bonifácio 
Martins, que se abrigava no Partido Social Trabalhista porque o PCB era um 
partido proscrito.​
​
Nas primeiras edições da Folha não existem questionamentos sobre o trabalho 
dos vereadores. Por fatores diversos: evidentemente porque a grande maioria 
dos edis era católica, a maior parte dos projetos de lei era de autoria do poder 
Executivo e as discussões com o prefeito eram raras. Quando ocorriam 
situações deste tipo, a Folha se aproveitava para estender a polêmica. Como 
foi o entrevero entre João Paulino e o vereador e funcionário público Joaquim 
Ferreira Dias.​
​

Primeira reunião da 
Câmara Municipal em 1964, dia 1º de fevereiro​
(Arquivo pessoal de José Aparecido Borges) 

 



Capítulo 17 – A FAZENDA ILUMINADA COMEÇA A SAIR DO 
PRIMITIVISMO 

Naquele início da década de 1960 tudo estava por fazer. Maringá saía forte dos 
anos 50 e havia a necessidade de se modernizar para atender uma população 
que crescia a cada dia, que se espalhava para a Vila Operária, Vila Nova, Vila 
Sete, Mandacaru e zonas Dois, Quatro e Cinco.​
​
Projetos nas áreas de saúde, educação, infra-estrutura, segurança e habitação 
teriam que ser executados com urgência. Inúmeros atos administrativos, para 
tornar mais ágil o trabalho da prefeitura, teriam que ser assinados. A cidade 
pedia transformações. Nesse período, grande parte dos projetos aprovados 
pelos vereadores foi enviada pelo prefeito João Paulino à Câmara.​
​
Hoje, esses projetos básicos para que Maringá pudesse atender à demanda 
podem parecer simples. Contudo, havia a necessidade de recursos, que no 
início da década de 1960 eram escassos. O governo do Estado pouco olhava 
para Maringá, tampouco a União lembrava da existência da Cidade Canção. A 
arrecadação dos impostos municipais, como o IPTU (Imposto Predial Urbano) 
era minguada.​
​
Na entrevista concedida para este livro, em 2001, João Paulino lembra que 
antes de assumir, era comum funcionários do Município receberem do 
contribuinte para completar seus salários. Na Maringá da década de 1950 
prevalecia ainda o estilo paroquiano de administrar.​
​
Com João Paulino, a fazenda iluminada, apelido dado pelos londrinenses, 
segundo afirmam os pioneiros, começava a sair do primitivismo; começavam 
os primeiros sinais de enfraquecimento da relação paternal entre o poder 
Executivo e a população. JP foi a mão de ferro que deu início ao processo.​
​
O termo “fazenda iluminada” não foi dado sem razão. Um exemplo disso foi 
contado por dom Jaime, que em pelo menos duas oportunidades impediu o 
prefeito Américo Dias Ferraz, que administrou a cidade de 1956 a 1960, de ir 
armado de revólver às sessões da Câmara, onde seriam votados projetos do 
Executivo. A Maringá de dez anos de emancipação política ainda podia contar 
com figuras como Ferraz, já falecido.​
​
João Paulino era centralizador, mas não podia adotar a mesma postura de 
Ferraz. Novos tempos estavam surgindo e havia um detalhe muito importante: 
o novo prefeito era promotor público e, portanto, inconcebível colocar um 
revólver na cinta para discutir com vereadores ou quem quer que fosse.​
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​
Os principais projetos aprovados pela Câmara, de autoria dos vereadores, nos 
quatro anos de mandato de JP e transformados em lei foram os seguintes: 
autorizava entendimentos com a Copel, no sentido de se proceder a extensão 
da linha de energia elétrica da praça Souza Naves até o Aeroporto Gastão 
Vidigal, criava nos estabelecimentos de ensino primário municipal a merenda 
escolar, autorizava a criação da sub-prefeitura no distrito de Floriano, instituía o 
regime jurídico dos funcionários municipais, dispõe sobre a organização da 
Caixa de Assistência, Pensões e Seguros dos Servidores Municipais de 
Maringá (Capsema), considerava hino oficial do Município a composição de 
autoria dos professores Ary de Lima e Aniceto Matti já denominada Hino a 
Maringá, institui o Museu Municipal, autorizava o Executivo a construir 50 
casas populares na Vila Morangueira, a obrigatoriedade da vacinação de 
crianças nas escolas municipais contra poliomielite, varíola, difteria, tétano, 
coqueluche e outras, instituía o Ambulatório Médico Municipal e oficializava os 
símbolos de Maringá: o brasão de armas e a bandeira.​
​
Nos anos subseqüentes, com Luiz Moreira de Carvalho, Adriano Valente, Silvio 
Barros, já atravessando a década, e João Paulino novamente, a Câmara 
oscilou na sua relação com o poder Executivo. Em nenhuma legislatura 
pode-se afirmar que houve a independência, princípio que deveria ser básico 
entre os poderes. A cada ano os projetos foram se tornando mais específicos à 
medida que os básicos foram sendo aprovados.​
​
A Folha do Norte acompanhou este processo sem muito empenho. Ao contrário 
de hoje, em que o trabalho legislativo é acompanhado detidamente pelos 
órgãos de comunicação, na década de 60, a Folha em especial, divulgava mais 
as questões políticas envolvendo João Paulino e vereadores contrários às 
ações da administração municipal.

 



Maringá: final dos anos de 1950 

(Kenji Ueta)  

Maringá: meados dos anos de 1960 

(Kenji Ueta) 

 

Capítulo 18 – “AS COLUNAS POLÍTICAS E OS VEREADORES” 

No ano em que a Folha fechou, em 1979, atuavam na Câmara os vereadores 
da sétima legislatura, que tinham tomado posse em fevereiro de 1977 e 
ficariam até 31 de janeiro de 1983.​
​
Em 1979, foram poucos os projetos de relevância aprovados de autoria dos 
vereadores: o que autorizava o Executivo a implantar o sistema de semáforos 
de ciclo visual, o primeiro do País, idealizado pelo maringaense Divino 
Bortolotto em toda a área urbana de Maringá, a obrigatoriedade aos 
proprietários de prédios de apartamentos de mais de três pavimentos de 
reservar 10% da área do terreno para locais destinados à recreação infantil e o 
que instituiu no Município a obrigatoriedade da fiscalização de elevadores.​
​
Ao contrário da década anterior, a imprensa passou a acompanhar mais 
amiúde o trabalho dos vereadores e dos políticos em geral, e não somente nas 
questões pontuais ou polêmicas. Maior espaço passou a ser destinado à 
Câmara. Nos anos de 1970, o jornalismo maringaense passa a focar a classe 
política muito além dos palanques, tribunas, gabinetes e salas de reuniões.​
​
Hoje se pergunta por que o Legislativo maringaense é diariamente alvo de 
notas, comentários e reportagens ao contrário de cidades do porte de Maringá. 
Isto ocorre principalmente porque já se tornou tradição das redações de jornais 
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e tevê, dos programas terceirizados de tevê e rádio e dos donos de tablóides 
pautar as ações legislativas, uma tradição de décadas; e também porque os 
próprios vereadores se encarregam de criar pautas para os jornalistas, 
negativas na maioria das vezes.​
​
Nos estertores da Folha, havia a coluna Caldeirão, assinada por José Antonio 
Moscardi, mas que tinha a colaboração de toda a redação. Quando 
determinada reportagem não podia ser publicada por razões diversas, saíam 
informações fragmentadas nas colunas. Uma praxe que dura até hoje.​
​
Com maior ênfase no início da década de 1970, os colunistas políticos 
passaram a ser leitura obrigatória para quem quisesse conhecer os meandros 
do poder. O Jornal de Maringá foi quem inaugurou o colunismo político na 
cidade. Verdelírio Barbosa, que continua escrevendo sobre política no Jornal 
do Povo, foi um dos pioneiros, tanto na Folha como no O Jornal, tendo 
trabalhado ainda no O Diário. 

​
 

Capítulo 19 - A MATEMÁTICA INEXATA 

A Folha do Norte foi arrendada dois anos depois da sua fundação. Foi um curto 
período em que o jornal esteve sob o comando da Diocese, mas dom Jaime 
continuou exercendo sua influência.​
​
Mesmo não afirmando taxativamente, a explicação do arcebispo para arrendar 
o jornal foi o fato de ter sido enganado na venda das ações, o que tornou 
inviável para a Diocese continuar na direção.​
​
Ele lembra que de 1962 a 1965 viajava constantemente para Roma, 
acompanhando o Conselho Ecumênico Vaticano 2º e deixava a administração 
com o padre André, que depois passou para o cônego Munício, também 
pertencente à Diocese.​
​
“Foi neste tempo que houve um maior prejuízo. Muitas despesas porque não 
dava lucro. Então tivemos que pensar em passar adiante o jornal.”​
​
O arcebispo deixa no ar que foi enganado. Passados mais de 40 anos, evita 
polemizar, mas dá sinais de como tudo aconteceu. É enfático ao afirmar que a 
causa da inadimplência foi o sumiço de boa parte do dinheiro das ações:​
​
“Eu me lembro do Antonio Messias Pimenta, que vendia para nós as ações. 

http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/02/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-19.html


Que Deus o tenha na glória. Não sei o que aconteceu. Porque, às vezes, as 
pessoas compravam 100 ações, pagavam 100 ações. Nós recebíamos 30. 
Ficavam 70 para receber. A gente mandava receber 70 depois. Não, não, já 
está tudo pago. Então, muito dinheiro desapareceu assim. Aí que veio aquele 
prejuízo. Assim, de fato, vendendo as ações, viesse o dinheiro todo ou então 
pagando por parte e cobrar. Então houve assim, esse desgaste grande. O 
Pimenta que era encarregado da venda das ações. Ele, com o padre André. 
Padre André depois deixou o ministério e foi embora daqui. Pimenta morreu. 
Mas, o pessoal que trabalhava dentro sempre tivemos bom relacionamento.” 

 

 

Capítulo 20 – DA DIOCESE PARA DUTRA 

Em 1964, Dom Jaime arrendou o jornal para Joaquim Dutra e Samuel Silveira, 
proprietários da Rádio Cultura de Maringá na época e que permaneceram 
sócios até o início do novo milênio. 

Coincidência ou não, justamente naquele ano do arrendamento o golpe militar 
de 31 de março. A Frente Agrária Paranaense foi fechada, assim como os 
sindicatos. E as Ligas Camponesas banidas e seus líderes perseguidos. 

 

Dutra tocou o jornal por quase dez anos, sempre com dom Jaime exercendo 
sua influência na linha editorial. As edições antes e após Dutra pouco diferem. 
Nota-se mais informações locais. As matérias relacionadas à administração 
municipal nos períodos de Luiz de Carvalho e Adriano Valente eram bastante 
favoráveis, ao contrário da gestão de Sílvio Barros (1973-1977). Uma prova da 
onipresença do bispo. 

 

As reportagens do governo do Estado, que tinha o amigo de dom Jaime, Ney 
Braga, ocupando o Palácio Iguaçu, e Paulo Pimentel, também eram positivas. 
Se João Paulino tivesse sido prefeito no período de Dutra na Folha do Norte, 
não seria sistematicamente criticado. Dutra sempre o teve em alta conta: 

 

“O João Paulino foi um grande prefeito. Foi prefeito duas vezes e sempre muito 
amigo nosso, tanto no rádio como no jornal. Ele sempre me incentivou e foi 
uma pessoa de valor extraordinário. Político que hoje você não vê mais.” 

Com o arrendatário, o jornal tornou-se mais dinâmico, com mais informações. 
Antonio Augusto de Assis chegou no ano seguinte para comandar a redação. 
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Assis tinha experiência no jornalismo e não se envolvia com as finanças, ao 
contrário do padre André. A venda de propaganda teria que ser intensificada, 
afinal a era de venda das ações havia terminado. 

 

Com experiência administrativa e em meios de comunicação, Dutra foi buscar 
profissionais para fazer o jornal progredir. A partir de 1967 passou a contar com 
Jorge Fregadolli, publicitário bem relacionado na cidade, que conseguiu montar 
uma boa estrutura no departamento comercial. 

 

Mesmo com a saída da Diocese dos negócios, a Folha continuou a utilizar a 
estrutura das cidades da região, estrutura formada a partir do trabalho dos 
padres das paróquias. Quando Dutra assumiu, a Folha tinha uma tiragem diária 
em torno de 7 mil exemplares e manteve este patamar até encerrar o 
arrendamento em 1973. 

 

Joaquim Dutra, Gumercindo Carniel, Jorge Fregadolli, dom Jaime e o linotipista 
Tupã, em frente à Folha, no final dos anos de 1960 

(Foto - arquivo pessoal de Gumercindo Carniel) 

 



Capítulo 21 – JOAQUIM DUTRA, O ARRENDATÁRIO DA FOLHA DO 
NORTE, PIONEIRO DA COMUNICAÇÃO 

Joaquim Dutra cumpria, até 2002, a rotina diária de ir à Rádio Cultura de 
Maringá, sua menina dos olhos. Já não precisava tomar decisões do dia-a-dia, 
mas sempre era ouvido nas questões importantes. Ele e seu amigo e sócio 
Samuel Silveira chegaram a ser proprietários de 14 emissoras de rádio, um 
canal de tevê, a Cultura, afiliada da Globo em Maringá, e O Diário do Norte do 
Paraná.​
​
Dutra desfez-se de todos estes órgãos nos últimos 30 anos, mas da Cultura, a 
emissora do Leão, só abriu mão no início de 2002, quando a vendeu para 
Frank Silva. Na emissora mais antiga da cidade, fundada em 1951, Dutra foi 
sócio com Silveira, Carlos Piovezan Filho e Reginaldo Nunes Ferreira.​
​
Figura das mais respeitadas de Maringá, Joaquim Dutra recebeu da Câmara 
Municipal, em 1979, o título de cidadão benemérito da cidade. Dono de um 
espírito empreendedor ímpar, sempre topou desafios, vencendo a maioria 
deles. Nascido na cidade paulista de Mogi-Mirim, ele chegou à cidade em 
1950, acompanhando a família, que veio abrir um hotel.​
​
Aos 83 anos, sofrendo de mal de Parkison, o primeiro arrendatário da Folha, se 
desculpa em não poder dar informações precisas sobre o jornal devido à fraca 
memória. Quando começa a falar, no entanto, ele discorre sobre os fatos mais 
importantes, praticamente sem hiatos de esquecimento.​
​
Diz que o motivo que o levou a arrendar a Folha do Norte não foi pela 
possibilidade de ganhar dinheiro, mas sim porque não poderia deixar uma 
publicação daquela importância para Maringá e região sucumbir nas mãos de 
quem não era do ramo:​
​
“O contrato de arrendamento foi um negócio mais feito na confiança. Foi um 
contrato inicial e aquilo serviu de orientação. A Folha não foi um exemplo de 
jornal, mas foi um jornal sério. Ela veio para moralizar a imprensa.”​
​
Dutra não coloca a Folha como apenas um veículo de comunicação que 
passou pelas suas mãos. Fala do jornal com a convicção de que ele foi 
necessário para, se não acabar, pelo menos diminuir a picaretagem instalada 
em Maringá no meio jornalístico.​
​
Assim, como dom Jaime, ele abominava o comunismo. Não foi por acaso que o 
bispo aceitou sem restrições o arrendatário. Dutra enfatiza que a boa intenção 
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de um órgão de imprensa leva ao respeito e deste ao temor:​
​
“Uma imprensa quando é bem dirigida, quando é bem intencionada, ela é 
temida pelos políticos e pelas pessoas de lado esquerdo. Então, como ela é 
temida, ela é respeitada, ela impõe respeito. Era assim a Folha, que tinha como 
redator principal o Assis, um bom redator, sempre bem intencionado, direto, um 
elemento ideal para tocar o jornal naquela ocasião.”​
​
Nos quase dez anos no comando, Joaquim Dutra soube dinamizar os 
departamentos porque unificava o empresário e o maringaense que lutava por 
uma imprensa forte. Dava a importância eqüitativa ao comercial e à redação.​
​
Deixou a Folha em 1973 para que o grupo de Jorge Fregadolli assumisse. O 
motivo, segundo Dutra e que dom Jaime não confirma, foi a compra de uma 
rotativa off-set. O empresário do ramo da comunicação não leva mais em conta 
esta história, continua a ter dom Jaime em alta conta e distribui elogios a todos 
com quem trabalhou na Folha.​
​
O que lhe vem forte à mente, deixando-o ainda revoltado, quando o assunto é 
a década de 1960, é a figura do vereador maringaense Bonifácio Martins, um 
emérito comunista.​
​
“Na Revolução de 64, foi briga por microfone. O Rio Grande do Sul fez a 
Cadeia da Legalidade e o resto do Brasil fez a Cadeia da Democracia. A guerra 
se baseou em conversas, em microfone. E nesta ocasião tinha um vereador 
aqui em Maringá que era comunista declarado. Aquele negócio das emissoras 
ficarem 24 horas por dia no ar, durante aquela revolução, ele veio três vezes 
atrás de mim para que eu mudasse a programação. Ele falava claramente: - Se 
você não mudar de estação, nós vamos cassar a licença da sua rádio. Mas a 
nossa índole, o nosso entendimento era tudo do lado de cá. Então, eu liguei 
para o Samuel Silveira, que estava em Curitiba e contei a ele o que estava 
acontecendo. Ele me disse: -Olha, Joaquim, se for para fechar a rádio, feche, 
mas nós não vamos passar para a Cadeia da Legalidade. O vereador fugiu 
quando acabou a Revolução, ele fugiu de Maringá e eu fui encontrar ele um dia 
comendo uma pizza lá em Cuiabá.”​
​
Joaquim Dutra conta a história como se ela tivesse acabado de acontecer e dá 
um sorriso satisfeito de vitória. Quanto à sua menina dos olhos, a Rádio 
Cultura, ele só se desfez quando percebeu que havia concluído a sua obra na 
área de comunicação do Paraná.​
​
(Nota do autor: a entrevista com Joaquim Dutra foi realizada em 2001)​



​

​
​
Joaquim Dutra, arrendatário da Folha do Norte de 1964 a 1973, vendeu a 
Rádio Cultura de Maringá para Frank Silva, em 2002​
(Foto: José Roberto Furlan) 

 

Capítulo 22 – ADRIANO VALENTE, O PARCEIRO DA FOLHA DO NORTE 

De todos os prefeitos de Maringá, Adriano José Valente foi o que teve melhor 
relacionamento com dom Jaime e, por conseqüência, com a Folha do Norte. É 
grande a amizade. Seu nome consta como jornalista, o que ele nunca foi, entre 
os documentos para a abertura da empresa.​
O advogado Adriano Valente, que em 2001 ainda trabalhava no seu escritório 
da avenida Parigot de Souza, não se lembra de muitos fatos relacionados 
especificamente à Folha do Norte, quando foi prefeito de Maringá de 1969 a 
1973. Reclama que recebia muitas críticas no começo do mandato, mas não 
sabe informar se elas foram publicadas na Folha ou no O Jornal.​
​
Verificando as edições da época, percebe-se que, com Adriano na Prefeitura, o 
período foi de calmaria na redação da Folha. Esporadicamente saíam críticas à 
sua administração. Se a Diocese estivesse no comando do jornal certamente 
elas não existiriam. Muito pelo contrário. O apoio de Adriano foi fundamental 
para que dom Jaime pudesse realizar o seu maior projeto: a construção da 
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Catedral Nossa Senhora da Glória.​
​
O ex-prefeito, que foi deputado federal em duas legislaturas, de 1975 a 1982, 
prefere lembrar das dificuldades que enfrentou ao assumir a Prefeitura. Diz que 
na primeira etapa da sua administração teve que pagar muitos débitos e não 
pôde colocar em prática seu plano de governo.​
​
Ressalta, porém, que nos dois últimos anos inaugurou o Parque do Ingá, o 
Parque de Exposições e outras grandes obras. Informa que só depois de 
sanear as contas do Município é que pôde atender a imprensa.​
​
“Aí eu pude realmente estar em contato com a imprensa de maneira diferente, 
porque aí já havia uma sobra orçamentária para ela.”​
​
Para a concretização de seu maior projeto, dom Jaime colocou Adriano 
Valente, que acabara de tomar posse na Prefeitura, como presidente da 
Comissão de Construção da Catedral. O advogado, nascido na capital paulista, 
em 1921, que chegou em Maringá em 1956, fala com orgulho de sua 
participação na obra.​
​
“Eu acho que foi fundamental a participação da administração municipal para a 
construção da Catedral. Dom Jaime me procurou para constituir uma comissão 
de construção. A Catedral estava nas capelas, estava alguns anos parada 
porque não havia meios de tocá-la. Logo que assumi, procuramos as pessoas 
mais dinâmicas para se empenhar na construção. O Município influenciou 
muito. Essas pessoas eram generosas, mas o Município estava sempre 
presente e inclusive com a doação de material, de pedra e outras coisas mais. 
Então, a Catedral começou a ser realmente levantada a partir das capelas na 
minha administração. Eu fiz questão de colocar a cruz lá em cima. Era uma 
obra de dom Jaime e ele realmente foi o inspirador e trabalhou muito para que 
ela pudesse ser concluída, mas a minha administração fez ela avançar.”​
​
Com Adriano na prefeitura, dom Jaime realizou seu sonho. Coincidência ou 
não, logo após a posse de Silvio Barros, em 31 de janeiro de 1973, começaram 
os desentendimentos entre o bispo e o arrendatário da Folha, Joaquim Dutra.​
​
(Nota do autor: a entrevista com Adriano Valente foi realizada em 2001)​
​



Adriano Valente, prefeito de Maringá de 
1969 a 1973; amizade com dom Jaime​
​

Com Adriano, a administração 
municipal teve participação decisiva na construção da Catedral​
(Reprodução foto Laércio Nickel Ferreira Lopes) 



 

 

Capítulo 23 – A ROTATIVA DA DISCÓRDIA 

Em 1973, Joaquim Dutra pensou em modernizar a Folha. Resolveu comprar 
uma rotativa off-set sem consultar dom Jaime. Foi a Curitiba e manteve contato 
com o representante paranaense da empresa norte-americana Tejaner, que 
comercializava a máquina. As negociações começaram e só não foram 
concluídas porque surgiu um complicador.​
​
Um complicador que atendia pelo nome de dom Jaime, o 
presidente-proprietário do jornal. Ao ficar sabendo da compra, o bispo não 
gostou nada da idéia. Ele não concebia o fato do arrendatário fazer uma 
mudança tão brusca no matutino sem sequer pedir sua opinião.​
​
A off-set seria a primeira do norte do Paraná. Nem a Folha de Londrina, que a 
cada dia se solidificava, possuía uma. Além do próprio espírito centralizador de 
dom Jaime, que nunca gostou de ficar fora das decisões, havia uma outra 
preocupação. Dutra analisa que o bispo temia perder o controle da Folha.​
​
Para acalmar dom Jaime, dirimindo quaisquer dúvidas, o arrendatário foi 
conversar com o bispo, praticamente pedindo uma autorização para a compra. 
Tudo esclarecido e imaginando que a situação estava resolvida, Dutra acertou 
a compra com a Tejaner, pagando US$ 100 mil pela rotativa. Contudo, a 
relação com o bispo voltou a ficar complicada. Dom Jaime proibiu que a 
rotativa fosse colocada na Folha. Dutra é quem conta:​
​
"Foram dizer para o dom Jaime que eu queria ficar dono do jornal dele. E isso 
nem passou pela minha cabeça. Dom Jaime ia para a Europa naqueles dias e 
me avisaram que era bom eu conversar com ele antes de viajar porque ele não 
estava querendo mais que eu colocasse a máquina. Mas eu já tinha comprado. 
Então eu fiquei coagido, entre a cruz e a espada. Eu comprei uma máquina 
caríssima." Dom Jaime ficou irredutível, a máquina chegou, ficou na caixa e 
Dutra ficou desesperado. Ele reitera que não queria e nem tinha condições de 
tomar o jornal do bispo, pois era simplesmente o arrendatário. Tentou contornar 
a situação, mas foi em vão. "Tenho a impressão que foram envenenar o dom 
Jaime. E daí, eu fiquei com a máquina e pensei: - O que eu faço agora?"​
​
Com uma máquina de US$ 100 mil na mão, sem poder utilizá-la e sem poder 
cancelar o contrato com a empresa norte-americana, apelou para seus sócios e 
amigos da Rádio Cultura e propôs montar um outro jornal na cidade. Samuel 

http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/02/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-23.html


Silveira, Carlos Piovezan Filho e Reginaldo Nunes Ferreira toparam a 
empreitada.​
​
O grupo contava ainda com um irmão de Dutra, que residia em Arapongas. Na 
sua saída, Dutra desfalcou a Folha, levando vários profissionais, entre eles, 
Frank Silva. No dia 29 de junho de 1974, surge mais um jornal em Maringá: O 
Diário do Norte do Paraná. Com impressão em off-set e Rubens Ávila como 

chefe de redação. Dom 
Jaime nas oficinas da Folha, ao fundo os radialistas da Cultura, Ferreira 
Sobrinho e Sônia, do Clube do Caçula, na década de 1960 

(Arquivo pessoal de Gumercindo Carniel) 

 

Capítulo 24 – TEMPO DE CUBA LIBRE E HI-FI 

“A Escola de Datilografia Triunph por ocasião da formatura de mais uma de 
suas turmas promovia no salão de festas do Aero Club movimentadíssima 
audição dançante ao som do conjunto de Ritmos Júnior”. Esta foi uma das 
notas que Franklin Vieira da Silva, o Frank Silva, colocou na sua coluna 
“Crônica Social”, na primeira edição da Folha do Norte. 

​
Frank, que chegou em Maringá em dezembro de 1954, era repórter da Rádio 
Cultura. Foi dele a cobertura do primeiro acidente aéreo na cidade ocorrido em 
maio de 1957. A esquadrilha da fumaça fazia uma daquelas apoteóticas 
apresentações diante de um público numeroso que se concentrou na praça 
Raposo Tavares e nas imediações da Rodoviária.​
​
De repente, um dos aviões foi perdendo altura até espatifar-se próximo à 
Ferroviária, matando o piloto. Frank, que tinha apenas 15 anos, assistiu a tudo 
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e foi para a rádio, onde deu todas as informações do acidente.​
​
Bem relacionado com a sociedade desde garoto, Frank era amigo de Antonio 
Messias Pimenta, que o apresentou ao padre André, que seria o diretor 
comercial do novo jornal. Na conversa, padre André comentou sobre o 
lançamento da Folha do Norte e sugeriu a Frank que fizesse uma coluna social 
piloto. Frank fez e, com o aval de dom Jaime, foi contratado pela Folha.​
​
“Eu não escrevia coluna social. Eu cheguei a escrever numa época no O Jornal 
uma coluna que falava sobre as atividades dos radialistas de Maringá e 
também os lançamentos dos discos. A chance de escrever uma coluna social 
foi na Folha do Norte, que, inegavelmente, era um destaque no interior do 
Estado.”​
​
A coluna social deu-lhe a oportunidade de se relacionar com o empresariado e 
os políticos. Frank não tinha salário na Folha, ganhava comissão. Este 
relacionamento lhe rendia contratos de publicidade não apenas para a Folha, 
mas também para outros órgãos de imprensa, o que lhe proporcionava muito 
mais do que ser assalariado. Os ganhos não eram decorrentes apenas destes 
contratos.​
​
“Eu era também o intermediário. Por exemplo: venda de títulos para clubes 
sociais. Outro exemplo: você chega numa cidade e não conhece ninguém. Eu, 
como colunista social iria conhecê-lo em primeiro lugar. Então, eu falava: o que 
você precisar aqui, se quiser ficar sócio de algum clube, quer comprar um 
carro, você fala comigo, porque eu vou ganhar uma comissão. Era um agente, 
com boa credibilidade. Nunca fiz nenhuma bandalheira como colunista social, 
tudo era combinado antes e com o maior critério possível.”​
​
Se a paixão pelo jornalismo e o romantismo imperavam nas redações, Frank 
não havia se contagiado por isso. Para ele, jornal era um negócio e, portanto, 
teria que trabalhar como um comerciante. Com o tempo, ele exercitou este tino 
comercial a ponto de se tornar um dos mais bem-sucedidos do ramo.​
​
Começou a “Crônica social” com um quarto de página, depois meia e, por fim, 
página inteira. Acompanhado do primo, o fotógrafo Reinaldo de Almeida César, 
e a partir de 1966 com Moracy Jacques, Frank esteve presente em todas as 
festas que ocorriam na cidade, principalmente no Aero Clube, Maringá Clube e 
no Hípico, onde se reunia a nata da sociedade maringaense. Os bailes de 
aniversário de Maringá, em 10 de maio, eram o que havia de mais luxuoso. 
Traje a rigor: terno preto, gravata borboleta, sapatos de verniz.​
​



O Grêmio dos Comerciários de Maringá também promovia grandes bailes. 
Frank e Reinaldo eram presenças constantes, convidados pelo círculo de 
amizades que tinham e também pela divulgação do evento e das 
personalidades. Eram muitas as festinhas em residências. Época da cuba libre, 
do hi-fi, a Crush misturada com vodca, e da eterna Coca-Cola.​
​
Bailes de debutantes eram um acontecimento, assim como concorridas eram 
as formaturas do ginásio, de datilografia e de corte e costura. E Frank, 
naturalmente, presente.​
​
“Festas de debutantes tinham em Maringá, na pior das hipóteses, três por ano. 
Tinha muita festa de formatura de escola de datilografia, da qual eu também 
participei, eu me formando em datilografia. Não era para qualquer um, não. E 
também formatura de escolas de corte e costura. O que tinha de festas desses 
dois segmentos era impressionante, porque na época, aqui em Maringá, eu me 
recordo que tinha umas dez escolas de datilografia. As irmãs Kubota tinham 
uma escola de corte e costura e eram líderes desses movimentos de formatura. 
Eu ia a todas as festas, era uma agenda super-cheia. Olha, eu fazia questão de 
estar presente em todos os acontecimentos, porque, além de gostar, gosto até 
hoje, ainda tinha os contatos nos pontos de referência e fazia outras 
negociações.”​
​
Dos colunáveis dos anos 60, Frank lembra de Joaquim Dutra, João Paulino, 
Adriano Valente, Anibal Bianchini da Rocha, Antonio Eriberto Schwabe e a 
esposa Laís, Lauro Fontes e Valquíria Fontes e Laércio Nickel Ferreira Lopes. 
Ele ressalta a elegância das pessoas, principalmente das mulheres.​
​
Em 1967, quando Maringá completou 20 anos de emancipação política, Frank 
anteviu a possibilidade de faturar. Ele idealizou uma homenagem da Folha do 
Norte aos 20 industriais dos anos 20, os nascidos naquela década. 
Homenagem cobrada, evidentemente.​
​
Passou a procurar donos de cerâmicas e madeireiras, empresas em grande 
número naquela época em Maringá. As reportagens saíram em janeiro e 
fevereiro. O final do ano ainda estava longe e por isso era possível continuar 
faturando.​
​
"E em uma ação continuada, eu peguei os 20 engenheiros, os 20 médicos, os 
20 advogados, e assim até o final do ano. Em dezembro, eu fiz, tenho até o 
filme ainda, das 20 senhoras de maior expressão na sociedade.”​
​
Os eventos ocorriam em profusão. Frank chegou a fazer uma reportagem de 



dez páginas, que saiu numa edição especial, com as primeiras damas do norte 
do Paraná. Chegou inclusive a levá-las, em 1968, ao Palácio Iguaçu, numa 
audiência com Ivone Pimentel, a esposa do então governador Paulo Pimentel.​
​
Frank ficou até 1973 na Folha do Norte. Saiu para acompanhar Joaquim Dutra, 
que deixara o jornal, onde era arrendatário, para fundar O Diário do Norte do 
Paraná. 

A coluna Crônica Social, de Frank Silva, na 
primeira edição da Folha 



(Reprodução) ​

(Reprodução)  

​
(Reprodução) 

 

 

Capítulo 25 – O SALTO DE FRANK 

Acompanhar Joaquim Dutra era um caminho natural para Frank Silva. Já se 
conheciam desde a época que o colunista social falava no microfone da Cultura 
na década de 50. Outro fator, talvez o mais importante para seguir Dutra, era 
que ambos falavam a mesma língua. Ambos gostavam do jornalismo e viam 
nisso a possibilidade de ganhar dinheiro.​
​
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Eram empreendedores. Frank tinha um bom rendimento na Folha, mas sabia 
que, por mais que se esforçasse, continuaria sob a tutela do bispo. Quando 
muito, poderia chegar a arrendatário. Quando foi chamado, não pensou duas 
vezes. Deixou a coluna social da Folha para Joel Cardoso, que iniciava no 
ramo, e foi fazer a sua no novo jornal. Suas explicações para a saída da Folha 
revelam a amizade por Dutra e a vontade de crescer.​
​
"Eu tenho um profundo respeito e admiração por dom Jaime. Foi, 
inegavelmente, a Folha que me deu aquela projeção. Mas, com o advento do O 
Diário, um jornal que tinha a garantia de ser super moderno e eu na vontade de 
procurar crescer, e convidado que fui pelo senhor Joaquim, que foi meu patrão 
na Rádio Cultura, onde tive o primeiro emprego em Maringá e a quem eu devia 
e devo lealdade, logicamente passei para O Diário."​
​
O grupo de Dutra ficou apenas dois anos à frente do O Diário. A sobrecarga de 
tantas empresas, entre elas a TV Cultura, inaugurada em 1975, fez com que o 
jornal quase fosse parar nas mãos do grupo que dirigia O Paraná, de Cascavel. 
Determinado a se desfazer do O Diário, o quarteto da Cultura, tendo Dutra 
como porta-voz, vendeu a metade das ações para o empresário Altamir 
Vinheski e 25% para Enésio Gomes Tristão, já falecido.​
​
Neste período, Dutra já não dava as cartas no O Diário, mas possuía ainda 
25% das ações. Quase no final de 1975, tendo assumido o departamento 
comercial da TV Cultura, ofereceu as ações para Frank, que em meia hora 
fechou o negócio, mesmo sem ter o dinheiro suficiente. O restante foi 
parcelado. Neste ínterim, Vinheski vendeu as ações para o empresário 
Ramirez Pozza, que em 1987 viria a adquirir O Jornal de Maringá. Já em 1976, 
Tristão vendia seus 25% para Frank e Edson Coelho Castilho.​
​
Com entradas e saídas repentinas de outros sócios, que participavam da 
sociedade por intermédio de Frank, que buscava recursos para obter os 50%, 
finalmente aconteceu o percentual equivalente. Ele adquiriu a parte de Castilho 
e ficou com a metade. A outra para Pozza. No final de 1976, Frank adquiriu os 
outros 50%. Seu tino comercial havia sido colocado à prova mais do que 
nunca.​
​
O empreendedor na área do jornalismo há muitos anos não escreve. De 
colunista, virou colunável. É dono, juntamente com a ex-esposa Rosey Rachel 
Vieira da Silva e outros familiares, do jornal mais lido da cidade. O grupo do O 
Diário adquiriu, em 2002, a Rádio Cultura de Maringá, onde Frank começou na 
imprensa.​
​



O Diário do Norte do Paraná é o pioneiro na cidade na impressão off-set e em 
cores, não apenas com o azul e o preto, como era a Folha. A cada ano, o jornal 
que Dutra fundou em 29 de junho de 1974 vem se modernizando, 
acompanhando as tendências do mercado e sempre buscando uma maior 
interatividade com Maringá e região. Ao longo dos anos, desde sua fundação, a 
linha editorial do jornal, ou até mesmo a falta dela em alguns períodos, vem 
sendo questionada. No entanto, o espírito de luta de Frank para atingir seus 
objetivos é inquestionável.

 

De colunista social da Folha a dono do O Diário 

(Arquivo de O Diário do Norte do Paraná) 

 

 

Capítulo 26 - O ROMÂNTICO ASSIS 

No seu apartamento na rua Arthur Thomas, no centro de Maringá, o professor 
universitário aposentado de língua portuguesa, jornalista e poeta Antonio 
Augusto de Assis desfila histórias importantes e curiosas sobre a Folha do 
Norte do Paraná, jogando luz sobre fatos que o tempo foi tornando obscuro. A 
história de Assis se confunde e se funde com a própria história do jornalismo 
maringaense.​
​
Calmo e sereno, o carioca A. A. de Assis, como é chamado, nasceu em 7 de 
abril de 1933, em São Fidélis-RJ, chegou em Maringá em 1955. Antes, morou 
em Bauru (SP), onde trabalhou numa agência Chevrolet. Veio para ser 
empregado no comércio de peças para automóveis. Ficou menos de um ano 
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neste emprego porque o seu gosto, revelado desde a idade de 16 anos no Rio, 
quando trabalhava num jornalzinho, era escrever.​
​
Começou no A Hora, cujo diretor era Anibal Goulart, depois no O Jornal de 
Maringá e na Tribuna de Maringá. Assis lembra que a Tribuna, de André 
Tavares, era um jornal guerreiro, tinha na redação Ary de Lima, já falecido, que 
foi vereador e deputado, e ficou marcado para sempre na história da cidade por 
ser autor do Hino a Maringá.​
​
Na Tribuna e no A Hora, jornais de curta duração, que iniciaram as atividades 
na metade da década de 50 e em menos de dois anos fecharam as portas, os 
profissionais faziam de tudo. Uma clínica geral, como Assis compara o trabalho 
que realizavam.​
​
Ele trabalhou ainda na revista NP, a primeira grande revista da região, de 
Aristeu Brandspein, e esteve algum tempo na Rádio Cultura. A opção em 
trabalhar em jornal nada tinha de financeira.​
​
“Ficar rico ninguém ficava, nem os donos. Depois é que os donos começaram a 
ganhar dinheiro aqui. Era o jornalismo romântico. Fazia-se jornal por idealismo, 
prazer, o cheiro de tinta. A gente era bobo. Era muito mais romântico do que 
profissional. A gente se empolgava.”​
As andanças pelos jornais e rádio duraram até 1965, quando foi convidado 
para ser o diretor de redação da Folha do Norte, onde permaneceu até 1977. 
Mesmo não possuindo tino comercial, chegou a ser um dos arrendatários da 
Folha junto com Jorge Fregadolli, quando Joaquim Dutra inaugurou O Diário.​
​
Assis era o homem de confiança, inclusive de dom Jaime, que mesmo tendo 
arrendado o jornal, acompanhava a par e passo todas as edições. O calmo e 
sereno Assis era a certeza de que o radicalismo não se instalaria na redação. 
Também era a certeza de competência e credibilidade.​
​
O romântico Assis, que registrou este traço marcante de sua personalidade nas 
dezenas de livros que escreveu sobre poesia, foi o homem certo para aparar 
arestas, desarmar espíritos e conduzir um jornal que a provinciana Maringá 
exigia.​
​
Sob um olhar distante, ouvindo os protagonistas, tem-se a convicção, ou pelo 
menos a impressão que Maringá vivia sem grandes abalos nos anos 1960. O 
tempo se encarrega de abrandar os fatos. Seus personagens, ao lembrar com 
saudades uma época, tendem a diminuir as mágoas ou até mesmo 
esquecê-las a ponto de elogiar o antigo oponente.​



​
Mas a cidade tinha sua dose de fervor político. Dentro das condições que eram 
impostas à redação, a Folha buscou a fidelidade para informar. As questões 
políticas relacionadas à administração municipal, Câmara de Vereadores e à 
discussão partidária eram abordadas costumeiramente, mas nada que 
descambasse para golpes rasteiros, como denúncias vazias com o objetivo de 
achaque.​
​
João Paulino sempre foi a bola da vez. Prefeito nas décadas de 60 e 70, era 
alvo de críticas. Assis conta que nada de pessoal havia nas críticas e nenhum 
interesse escuso. O grupo de João Paulino detinha o poder, portanto, era 
vidraça.​
​
“Os políticos da cidade se sentiam incomodados e usavam a ditadura nacional 
para também pressionar a imprensa local. Era o João Paulino, o Haroldo Leon 
Peres, o Nei de Carvalho, o Túlio Vargas. A Folha brigou com o João Paulino 
desde o começo. O dom Jaime tinha uma polêmica muito grande com o João 
Paulino. Mesmo quando a Folha mudou de direção, o João Paulino olhava a 
Folha como uma espécie de inimigo. Até ele me chamava de “meu cordial 
inimigo”. Eu sempre gostei muito dele e parece que ele gostava de mim, mas, 
na hora da política, a gente cruzava as espadas. Até pouco antes de morrer, 
ele me encontrava na rua e lembrava daqueles bons tempos.”​
​
Assis mudou o rumo de sua vida em 1979, quando foi dar aulas de português 
na UEM, onde ficou até se aposentar. Depois que saiu da Folha, em 1977, 
ficou dois anos fazendo uma coluna no O Diário chamada Gente muito gente, 
que a cada dia focalizava uma pessoa da cidade.​
​
Da janela de seu apartamento, a visão da cidade não é das melhores. Edifícios 
interpuseram-se à frente, dificultando a paisagem. Os dias de hoje, 
evidentemente, são bem mais tranqüilos. Nada de apagar incêndios, acomodar 
situações. Hoje já não é preciso diminuir o ímpeto de intrépidos repórteres 
como Elpídio Serra, Wilson Serra, Messias Mendes, José Antonio Moscardi e 
Antonio Calegari, dos quais ele se lembra pela amizade, competência e 
criatividade com que redigiam seus textos. Não é preciso mais dar força para o 
novo repórter, mostrar o caminho das pedras. Assis fechou o ciclo no 
jornalismo diário.​
​
Deixou, contudo, uma porta aberta para dar vazão à sua paixão pelas letras: 
faz poesias. Usa rimas para falar da vida, do amor. É pela poesia que Assis é 
conhecido em todo Brasil, sempre colecionando prêmios nos concursos 
literários que participa. Além de poeta, Assis escreve contos e crônicas de rara 



sensibilidade.​
​
“Hoje já tem escola de jornalismo. Não havia. Eu nunca fiz escola de 
jornalismo. Fiz curso de letras, mas com 16 anos eu já trabalhava em jornal. 
Comecei como revisor e acabei entrando na coisa porque gostava. No curso 
superior de jornalismo se aprende tudo tecnicamente. Peca um pouco hoje 
neste aspecto de romantismo. Eu gostava do jornalismo romântico. A gente 
tinha até certos ídolos da imprensa nacional como o David Nasser, Carlos 
Lacerda, Nelson Rodrigues, Carlos Heitor Cony. Era um romantismo puro.”​
​
Assis aprendeu a escrever, escrevendo. Aliou o talento natural à leitura e foi 
colocando no papel o que a mente pedia. As redações de jornais foram a 
escola de Assis.​
​

​
João Paulino e dom Jaime juntos no palanque: só mesmo no apoio aos 
militares 

(Reprodução foto -arquivo Diocese de Maringá) 



O diretor de redação Antonio Augusto de 
Assis: 12 anos de Folha do Norte​
(Foto: Nelson Jaca Pupin) 

 

 

Capítulo 27 – A CULPA FOI DO MILTÃO 

Verdelírio Barbosa começou a escrever em 1959 num jornal chamado O Diário 
de Maringá, de propriedade de João Antonio Corrêa Júnior, o Zitão, jornalista e 
escritor já falecido. O jornal, homônimo daquele que viria a ser lançado em 
1974, era diário só no nome. Em dificuldades financeiras, circulava uma vez 
por semana, às vezes nem isso.​
​
A entrada no jornalismo aconteceu depois que Verdelírio enviou ao jornal de 
Zitão um artigo condenando a violência no futebol. O artigo não continha 
informações a respeito do futebol mundial ou pelo menos do brasileiro. Nada 
de análise sociológica. A questão era outra, bem doméstica.​
​
Revoltado com a atuação criminosa de um zagueiro contra o Corintinhas, 
equipe amadora maringaense do qual ele era diretor, Verdelírio colocou seu 
desabafo no papel.​
​
"O jogo era o Corintinhas contra o Melhoramentos. Tinha um zagueiro do 
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Melhoramentos, meu amigo, o Miltão, que dava da medalhinha pra cima. Eu 
achei aquilo uma barbaridade."​
​
Zitão gostou do artigo e o chamou para escrever no O Diário. Dada a 
inconstância do matutino, matutino entre aspas, frise-se, Verdelírio aportou no 
começo dos anos 60, no O Jornal de Maringá, que tinha Rubens Ávila como 
redator-chefe, já falecido, que viria a ser o primeiro chefe de redação do atual 
O Diário do Norte do Paraná, em 1974.​
​
Em 1966, Verdelírio foi trabalhar na Folha da Norte como colunista esportivo, 
tendo como patrão Joaquim Dutra e redator-chefe A. A. de Assis. Ficou cerca 
de um ano. Retornou ao O Jornal de Maringá, onde praticamente construiu sua 
carreira jornalística escrevendo sobre política.​
​
O envolvimento de muitos anos com o concorrente da Folha do Norte, o torna 
um dos mais habilitados a analisar aquele período em que O Jornal era 
considerado o primo pobre diante da modernidade e influência do jornal do 
bispo. Ao contrário da maioria, que imagina ter sido Ivens Lagoano Pacheco o 
primeiro dono do O Jornal, Verdelírio afirma que foi Samuel Silveira, um dos 
sócios da Rádio Cultura.​
​
Segundo o jornalista, Ivens vendeu o jornal para um grupo político formado por 
Rodolfo Purpur, que foi reitor da UEM, João Paulino Vieira Filho, Evelino 
Pouper, entre outros. Os políticos continuaram mandando no jornal. Vieram em 
seguida Ardinal Ribas, já falecido, que chegou a ser deputado, e Helenton 
Borba Cortes, médico e vereador maringaense dos mais conceituados. Cortes, 
também falecido, era uma figura bastante respeitada em Maringá. Até João 
Paulino, que era amigo de Cortes e virou adversário no início da década de 60, 
só tem palavras elogiosas para ele.​
​
Tendo apenas o hiato de 1966, quando foi para a Folha, Verdelírio viveu todos 
os momentos do O Jornal, fazendo de tudo um pouco, cumprindo inclusive a 
função de revisor junto com José Maria Bernardelli, ex-vereador na cidade e 
um dos mais prestigiados árbitros de futsal.​
​
Ardinal Ribas deixou o comando para o filho Marcos Iran Ribas. Em 1972, a 
situação no O Jornal tornou-se crítica. O nome era forte, mas a estrutura frágil. 
Proprietários dos jornais Diário do Noroeste, de Paranavaí, e Umuarama 
Ilustrado, de Umuarama, se interessaram. Tinham intenção de constituir uma 
sociedade e arrendar o O Jornal.​
​
Foi quando três funcionários do jornal resolveram propor o arrendamento: 



Verdelírio, Osvaldo Lima, que saíra da Folha, onde escrevia sobre música e 
ingressara no O Jornal para fazer esporte, e Luiz Nora Ribeiro, atualmente 
dono de gráfica em Maringá. Verdelírio lembra que o trio tinha muita coragem, 
mas dinheiro que era bom...​
​
"Falamos com o Marcos Ribas: Já que você vai arrendar para eles por que 
você não arrenda para nós? Mas precisa tanto... E não tínhamos nada, era 
duro como estamos duros até hoje. Mas aí o Sílvio Barros era o prefeito..."​
​
Sílvio havia sido eleito em 1972 e Verdelírio era bastante ligado a ele, tão 
ligado que havia se tornado seu assessor de imprensa. Marcos Ribas queria 5 
mil cruzeiros pelo arrendamento. Pela amizade e pelo lucro promocional que o 
jornal poderia lhe dar, Sílvio deu o dinheiro da entrada, e Verdelírio, Osvaldo 
Lima e Luiz Nora assumiram. A primeira providência foi mudar a sede do jornal, 
que saiu da Santos Dumont e foi para o subidão do Maringá Velho, entre as 
praças José Bonifácio e Peladão.​
​
O primeiro a deixar a sociedade foi Luiz Nora. Em seguida, Osvaldo Lima 
vendeu sua parte para Verdelírio. O jornal voltou a mudar de mãos quando 
Wilson Caetano fechou negócio com Verdelírio. Caetano, já falecido, era dono 
da Folha de Maringá em sociedade com Jorge Fregadolli.​
​
Ele ficou pouco tempo com os dois jornais, desativou a Folha de Maringá e 
passou a comandar o O Jornal. E já na década de 80, Wilson Caetano chamou 
Verdelírio, o colunista esportivo Valdir Pinheiro, já falecido, e o publicitário 
Marco Antônio Beschizza para compor uma sociedade.​
​
Beschizza não topou. Os outros dois, sim. O empresário da construção civil 
Ramirez Pozza entrou na sociedade em 1987 no lugar de Wilson Caetano. A 
nova sede já era na Bento Munhoz da Rocha. Valdir já havia saído. Com a 
entrada de Pozza, Verdelírio também saiu. Nas eleições municipais de 1988, o 
jornal apostou tudo no candidato a prefeito Ademar Schiavone, uma campanha 
declarada. Ricardo Barros venceu.​
​
Em 1990, Ramirez fechou as portas, que só vieram a ser reabertas quase um 
ano depois por Verdelírio. No dia 31 de março de 1991, surge O Jornal do 
Povo, que continua até hoje no mesmo endereço da Bento Munhoz e 
comandado pelo diretor do Corintinhas, de 74 anos, que escolheu o caminho 
das letras para desancar o violento zagueiro Miltão e dele até hoje não saiu.​
​



​
Ivens Lagoano Pacheco (de óculos) cumprimenta Osvaldo Lima; Verdelírio 
Barbosa entre os dois: confraternização no O Jornal de Maringá​
(Foto - arquivo pessoal família de Osvaldo Lima)​

​
Verdelírio Barbosa: passagem pela Folha com coluna política e dono do Jornal 
do Povo​
(Foto: Nelson Jaca Pupin) 

 

 

Capítulo 28 – EM CIMA DO LANCE 
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O que o rádio tocava virava sucesso. Em 1962, eram três as emissoras em 
Maringá: Cultura, Atalaia e Difusora. E uma grande rivalidade. O jornal era feito 
para um determinado grupo de pessoas. Já o rádio, com seu fantástico 
alcance, chegando a todos os rincões, dominava a preferência.​
​
No lançamento da Folha do Norte, Osvaldo Lima estreou a coluna com um 
nome um tanto quanto esquisito: "Antenando e Discomentando". Nela, Osvaldo 
trazia os maiores sucessos do eixo Rio-São Paulo. As informações ele tirava, 
principalmente, das rádios Tupi e Bandeirantes, emissoras que ele ouvia 
diariamente.​
​
Na primeira edição da Folha, “Suave é a Noite”, de Moacir Franco, liderava a 
parada de Osvaldo Lima. Sim, porque a organização da parada era do próprio 
colunista, que fazia a média entre as mais executadas nas emissoras e 
montava a sua. Moacir Franco, Agnaldo Rayol, Angela Maria, Cauby Peixoto, 
Altemar Dutra e Frank Sinatra desfilavam constantemente no "Antenando e 
Discomentando".​
​
Osvaldo gostava de música, mas sua praia era outra. Melhor: seu campo era 
outro. Era o esporte. Foi no futebol que ele teve as maiores alegrias na 
profissão. Nascido em 1941, em Monte Santo, Minas Gerais, chegou com a 
família no Paraná, em 1945. Primeiro em Mandaguari. Veio para Maringá nove 
anos depois e nunca mais saiu.​
​
Começou a trabalhar, ainda garoto, na Transparaná, localizada nas esquinas 
da avenida Brasil com São Paulo, onde hoje está a Lojas Americanas. Assim 
como Verdelírio Barbosa, iniciou a carreira jornalística no O Diário, não o atual, 
o do Norte do Paraná. Foi no jornal do Zitão, o João Antonio Corrêa Júnior, no 
final da década de 50, fazendo bico nas folgas da Transparaná.​
​
Escrevia uma coluna em que misturava música e esporte. Além de Verdelírio, 
seu outro companheiro no jornal do Zitão era Pedro Granado Martinez, hoje 
empresário do ramo imobiliário, que fazia a coluna social.​
​
Bastante ligado à Diocese, Osvaldo conheceu o padre André, que estava 
montando com dom Jaime a Folha do Norte e o convidou para escrever uma 
coluna no novo jornal. Lá ficou até 1965.​
Depois de dois anos longe da imprensa, Osvaldo foi bancário e comerciário, 
mas não se adaptou. Recebeu convite para trabalhar na Tribuna de Maringá, 
jornal semanal de Manoel Tavares.​
​
Na Tribuna, que ficava na rua Santos Dumont, em frente ao prédio da antiga 



HM, a Hermes Macedo, entre a rua Basílio Sautchuck e avenida Paraná, a 
equipe de Manoel Tavares se resumia a Osvaldo e a Lenin Schimidt. Lenin 
faleceu no dia 12 de dezembro de 2008, aos 75 anos, tendo trabalhado no O 
Diário do Norte do Paraná e no Jornal do Povo. Em 1999, quando saiu do 
jornal de Verdelírio, era o responsável pela coluna policial.​
​
Voltando a Osvaldo Lima, seu período foi curto no jornal de Tavares. Em 1968, 
se transferiu para o O Jornal, então comandado por Ardinal Ribas. O jornal 
mudou de dono várias vezes, até de nome, mas Osvaldo sempre continuou 
nele e sempre com Verdelírio Barbosa, que chegaram, numa determinada 
época, a ser sócios do matutino.​
​
Suas maiores alegrias foram as conquistas do Grêmio Esportivo Maringá, 
principalmente o título de 1968, na disputa do Robertinho, a segunda divisão 
nacional do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, competição das mais 
importantes do futebol brasileiro. O Grêmio venceu o Sport Recife por 3 a 0, em 
Pernambuco, e Osvaldo estava lá.​
​
Acompanhar o time em outro estado, ainda mais em outra região do País, há 
40, 50 anos, era o que se pode chamar de uma grande façanha. Apesar das 
dificuldades, os jornais A Folha do Norte e O Jornal sempre mandavam seus 
repórteres para acompanhar os jogos do Grêmio.​
​
A equipe da Folha era uma das mais respeitadas do Paraná e os torcedores de 
Maringá e da região ficavam ávidos para ler as notícias. Espaços enormes 
eram destinados ao Galo do Norte.​
Osvaldo assistiu a vários jogos fora da cidade trabalhando na Folha.​
​
“Eu lembro que a gente acompanhou o Grêmio, que foi campeão no 
Campeonato Estadual em 1963. Inclusive lá em Paranaguá, no jogo contra o 
Seleto. Em 64, o Grêmio participou da Taça Brasil, representando o Paraná, e 
nós fizemos a cobertura. O primeiro lá em Florianópolis, contra o Criciúma, e o 
segundo em Curitiba, contra o Metropol, porque naquela época os times, se o 
campeão estadual era do interior, tinha que mandar o jogo na capital. Então, 
mesmo naquela época difícil, a gente acompanhava o Grêmio.”​
​
Osvaldo Lima morreu sem se render ao computador. Na sua sala no Jornal do 
Povo, escrevia, sempre de manhã, a coluna "Em Cima do Lance", sobre 
esporte amador e profissional, na Olivetti Linea 88.​
​
Até os 62 anos, idade que tinha quando sofreu enfarto fulminante em 19 de 
dezembro de 2002, gostava de relembrar da época de ouro do Galo do Norte, 



mas não apenas para ficar se lamentando. Pelo contrário. Sempre acreditou 
que um dia o Grêmio voltaria a ser forte. Todo movimento na cidade que 
visasse reerguer o futebol profissional, ele dava o seu apoio.​
​
O mineirinho Osvaldo Lima, que também tinha espaço no coração para abrigar 
o Vasco da Gama, deu lição ao acreditar, até o fim da vida, na volta dos anos 
dourados do futebol maringaense. Ele sempre soube que os tempos eram 
outros, mas jamais desistiu de acreditar. Osvaldo viveu o futebol e neste mundo 
criou sua história e cultivou amigos.​
​
​

 

Acompanhando o Grêmio no Campeonato Brasileiro (Robertinho), em 1969: 
Antonio Paulo Pucca, que morreu em 2007, e Osvaldo Lima no Aeroporto de 
Salvador​
(Foto: arquivo pessoal família de Osvaldo Lima) 

​
​



Edição de 1963: País em turbulência 
e Grêmio Campeão Paranaense​
(Reprodução) 

​

Osvaldo Lima faleceu em 2002: início na 
Folha do Norte com coluna sobre música; depois, o futebol 



(Foto: Nelson Jaca Pupin)​
 

Capítulo 29 – GANHANDO PARA TER PRAZER 

Em cartaz no Cine Maringá O Cavaleiro das 100 caras. Estrelando Lex Baker, 
que tinha deixado de ser Tarzã e tentava continuar com o sucesso fazendo 
outros filmes de aventura. Baker contracenava com Liana Orfei.​
​
Em 1962, o leitor da Folha do Norte do Paraná podia obter informações sobre 
cinema na coluna de Otacílio Cabral, um jovem de 18 anos, que com o tempo 
passou a ser conhecido como Tatá.​
​
Vindo de Santos sete anos antes, Tatá começou no rádio maringaense pouco 
antes de entrar na Folha. Sua experiência com impresso se resumia a uma 
coluna do mesmo estilo na Tribuna de Maringá. A música, outra paixão de Tatá 
além do cinema, também ganhava espaço na coluna.​
​
Conseguir informações sobre os lançamentos musicais não era difícil. Tatá 
tinha programa de rádio e era discotecário. O problema era com o cinema.​
​
Na década de 1960 os filmes chegavam ao Brasil com grande atraso. O 
maringaense tinha acesso só depois de terem sido rodados nas principais 
cidades brasileiras. A Internet estava tão distante que não passava nem pela 
cabeça dos roteiristas mais visionários. A fonte de consulta era a revista 
Cinelândia.​
​
De lá, Tatá tirava a maior parte das informações. Ele tenta esconder qualquer 
traço de sentimentalismo ao recordar seu início no jornalismo, evita frases que 
revelem o objetivo de valorizar em demasia aquele período e sabe se colocar 
no contexto histórico do jornalismo maringaense. Mas fala com satisfação da 
popularidade.​
​
“Eu era conhecido também pelo rádio. Era gratificante porque as pessoas me 
procuravam para saber na rua: - Escuta, aquele filme que vai passar domingo, 
realmente é bom? Era gostoso e gratificante e a gente ganhava muito bem por 
isso.”​
​
Ele não consegue se lembrar do salário. Na Tribuna, fazia a coluna por puro 
prazer. Já na Folha do Norte, ganhava para ter prazer. No forte esquema 
empresarial montado pela Folha, Tatá faturava o mesmo que no rádio. O 
dinheiro decorrente do trabalho de duas tiras diárias era o equivalente às 
funções de locutor, repórter e discotecário.​
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​
Para uma cidade que contava com dois jornais, a Tribuna, que passou de 
publicação diária à semanal e logo desapareceu, e O Jornal de Maringá, 
restritos à vida doméstica, sem grandes aspirações, a chegada da Folha do 
Norte foi comemorada.​
​
O sonho de torná-la a melhor do interior do Brasil contagiou os profissionais da 
imprensa, deu um novo alento àqueles românticos das letras. A racionalidade 
da profissão, que trazia o sustento, o prazer de ver impresso o pensamento e o 
reconhecimento, ainda que restrito para poucos além das divisas do Município, 
compunham o perfil destes pioneiros da era efetivamente empresarial do 
jornalismo maringaense.​
​
Aos 64 anos, Tatá Cabral, o editor do O Jornal do Povo desde 1991, amante do 
rádio, onde apresentou programas diversos sobre esporte, música, cinema, 
variedades e política na Cultura, Atalaia e Difusora, procura um ponto 
imaginário na parede para se localizar naquele tempo.​
​
O santista Tatá, da cidade e do clube, com passagem pelo SBT como 
apresentador de programa de esportes, na década de 1990, sorri para conter a 
emoção e volta aos 18 anos. Ainda na busca do ponto imaginário, como se o 
filme de 1962 da Folha do Norte começasse a ser exibido neste momento, ele 
diz:​
​
“O que mais me marcou foi ver minha coluna impressa. Quando vi minha 
primeira coluna estampada, aquilo me deu uma grande alegria.” 



Tatá Cabral: chefe de redação do Jornal do 
Povo. Coluna sobre cinema na Folha do Norte 

(Foto: Nelson Jaca Pupin) 

 

 

Capítulo 30 – O SEMINARISTA REVISOR 

O mineiro de Alfenas, José Aparecido Borges, chegou de trem em Maringá 
logo no início da década de 1960. Havia saído do seminário depois de concluir 
o curso científico, o ensino médio de hoje. Arranjou emprego rapidamente na 
cidade, na secretaria do Curso Pernambucano, onde havia aulas de datilografia 
e ensino primário, o 1º grau.​
​
Nilton Pereira era repórter da Folha e um dos professores do Curso 
Pernambucano, em 1962. O jornal havia sido inaugurado em setembro daquele 
ano e eram muitas as dificuldades para se encontrar pessoas qualificadas para 
trabalhar na redação.​
​
Nilton convidou Borges para trabalhar como revisor da Folha. E ele foi. Mesmo 
acostumado com a hierarquia eclesiástica, ele se surpreendia com a reverência 
dos funcionários da Folha quando dom Jaime aparecia. Ele compara a um 
evento quase solene. Fora isso, não havia surpresas.​
Borges era a pessoa talhada para o posto. Calmo, estudioso e atento, ele 
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evitou que muitos “ratões”, termo que se usa nas redações quando ocorrem 
erros crassos, fossem publicados.​
​
“Os erros maiores eram de datilografia, troca de letras e também linhas 
trocadas. Na medida que a linotipo fazia a notícia, muitas vezes trocava a linha. 
Eu penso que os erros ortográficos daquela época eram relativamente iguais 
aos de hoje. Talvez naquela época havia um rigor neste sentido. Na Folha, era 
muito rigoroso, mas mesmo assim, esporadicamente, saíam alguns erros.”​
​
Naquela época, a figura do revisor era indispensável na redação. Mesmo o 
computador, em que a correção é feita imediatamente, não impede que erros 
injustificáveis ocorram até em títulos e não apenas em jornais do interior.​
​
A história de Borges é exemplar para mostrar que não são todas as pessoas 
que ganham a oportunidade para trabalhar numa redação de jornal e que 
possuem qualificação suficiente para ser um bom redator continuam na 
profissão.​
​
Borges tinha a técnica, um ótimo conhecimento da língua portuguesa, mas não 
tinha vocação para ser jornalista. A sua timidez fazia com que se isolasse no 
seu canto e pouco contato tinha com os repórteres, já que seu serviço 
começava quando terminava o da redação.​
​
Não foi apenas revisor na Folha. Sua cultura, que hoje inclui amplo 
conhecimento do latim e grego, línguas que estudou por cerca de sete anos, 
fazia com que redigisse notinhas para colunas e palavras cruzadas, estas 
geralmente publicadas aos domingos.​
​
Como não havia faculdade em Maringá naquele início de década, o estudioso 
Borges decidiu matricular-se no Colégio Marista para repetir o 2º grau, desta 
vez como técnico em contabilidade. Esta decisão foi uma das causas de sua 
saída.​
​
“A minha saída da Folha foi em decorrência de trabalhar até altas horas da 
noite e durante o dia não conseguia dormir, dormia muito pouco. Antes de 
começar o trabalho, fazia o curso de contabilidade. E depois, terminando o 
curso, todos iam para casa e eu ia para o trabalho. Trabalhar à noite me 
esgotou muito.”​
​
O estilo boêmio do pessoal da redação não combinava com Borges. Um ano 
depois de ter sido admitido, em dezembro de 1963, pediu as contas. Além da 
falta de adaptação, o metódico Borges tinha uma razão mais forte para sair da 



Folha. Havia conseguido emprego na Câmara Municipal de Maringá.​
​
O contato com projetos de lei, requerimentos, ofícios, indicações, regimento e 
Lei Orgânica do Município era o trabalho perfeito para um homem organizado 
como ele. Tão perfeito que se aposentou como funcionário público, chegando o 
ocupar o cargo mais importante entre os funcionários do Legislativo: 
diretor-geral.​
​
É importante esclarecer, no entanto, que Borges tem orgulho de ter pertencido 
ao grupo de pioneiros da Folha. Seguiu um caminho oposto do jornalismo, mas 
guarda boas recordações daqueles tempos, das pessoas, dos ambientes.​
​
Ele conta uma história que hoje soa como absurda, mas quem viveu naquela 
época em Maringá sabe que é perfeitamente plausível. Borges lembra que 
certa vez, logo que começou a trabalhar na Câmara, esqueceu sua bicicleta 
destrancada em frente à loja Prosdócimo, na esquina das ruas Santos Dumont 
e Basílio Sautchuck, no centro da cidade.​
​
Na saída do trabalho, imaginou que a tivesse deixado em casa. Foi para lá e 
não a encontrou. Somente no dia seguinte, passou a relembrar o itinerário que 
havia feito e foi à Prosdócimo. A “magrela” estava lá, no mesmo lugar em que 
havia deixado.​
​
Borges conta esta história para ilustrar a Cidade Canção no início da década 
de 1960. Hoje, se assusta com todo este progresso, toda esta decantada 
modernidade, que colocou em crise o respeito humano, que excluiu o latim do 
currículo escolar e que nos tornou prisioneiros dos nossos medos. O tímido, 
metódico e culto Borges, aos 65 anos, casado, três filhos, mantém a fineza de 
sempre.​
​



Borges: longe do jornalismo, mas com 
boas recordações da época da Folha do Norte​
(Foto: Tabajara Marques) 

 

 

Capítulo 31 – O CATADOR DE MILHO 

Um dos repórteres mais queridos e lembrados da Folha do Norte é Valdir 
Pinheiro, que morreu em dezembro de 2000, em decorrência de problemas 
respiratórios, aos 52 anos.​
​
Valdir passou a ser uma referência quando se fala de paixão pelo jornalismo. 
Ele conquistou seu espaço às custas de muita força de vontade. Quando a 
Folha iniciou as atividades, era um dos garotos entregadores de jornal.​
​
Depois, passou a mancheteiro. Não o mancheteiro de hoje, que fica digitando 
títulos até encontrar o que se encaixe nas colunas. Era auxiliar de linotipista. O 
trabalho de Valdir era colocar os tipos, ou seja, as letras, para compor na caixa 
que posteriormente ia para a impressão.​
​
Como este trabalho artesanal era feito depois que a redação estava fechada, o 
editor de esportes, Borba Filho, pedia a Valdir que gravasse os jogos de futebol 
da noite, principalmente os do Campeonato Paulista.​
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​
Borba deixava lacunas na página para que fossem colocados os resultados e 
outros detalhes das partidas. Valdir gravava tudo e depois sentava em frente a 
uma Remington e, “catando milho”, datilografava as fichas técnicas.​
​
Depois que Borba Filho saiu da Folha, em meados da década de 1960, o 
corintiano Valdir assumiu a editoria de esportes e ensinou muitos profissionais. 
Wilson Serra, por exemplo, o trata de professor. Antonio Augusto de Assis o 
define como uma das pessoas mais queridas da redação da Folha do Norte.​
​
Durante toda a sua vida, Valdir Pinheiro foi ligado à imprensa. Depois da Folha, 
trabalhou no O Jornal de Maringá, O Diário, rádios Cultura, Difusora e Atalaia e 
Jornal do Povo.​
​
De todos os jornalistas esportivos de Maringá, Valdir era um dos maiores 
conhecedores da história do Galo do Norte, como é conhecido o Grêmio 
Maringá. Ele esteve reportando praticamente todas as conquistas do Grêmio 
Esportivo, Grêmio de Esportes e outros grêmios que vieram a seguir.​
​
Em 30 de setembro de 1990, sofreu um grave acidente de carro quando 
retornava de Anápolis (GO) com a equipe da Rádio Atalaia. Ele estava em 
companhia do narrador Denival Pinto e do comentarista e empresário Edson 
Campos.​
​
Valdir era o repórter da equipe que havia ido a Anápolis fazer a cobertura do 
jogo entre Anapolina e Grêmio válido pelo Campeonato Brasileiro. No acidente, 
quebrou a perna esquerda. Submeteu-se a várias cirurgias, mas nunca mais 
andou normalmente. Denival quebrou algumas costelas e Edson teve 
escoriações.​
​
Até pouco antes de morrer, em dezembro de 2000, o paulista de Álvares 
Machado, que chegou ainda menino a Maringá, escrevia a sua coluna De olho 
em tudo no O Jornal do Povo. Ainda “catando milho” com os dois dedos 
indicadores.​
​
Em 2002, a administração do Partido dos Trabalhadores, que tinha como 
prefeito José Cláudio Pereira Neto, deu ao ginásio de esportes da Vila 
Olímpica, o nome de Valdir Pinheiro.​
​
A sugestão partiu do professor e historiador Reginaldo Benedito Dias, que era 
o chefe de gabinete; sugestão acatada pelo prefeito e pelo então secretário 
municipal de Esportes Mário Verri.​



​
O então vice-prefeito João Ivo Caleffi, que viria a ocupar a chefia do Executivo 
mairngaense, foi quem assinou o decreto oficializando o nome "Valdir Pinheiro" 
àquela praça esportiva.​
​
Verri, que é vereador em sua segunda legislatura, diz que a escolha do nome 
de Valdir Pinheiro para o ginásio é uma justa homenagem da cidade a um 
profissional que teve sua vida intimamente ligada ao esporte de Maringá:​
​
“Valdir Pinheiro foi um pioneiro da imprensa maringaense, amigo de todos. 
Além do futebol profissional da cidade, em que era um dos maiores 
conhecedores e um apaixonado torcedor, divulgou o esporte amador de 
Maringá tanto na sua coluna em todos os jornais em que trabalhou como nas 
emissoras de rádio.”​
​

Valdir entrevistando o 
Rei Pelé em Maringá virou foto de capa, em junho de 1974​
(Reprodução) 



No acidente de 1990, 
Valdir teve séria lesão na perna. O pioneiro do jornalismo esportivo de Maringá 
morreu em dezembro de 2000 

(Foto - arquivo Jornal do Povo) 

 

Capítulo 32 – O CACHIMBO PELO EMPREGO 

No final de 1963, Messias Mendes, então com 14 anos, era o office-boy da 
agência de notícias Transpress. Ele corria, literalmente, para as emissoras de 
rádio e redações dos dois jornais da cidade, levando matérias nacionais e 
estaduais.​
​
O trabalho era cansativo. Depois de fazer a entrega de um lote de matérias lá 
vinha outro. E assim foi levando até 1965, quando a Transpress fechou em 
Maringá. O contato diário com o ambiente das redações fez com que Messias 
fosse pedir emprego na Folha, já sob nova direção, arrendada para Joaquim 
Dutra e Antonio Augusto de Assis, tendo Ivens Lagoano Pacheco como 
editor-chefe.​
​
“O Ivens é uma espécie de referência da história do jornalismo de Maringá. 
Muito irreverente, naquela irreverência gaúcha, ele brincou comigo. Era para eu 
comprar um cachimbo para ele, e se ele gostasse do cachimbo eu estaria 
empregado.”​
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​
E lá foi Messias tentar cumprir a missão para obter o emprego. Passou na 
Livraria Iracema, do cearense Ermenegildo Gomes de Castro e, sendo baiano 
da Pintadas, invocou a solidariedade nordestina.​
​
Na livraria, que também era um bazar e abrigava quinquilharias de toda a 
espécie, Ermenegildo escolheu o mais bonito cachimbo. Messias levou para 
Ivens, que botou o fumo e acendeu. Em seguida, mandou contratá-lo e já 
sapecou-lhe um apelido que felizmente não saiu da redação: Perereca. O 
motivo até hoje é inexplicável.​
​
O garoto Messias passou a trabalhar com um grupo de primeira. Além de Ivens 
e Assis, compunham a redação os irmãos Serra, Ismael, Elpídio, depois 
Wilson; o respeitado repórter policial Antonio Calegari, que se tornou 
editor-chefe do Jornal do Comércio, no Rio de Janeiro; Quester Carrara, 
atualmente um especialista na área educacional; Borba Filho, editor de 
esportes, que depois se tornou técnico de futebol; Valdir Pinheiro, que de 
tipógrafo passou a colunista esportivo, entre outros.​
​
Esta proximidade com a redação e o gosto pela escrita, no entanto, não foram 
suficientes para que Messias começasse de cara a escrever na Folha. Teve 
que trabalhar na expedição, fazer pacotes de jornal, subordinado de Elpídio 
Serra e depois companheiro de Serrinha, o Wilson, hoje editor-chefe da Rede 
Paranaense de Televisão.​
​
“Eu estava sempre escrevendo, mostrando meus textos, alguns achavam que 
eu tinha jeito.”​
​
Messias criou coragem e pediu uma chance para escrever sobre amadorismo. 
Wilson Serra, que deixou o jornal para trabalhar na TV Tibagi, era o 
responsável pela coluna Amadorismo e o indicou para substituí-lo.​
​
Do esporte amador para o profissional, do profissional para o policial. Em jornal 
do interior na década de 1960, fazia-se de tudo, passava-se pelas editorias 
constantemente. Até hoje é assim em muitas cidades.​
​
O Grêmio Esportivo de Maringá era uma das maiores forças do Estado: 
bicampeão paranaense, tri do norte. A Folha destinava amplo espaço ao 
futebol, dedicando até três páginas ao Galo do Norte e aos clubes paulistas.​
​
Apesar de dom Jaime ter arrendado a Folha, ele mantinha um representante na 
redação. No final da década de 60 era o seu sobrinho João Amélio. E foi João 



Amélio o responsável pela saída de Messias do jornal.​
​
“Ele continuava achando que eu tinha de trabalhar como office-boy. E aí ele 
mandou eu entregar leite. Eu tinha de entregar leite nas casas dos 
funcionários. Mas, eu já era conhecido e tinha que sair pedalando bicicleta... Eu 
disse: - não vou. Então, ele disse: - tá na rua. Então, tudo bem. Ele me 
demitiu.”​
​
Da Folha para o O Jornal, onde ele ficou quatro anos. Depois para a Rádio 
Atalaia fazendo sonoplastia para os apresentadores de programas Santana, 
Tatá Cabral e Frambel Carvalho.​
​
O passo seguinte foi a Folha de Londrina, vindo depois as assessorias, o SBT 
e a direção da seccional maringaense do Sindicato dos Jornalistas de Londrina. 
Depois de 46 anos, ainda na labuta, o baiano de Pintadas enfatiza o 
romantismo que predominava na época. Destaca a gana na busca da 
informação, a verdade a imperar, a ética a prevalecer. As românticas redações 
ficaram perdidas no tempo.​
​
"Hoje, a preocupação é com o aperfeiçoamento técnico. O jornalismo está igual 
ao futebol: aumento da competitividade e diminuição da arte."​
​
​

Grupo de funcionários 
da Folha do Norte, em 1966: Messias Mendes é o garoto agachado, à frente​
(Foto - arquivo Gumercindo Carniel)​



Messias Mendes: primeiro chefe foi Ivens 
Lagoano Pacheco​
(Foto: Nelson Jaca Pupin) 

 

 

Capítulo 33 – O SONHO MUTILADO 

Quando o assunto é jornalismo, Elpídio Serra é sinônimo de desilusão. 
Funcionário da Folha do Norte por dez anos, de 1965 a 1975, começou como 
secretário de redação e chegou a redator-chefe.​
​
Tinha apenas 12 anos quando entrou no jornalismo: como auxiliar de revisor no 
O Jornal de Maringá, onde ficou por quatro anos. Em 1962, foi para a Rádio 
Cultura escrever boletins. A transferência para a Folha ocorreu em 1965, um 
ano depois de Joaquim Dutra arrendá-la.​
​
Pelo tempo em que lá trabalhou e por ter ocupado a chefia, Elpídio é um dos 
profissionais que mais compreendem o que se passou com a Folha do Norte. 
Mas, ele não faz uma análise individualizada do jornal. Prefere pôr todas as 
publicações no mesmo nível quando avalia a dependência ao poder vigente 
para poder sobreviver. Para Elpídio, nada mudou em mais de quatro décadas.​
​
A desilusão, somada a uma boa dose de indignação, é decorrente, segundo 
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ele, do provincianismo da imprensa maringaense que, na sua avaliação, 
continua como nos tempos de dom Jaime e Ivens Lagoano Pacheco.​
​
Uma desilusão que o fez parar de escrever há quase 20 anos e a se tornar um 
crítico ácido. O desiludido e indignado, Elpídio não escolhe palavras para 
explicar porque resolveu aposentar a máquina de escrever.​
​
“A desilusão é muito grande. Antes a gente vibrava muito, mas, depois, ou ia 
ser empregado do Frank Silva ou empregado do Fregadolli. Aí eu comecei a 
analisar. Eu pensei: acho que não dá, não. Aí, eu comecei a me perguntar se 
era um vendedor ou um jornalista. Aí começou a desilusão. Comecei a 
trabalhar com a Folha de Londrina, um período na sucursal de Maringá. Não 
gostei do ambiente. Fui correspondente da Folha de S. Paulo aqui na região, 
fui convidado a trabalhar em São Paulo. Fui para lá e comecei a me realizar 
novamente, mas minha família não se adaptou. Os jornais de Maringá também 
eu não queria e surgiu então a possibilidade da Cocamar. Eu gostava de fazer 
jornalismo, mas aquele jornalismo não tinha mais espaço para mim. Montei o 
Jornal da Cocamar e fiquei lá até 1991.”​
​
Em 1991, Elpídio lecionava geografia na UEM e houve pressão para que os 
professores fizessem pós-graduação. Optou em continuar os estudos e foi 
fazer mestrado em São Paulo. Foi convidado a voltar à Cocamar, mas surgiu a 
oportunidade de doutorar-se e então continuou em São Paulo.​
​
Numa sala simples do bloco G-34 da UEM, o professor, mestre e doutor Elpídio 
dá plantão diário atendendo acadêmicos do curso de geografia. Suas palavras 
parecem conter mais do que desilusão e indignação ao analisar o jornalismo 
maringaense.​
​
Contêm mágoa. Inconscientemente, ele culpa este sistema, que ignora a 
qualidade e privilegia o faturamento, de ter mutilado seu sonho de estar até 
hoje exercendo uma paixão que começou na tenra idade.​
​
Elpídio, que nasceu em Cambé (PR) em maio de 1946 e que em outubro do 
mesmo ano já estava em Maringá, volta a dispara:​
​
"É aquele negócio: eu quero fazer jornalismo, mas, mais do que isto, eu quero 
um emprego. Tem gente boa por aí, mas de que adianta fazer jornalismo se 
depois ninguém publica?”​
​
(Assim como todas as entrevistas concedidas para este livro, esta também foi 
realizada em 2001)​



Elpídio Serra trabalhou por 10 anos 
na Folha do Norte​
(Foto: Tabajara Marques) 

 

 

Capítulo 34 - JOAQUIM DUTRA DISSE: “VOCÊ VAI SER FOTÓGRAFO” 

“Olha, eu te conheço. Se essa fotografia sair na Folha eu vou te matar 
também”. A polícia havia prendido um assassino num matagal da cidade e o 
fotógrafo da Folha do Norte foi à delegacia registrar o fato. A ameaça o fez 
tremer de medo.​
​
Não teve dúvidas: não revelou o filme. Quando o repórter Antonio Calegari, que 
cobria a polícia, pediu a foto, ele disse que o filme tinha estragado e por isso 
não dava para revelar. Ser fotografado pela Folha era sucesso garantido, mas 
fama era o que menos queria o fotografado em questão. E Moracy Jacques 
não queria encerrar sua vida logo no início de carreira. A maior parte das fotos 
publicadas na Folha do Norte de 1966 a 1976 foi tirada por Moracy Jacques.​
​
Nelson Pupin, o Jaca, que tem seu nome associado ao O Diário, e Valdir 
Carniel, ex-cinegrafista da Globo em Maringá, foram seus alunos e auxiliares 
na Folha. Fazia pouco tempo que havia saído do seminário quando chegou à 
cidade, em 1965, e nunca tinha tido contato com uma máquina fotográfica.​
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​
Foi trabalhar na Rádio Cultura, levado por dom Jaime, para fazer boletins 
noticiosos. Reinaldo de Almeida César tinha pedido as contas na Folha do 
Norte e como Joaquim Dutra era seu patrão na rádio e arrendatário do jornal, 
deu-lhe a ordem: “- Você vai ser fotógrafo!”​
​
“Eu nunca tinha visto uma máquina fotográfica. Peguei uma Yashica 6x6, que 
hoje nem existe mais, só em museu. Mas, o seu Joaquim era uma pessoa 
curiosa e disse: - Vamos ver como faz fotografia. Aí começamos a fazer testes 
até que conseguimos fazer algumas fotos. Então, era muito preocupante 
porque a gente fazia as fotos e não sabia se ia sair. A gente pedia socorro 
também para o Foto Maringá, que explicava como era.”​
​
Seminarista era sinônimo de cultura. E não sem razão. A Folha recrutou 
alguns, como Moracy, porque não havia mão-de-obra especializada para 
trabalhar na redação. A ordem de Dutra era para que fotografasse, mas, pelos 
seus conhecimentos adquiridos no rigor do seminário, Moracy se tornou 
também revisor e escrevia a coluna Almanaque, com horóscopo, copiado dos 
jornais de São Paulo ou por ele inventado, letra de música, número da sorte, 
que ele escolhia aleatoriamente, e poesias. Neste item, Moracy recebia ajuda 
do diretor de redação e poeta A. A.de Assis. A coluna ficou famosa e durou 
praticamente todo o tempo em que ele ficou na Folha.​
​
Moracy desfila curiosas histórias daquele tempo, como a de uma mulher que 
queria lhe dar dinheiro como forma de agradecimento por ter ganho na loteria a 
partir de um palpite tirado da Almanaque. Ele não aceitou porque nada havia 
de científico naquilo e sim uma simples e feliz coincidência.​
​
Ele se lembra de um jogo do Grêmio no estádio Willie Davids. No sábado, 
atravessou a madrugada jogando baralho com os amigos. Só parou às 2 da 
tarde para ir fotografar o jogo. Bola rolando e o sono chegando até que Moracy 
não aguentou. Dormiu atrás do gol.​
​
Só acordou, bastante assustado, depois de um estridente apito do árbitro num 
escanteio. Foi uma grande gozação dos colegas da imprensa que faziam a 
cobertura da partida. O fotógrafo do O Jornal na época era Luiz Nora Ribeiro, 
que não pode socorrê-lo.​
​
Moracy afirma que não havia troca de fotografias entre eles, fato comum entre 
repórteres fotográficos do interior. Neste aspecto, Joaquim Dutra era por 
demais severo.​
​



O salário na Folha era pouco. O grosso dos rendimentos vinha com os 
trabalhos extras, como inaugurações, casamentos, festas. Com a saída de 
Reinaldo, Frank Silva levava Moracy para todos os eventos.​
​
“O jornal não pagava nem as despesas, tanto é que no início eu dormia dentro 
do jornal mesmo, lá em cima dos jornais velhos. Eu não morava aqui, morava 
no sítio. Então, terminava a edição eu nem ia para casa, dormia dentro do 
jornal. Mas eu fazia muito social. Inaugurava uma loja, terminava a 
inauguração, eu ia ao laboratório, revelava o filme e montava o álbum. No outro 
dia, cedo, eu já estava entregando o álbum para o cliente.”​
​
As fotos da Catedral, desde o início da construção, são de Moracy, feitas a 
pedido de dom Jaime. Também as inaugurações das rodovias Maringá-Campo 
Mourão, Maringá-Paranavaí e Umuarama-Guaíra; o acompanhamento de todo 
o Caso Lô, o garoto assassinado por policiais civis; dos jogos do Grêmio e dos 
políticos.​
​
Apesar de todo este material, Moracy não possui um arquivo pessoal. Depois 
que deixou a Folha, foi cuidar do departamento de fotografia do O Diário. De lá, 
enveredou para as produções de vídeo, sendo hoje um dos mais conceituados 
profissionais do ramo no Estado, dono da Jacques Vídeo.​
​
A Folha traz boas lembranças a este paranaense de Cornélio Procópio, 
contudo, as principais não estão relacionadas com o trabalho de fotógrafo.​
​
“Eu sinto muito saudade daquele pessoal com quem convivia. A gente tinha 
uma participação maior na sociedade. No ramo que estou hoje, estou 
totalmente separado da sociedade. Então, eu sinto saudade daquilo e a alegria 
de ter feito aquela coluna que recebia 50, 60 cartas por dia da região toda 
pedindo letras de músicas. Eu recebia muita carta, telefonema. Fui um grande 
freqüentador do Império, o bar em que a gente se reunia com o pessoal do 
rádio. Tinha uma união muito grande.”​
​
 



O fotógrafo da Folha Moracy Jacques na 
coluna de Verdelírio Barbosa​
(Reprodução)​
​
​

Moracy Jacques: “Eu não morava aqui, 



morava no sítio. Então, terminava a edição eu nem ia para casa, dormia dentro 
do jornal” 

(Foto: Nelson Jaca Pupin) 

 

Capítulo 35 – POLÍCIA FEDERAL INVADE A FOLHA DO NORTE E 
EMPASTELA EDIÇÃO 

Nos meses que antecederam o Ato Institucional nº 5, o AI-5, o golpe fatal no 
resto de democracia, decretado em dezembro de 1968, os movimentos 
grevistas pipocavam no País. No dia 1º de outubro, Maringá entrou no circuito 
grevista. Os empregados da Cia Norpa Industrial, empresa que comprava e 
industrializava soja, cruzaram os braços.​
​
Foi a primeira greve da história de Maringá. O Jornal de Maringá chegou a 
publicar matéria a respeito da onda de paralisações, que incluía a cidade. No 
dia 5, chegou a dar o seguinte título: “Maringá pode parar”.​
​
Escrever sobre greves na Folha não era permitido por dom Jaime. o 
arrendatário Joaquim Dutra concordava que o jornal não deveria se meter em 
assuntos que desagradavam o governo Federal.​
​
Ocorre que no dia anterior à greve da Norpa, os repórteres da Folha 
resolveram entrar no clima, escrevendo matérias a respeito. Afinal, aquilo que 
estava acontecendo era uma grande novidade e um jornal como a Folha, que 
ia para todas as cidades da região, não poderia ficar indiferente.​
​
Mais do que a motivação esquerdista, valia era a novidade. Por volta da 1 da 
madrugada do dia 1º de dezembro, quando os protestos em frente à Norpa 
começaram, a redação da Folha foi invadida.​
​
Houve vazamento de informação. A Polícia Federal de Londrina ficou sabendo 
que ia ser publicada a matéria e mandou seus agentes para Maringá. O editor 
Elpídio Serra estava naquela hora na redação esperando o jornal ser rodado.​
​
“O agente Guilherme, eu me lembro dele até hoje. Ele disse: -Vocês estão 
publicando. Eu disse: - Não, não estou publicando. E aí, enquanto eu estou 
falando com ele, um outro agente já está na oficina, já tinha empastelado o 
jornal. Enquanto eu estava discutindo com ele, dizendo que não estava 
publicando nada, já tinham mexido na página toda. Então o jornal não publicou 
nada.”​
​
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A direção da Folha foi informada do episódio logo em seguida, mas partindo da 
premissa de que “bom cabrito não berra” Joaquim Dutra preferiu não polemizar. 
Com dom Jaime foi o contrário. Não somente ficou revoltado com o ocorrido, 
considerando uma afronta, como, logo de manhã, foi à Norpa apoiar o 
movimento.​
​
O bispo assumiu declaradamente a posição ao lado dos grevistas. Para 
Elpídio, o episódio ilustra a personalidade de dom Jaime, que quando tomava 
uma posição ia até o fim. A sua coragem em tomar posições contrárias ao 
regime militar foi alimentada pela mudança do discurso da Igreja, que 
intensifica a discussão sobre os excluídos neste período.​
​
Elpídio elogia esta postura do arcebispo, se recordando de um outro fato:​
​
“Dom Jaime nunca vacilou. Se ele achou uma posição, vai até o final, ele não 
arreda, ele tem palavra, ele sustenta o que diz. Quando houve o assentamento 
em Paranacity, a terra invadida era da Usina Santa Terezinha, um grupo forte 
em Maringá, economicamente. Aí dom Jaime vai para lá e a expectativa dos 
empresários é de que ele vai mandar as pessoas se retirarem. Dom Jaime 
rezou a missa e disse: - Vocês ficam, vocês têm direito, a terra pertence a 
vocês! Um discurso totalmente diferente de antes. Ele mudou e quando 
mudava, mudava em função dos fatos novos e sustentava a mudança.” 

 

Capítulo 36 – UM PEDALANDO, OUTRO NA GARUPA 

Em quase todas as tardes de domingo, entre 1967 e 1970, os garotos Serrinha 
e Perereca atravessavam a cidade de bicicleta para cobrir os jogos do 
Campeonato Amador da Liga Desportiva de Maringá.​
​
Eram dois, até três jogos no mesmo horário no “Brinco da Vila”, na Operária, na 
“Telefônica”, na Vila Nova, no “Américo Dias”, o campo do SERM no Maringá 
Velho ou no Mandacaru. Um pedalava e outro na garupa, máquina fotográfica 
pendurada no pescoço.​
​
Wilson Serra e Messias Mendes eram os responsáveis pela página do 
amadorismo. Como o jornal não circulava na segunda-feira, as informações 
sobre a rodada e as fotos só saíam na terça. De todas as lembranças do seu 
tempo de Folha do Norte, de 67 a 70 e de 71 a 72, as relacionadas com o 
esporte são mais marcantes para Wilson Serra.​
​
Os Jogos Abertos do Paraná, que perderam a força com o tempo, e o 
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Campeonato Brasileiro de Voleibol Juvenil, que atraíam grande público e 
recebiam generosos espaços na Folha, também são inesquecíveis. O apego de 
Serrinha pelo esporte é justificável. Uma compensação diante do 
conservadorismo e censura daqueles tempos.​
​
“A linha moderada e conservadora foi ingrata para a geração de fatos 
marcantes. Na minha lembrança, apenas as dificuldades, a falta de estrutura, o 
improviso e o apaixonado amadorismo do trabalho.”​
​
A Folha do Norte foi o primeiro emprego de Serrinha. Tinha 14 anos quando 
começou como cobrador de assinaturas no departamento de Circulação. O seu 
interesse, no entanto, era pela redação. Valdir Pinheiro, redator de esportes, foi 
quem lhe deu a chance de começar a escrever.​
​
Valdir deixava que ele escrevesse algumas notinhas, ia revisando e publicando 
alguns textos e, de tanto insistir, ganhou uma coluna com notícias do esporte 
amador de Maringá e região, a Amadorismo. O fato de ter uma coluna não 
significava que estava liberado de suas funções no departamento de 
Circulação.​
​
Foi quando Valdir novamente interferiu e conseguiu de A. A. de Assis a 
transferência definitiva de Serrinha para a redação. Até 1970, ano em que teve 
a experiência de trabalhar em Rádio, na Cultura, Wilson Serra fazia, além da 
coluna, todo o noticiário amador e ainda colaborava nas matérias locais.​
​
Seus companheiros da época ressaltam esta paixão de Serrinha pelo 
jornalismo, numa época em que ninguém tinha funções específicas definidas. 
Até uma máquina fotográfica ele comprou e aprendeu a fotografar com Moracy 
Jacques.​
​
Já se passaram 40 anos e a memória não retém tantos detalhes. Serrinha fala 
dos irmãos Elpídio, que fechava a primeira página, e Ismael, do noticiário local, 
de Verdelírio, de Messias, que começou com ele, de Kaster Carrara e Walter 
Poppi, Moracy Jacques, Frank Silva, o falecido Struett, chargista de grande 
criatividade. Elogia o jornalista e poeta Assis pelo brilhantismo do texto, 
agradece os irmãos que, pela experiência e textos mais apurados, revisaram 
muito do que escrevia, e chama Valdir Pinheiro de professor.​
​
Atualmente na chefia de jornalismo da Rede Paranaense de Televisão, ele 
consegue, aos 55 anos, avaliar com maior nitidez aquele período de 1967 a 
1970: um extremo conservadorismo e submissão aos poderes que se 
contrapunham ao avanço tecnológico e à organização dos setores. Sendo um 



jornal recheado de releases do governo do Estado e da Prefeitura, e o País sob 
a tutela da ditadura militar, Serrinha fez do esporte amador sua paixão e 
também o seu escape.​
​

 

Wilson Serra, chefe de jornalismo da Rede Paranaense de Televisão, começou 
a trabalhar na Folha do Norte com 14 anos​
(Foto - arquivo TV Cultura -Rede Globo) 

 

Capítulo 37 – A FOLHA DO NORTE E A COPA DO MUNDO DE 1970 

O País respirava futebol naquele 21 de junho de 1970. Não era para menos. O 
escrete canarinho poderia chegar ao tricampeonato. A seleção comandada por 
Zagallo havia vencido todos os jogos da Copa do Mundo do México e tinha 
pela frente a Itália, que, com muita garra, chegara à final no Estádio Azteca, na 
Cidade do México.​
​
A redação da Folha do Norte, que sempre ficava fechada aos domingos, 
porque não havia edição na segunda-feira, estava cheia de repórteres. O 
televisor, em preto e branco, evidentemente, estava ligado. Em cores, só viria a 
ser lançado dois anos depois.​
​
A. A. de Assis, o chefe de redação; Valdir Pinheiro, o editor de esportes; 
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Francês, que fazia as matérias locais; Moracy Jacques, o fotógrafo; e Walter 
Poppi, que havia sido contratado no dia anterior, eram alguns dos 
telespectadores.​
​
Naquela época, televisor era artigo de luxo. Por isso, a torcida foi engrossada 
com funcionários de outros departamentos. O satélite colocava as imagens 
minutos antes do início da partida. Fora o jogo, dava para ver a execução do 
Hino Nacional e nada mais.​
​
Na narração, a bela, apaixonada e ufanista voz de Geraldo José de Almeida. 
“Brasil, patrão da bola”. Era este o seu principal bordão. Em campo, Félix, 
Carlos Alberto, Brito Piaza, Everaldo, Clodoaldo, Gerson, Jairzinho, Tostão, 
Pelé e Rivelino.​
​
Os jornalistas não estavam naquele domingo na redação apenas para assistir a 
decisão. Estava tudo preparado para uma edição especial na segunda-feira. As 
páginas internas já estavam prontas e faltava “apenas” o Brasil ganhar o 
tricampeonato para o material ir para as rotativas.​
​
Valdir havia preparado várias matérias sobre a seleção, a campanha e o 
currículo dos craques com as fotos correspondentes. Uma página inteira foi 
dedicada a eles. O editor não esqueceu dos reservas Leão, Ado, Zé Maria, 
Baldochi, Fontana, Joel Camargo, Marco Antonio, Paulo César, Roberto 
Miranda, Dário e Edu.​
​
O departamento comercial trabalhara muito contando com a possibilidade de 
faturar alto. Havia anúncios em todas as páginas. Se a seleção perdesse, além 
da tristeza, o prejuízo seria dos maiores. As empresas só concordaram em 
anunciar em caso de vitória. Derrota e a edição estaria suspensa. Quem 
gostaria de ler um jornal trazendo informações sobre a vitória da Itália?​
​
Pelé fez o primeiro, de cabeça. Bonisengna empatou numa falha de Clodoaldo. 
Igualdade no marcador na primeira etapa e muitas dificuldades para Moracy 
Jacques tirar fotos das imagens da partida.​
​
O fotógrafo da Folha já vinha fazendo isto desde a primeira partida da seleção, 
contra a Tchecoslováquia, e depois Inglaterra, Romênia, Peru e Uruguai. Era 
uma prática comum nos jornais da época.​
​
Os assinantes da Folha do Norte eram brindados com fotos distorcidas, de 
pouca resolução e nitidez. Mas, todo leitor tinha a compreensão da 
impossibilidade do fotógrafo estar no local e enviar a foto para a redação no 



mesmo dia e daí ser publicada no dia seguinte. Poucos, naquela época, tinham 
uma mente tão fértil para imaginar esta tecnologia do século XXI.​
​
Gerson marcou o segundo, num tirambaço de fora da área. Jairzinho, que 
havia feito gols em todos os jogos anteriores, ampliou pra 3 a 1. Moracy não 
sabia se assistia ou se fotografava.​
​
Depois dos 40 minutos, com o título garantido, o Brasil passou a tocar a bola e 
a dar espetáculo. Como fez Clodoaldo, driblando cinco italianos num curto 
espaço. Mas havia tempo para fechar o placar em alto estilo.​
​
Bola com Pelé na entrada da área, que rola milimetricamente para o capitão 
Carlos Alberto. Um tiro forte, seco, à meia altura, no canto direito do goleiro 
Albertosi, que nada pôde fazer. Brasil 4 a 1. Festa em todo o País e também na 
redação da Folha do Norte do Paraná. Alegria e alívio.​
​
No dia 22, os leitores da Folha viram a capa com uma enorme foto de Pelé. 
Nas internas, tudo sobre o Brasil na Copa do México. Valdir Pinheiro, A. A. de 
Assis e Walter Poppi deram todos os detalhes do jogo naquela edição histórica.​
​
Em quase todas as páginas, anúncios das empresas, que pegaram carona na 
festa da vitória cumprimentando e congratulando-se com a seleção. O time era 
muito bom e o ufanismo também. Um clima excelente para exaltar a pátria e 
vender anúncios. Uma nova edição extra da Folha do Norte só viria a ser 
rodada em 10 de maio de 1972, no Jubileu de Prata de Maringá.​
​
​



Edição especial do tricampeonato 
mundial, em 1970​
(Reprodução) 

 

Capítulo 38 – AMOR À CAMISA 

Durante nove anos, Walter Poppi escreveu na Folha do Norte. De 1970 até o 
jornal cerrar as portas em 1979. Poppi começou precocemente. Aos 14 anos, 
em 1962, no O Jornal de Maringá, estava escrevendo as primeiras laudas 
como auxiliar de Antonio Calegari, o Foquinha, considerado um dos melhores 
repórteres policiais da época.​
​
Antes de ir para a Folha, Poppi trabalhou quatro anos na Prosdócimo, empresa 
de móveis e eletrodomésticos que faliu na década de 1980. Ele sempre gostou 
do jornalismo, mas procurou se formar em direito na UEM (Universidade 
Estadual de Maringá) na década de 1970 enquanto trabalhava na Folha.​
​
A profissão de jornalista não era levada tão a sério como hoje. A maioria dos 
que militavam na imprensa analisava que era necessário obter um canudo, 
mas não eram todos os que estavam dispostos a encarar uma sala de aula.​
​
Alguns, como Poppi, trataram de “garantir o futuro”. Casos também de Elpídio 
Serra e Messias Mendes, que viriam a se formar em geografia e história, 
respectivamente. Cursos de jornalismo na época só nas capitais. Era o tempo 
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em que o pai dizia que o filho tinha que ser médico, advogado, engenheiro ou 
passar no concurso do Banco do Brasil.​
​
Na troca de arrendatário, em 1973, e a inauguração do O Diário, no ano 
seguinte, a redação da Folha ficou bastante desfalcada. Saíram o fotógrafo 
Nelson Jaca Pupim, Valdir Pinheiro e Henri Jean Viana, o Francês, e ainda o 
colunista social Frank Silva.​
​
Poppi havia entrado para ajudar Valdir no esporte, mas com o tempo passou a 
fazer o noticiário local, policial e o que viesse pela frente. Seus companheiros 
de redação depois da debandada para O Diário foram Mini-Chico, Manoel 
Cabral e o fotógrafo Danger. Chefiando a redação estava Elpídio Serra e Assis 
no comando.​
​
A linha editorial da Folha não sofreu alterações. Assis continuava como diretor 
de redação e o espírito censor de dom Jaime estava sempre presente. Hoje, 
Poppi analisa que em muitas questões polêmicas da cidade a redação não 
fazia matérias em consideração a Assis. Se fossem feitas, Assis acabaria 
publicando, mas se indisporia com dom Jaime, como volta e meia acontecia.​
​
Poppi ressalta, no entanto, que a Maringá dos anos 1970 era bem diferente de 
hoje. Não era todo o dia que se podia levantar uma boa pauta.​
​
“A gente trabalhava em função do Assis. Ele era um pai para nós e não um 
patrão. Um sujeito que todos gostam, né? Não tem quem não goste. Então, por 
amor ao Assis, a gente não apela. “- Não vamos sacanear o Assis, não vamos 
apelar”. E aquela época era um pouco diferente de hoje. Os problemas naquela 
época eram infinitamente menores do que são hoje. Nem droga tinha. Os 
problemas da polícia não eram a metade do que são hoje. Era tudo crime 
caseiro e de vez em quando tinha um assalto a banco.”​
​
Todos os relatos dos repórteres da Folha convergem para um ponto: o 
desprendimento para fazer o trabalho e a preocupação com a repercussão das 
matérias publicadas. Não que isto seja uma prerrogativa apenas do jornalista 
da década de 1960, caracterizado quase sempre como bicho-grilo, boêmio que 
fazia um trabalho marginal.​
​
A alegria e a paixão para fazer um texto que repercutisse moviam estes 
homens, a tal ponto que o tempo em que se dedicavam ao trabalho não era 
levado em conta. Poppi foi um destes homens.​
​
“Você fazia por amor à camisa. Eu chegava de manhã e ficava até o meio-dia. 



Eu almoçava, voltava e aí eu ia pro pau fazer a pauta, fazer a página. Eu 
estudava à noite na UEM. Hoje, o jornalista só faz o turno dele, né? Cinco 
horas e ele faz o turno dele e vai embora, não quer nem saber. Nós, não, a 
gente vivia dentro do jornal. Eu mesmo, não largo nunca desta coisa de 
escrever. Surgiu uma brechinha e eu estou lá fazendo porque está no sangue.”​

Mini-Chico, Nelson 
Jaca Pupin, Walter Poppi e Messias Mendes: equipe da Folha do Norte na 
igreja​
(Foto- arquivo pessoal de Walter Poppi) 

 

Walter Poppi: o faz-tudo da redação de 1970 até o fechamento da Folha 



(Foto: Nelson Jaca Pupin) 

 

Capítulo 39 – "A GENTE ADORAVA FAZER AQUILO" 

Um dos responsáveis pelo noticiário local da Folha do Norte, de 1970 a 1971, 
era o francês Henri Jean Viana, nascido em Paris, em 1947, e que havia 
chegado com a família em Maringá em meados da década de 1950.​
​
O óbvio apelido de Francês foi colocado pelos seus colegas de rádio em 1964, 
quando entrou na Rádio Atalaia como auxiliar de escritório, cargo em que 
permaneceu pouco tempo. Passou a técnico de som e depois a noticiarista.​
​
Da Atalaia, Francês foi para O Jornal de Maringá. Em 1968, A. A. de Assis o 
chamou para trabalhar na Folha do Norte. Recusou porque o salário era o 
mesmo que ganhava no O Jornal.​
​
“E eu disse: - Mas, quanto?” Ele falou: - 200. Eu disse: - Não, 200 eu ganho 
aqui no O Jornal. Aí, ele disse: - Mas aqui você vai trabalhar na Folha do Norte! 
Aí, eu falei: - Mas isso não me satisfaz, entendeu? Naquela época, jornalismo 
era um negócio mais boêmio, uma coisa bem mais desprendida de qualquer 
organização. Não existia essa preocupação de hoje. Pelo menos que eu visse, 
não. A cidade era pequena, a Folha era um jornal pioneiro, tinha que ter moral.”​
​
Francês acabou aceitando o convite dois anos depois. Comparando o trabalho 
que realizava há 40 anos com o de hoje, ele vê muita diferença.​
​
“Era muito desorganizado. Não tinha pauteiro, não tinha diagramador, quem 
diagramava era o próprio repórter. Não tinha revisor. O revisor só comparava o 
que estava escrito na lauda com o que estava escrito lá.”​
​
Seus companheiros de redação, na época, eram o clã dos Serra, como ele 
chama os irmãos Elpídio e Ismael, que se revezavam na chefia do setor, e 
Wilson, A. A. de Assis, Frank Silva, Walter Poppi e Valdir Pinheiro.​
​
Francês não gosta de recordar aquele tempo. Não porque algo tenha lhe 
marcado de forma triste ou alguma contrariedade. Ele é um homem prático, 
que prima pela racionalidade, entendendo que o importante é o que está 
acontecendo.​
​
No intervalo entre a Folha do Norte e O Diário, trabalhou na TV Tibagi, afiliada 
do SBT. Intimamente ligado à política da cidade, escreveu por 14 anos a coluna 
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DNP, na página 2 de O Diário. Para Francês, o jornalista perdeu a criatividade 
com o passar dos anos.​
​
“Hoje em dia está mais engessado, com faculdade. Naquele tempo eu via 
muita gente escrever sobre textos abstratos. Chegava no Dia do Jornalista, o 
sujeito escrevia um texto sobre o que ele achava do jornalista, dava a opinião 
dele. O jornal tinha orelhas, lugar em que vão dois textos. Eu me lembro até 
hoje de um texto que o Rubens Ávila, escreveu sobre o domingo: - Hoje é dia 
de colocar um tênis folgado, um calção, dar uma volta na cidade... Então, falta 
esse o componente.”​
​
Francês é considerado por grande parte da imprensa o melhor pauteiro da 
cidade, função que exerceu no O Diário de 2001 a 2004. Entre 1997 e 2000, 
ele esteve no comando da Assessoria de Imprensa da Prefeitura de Maringá, 
retornando em 2005, onde ficou até final de 2006.​
​
O espírito crítico de Francês, hoje chefe da Assessoria de Comunicação da 
Câmara Municipal de Maringá, cargo que ocupa desde 2007, avança até à 
profissão de jornalista. Lembra dos seus companheiros da Folha do Norte, que 
exercitavam a profissão a qualquer hora, eram os “fuçadores”, amavam aquilo 
que faziam. Era a paixão em estado bruto.​
​
“Você era jornalista porque tinha jeito para a coisa. Você tinha aquela 
curiosidade. O composto principal de todo o repórter é ser muito curioso, um 
cara de mente bastante aberta. Hoje em dia, não. O cara entra na faculdade, 
mas eu acho que o ideal é o cara ter a queda para o jornalismo e ao mesmo 
tempo fazer a parte técnica. Você era jornalista porque achava que tinha de ser 
daquele jeito. Hoje, não. Você é jornalista e faz, sabendo que a técnica é 
aquela. Naquele tempo, todo mundo fazia um pouco de tudo, todo mundo se 
interessava. Hoje, você trabalha cinco horas. Naquele tempo eu entrava no 
jornal às 8 da manhã e saía às 10 e meia da noite. A gente adorava fazer 
aquilo, gostava. Não tinha o sindicato para te defender.”​
​



​
Henri Jean Viana, o Francês: "Naquela época, jornalismo era um negócio mais 
boêmio, uma coisa bem mais desprendida de qualquer organização. Não 
existia essa preocupação de hoje" 

(Foto: Antonio Roberto de Paula) 

 

Cápítulo 40 - DOM JAIME, JOÃO PAULINO E FRANCISCO JULIÃO 

Faz muito tempo, mas dom Jaime não esquece detalhes de fatos marcantes da 
vida política maringaense, fatos já relatados por historiadores da cidade, 
ocorridos antes da fundação da Folha do Norte.​
​
Para explicar o porquê da marcação cerrada que o jornal fazia sobre o então 
prefeito João Paulino, o arcebispo busca uma história de 1961. Uma história 
que também mostra seu ânimo em alta no combate ao comunismo e a seus 
lídres:​
​
“Justamente quando veio o Francisco Julião, naquele confronto ali na praça da 
Catedral, não tinha a Catedral nova ainda, tinha só o hotel do lado, o 
Bandeirantes Hotel. E nós tivemos então, lá na frente do palanque, o nosso 
comício. Pouco adiante havia o comício na praça Napoleão, do Francisco 
Julião, onde estava o João Paulino, o Haroldo Leon Peres, Túlio Vargas, estava 
daquele lado lá. Eles vieram pedir se o Francisco Julião podia falar comigo. De 
jeito nenhum! Ele não apareça aqui que será apedrejado. E quando acabou o 
comício deles, eles vieram, então houve um choque. O João Paulino, com o 
doutor Sebastião Pimentel levaram e esconderam o Julião. Aí, a nossa turma 
lá, estava todo mundo revoltado, foram ao Grande Hotel, quebraram vidros. 
Depois soubemos que eles esconderam Julião na casa do doutor Pimentel. 
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Mas queriam pegá-lo. Mas porque o doutor João Paulino fez aquilo, porque ele 
não fez, isso é ele que sabe. Mas, houve esse confronto.”​
​
​

Luta ferrenha contra o 
comunismo​
(Reprodução) 



Apoio irrestrito ao golpe militar de 31 
de março de 1964​

(Reprodução) No rodapé da capa, a 
Folha do Norte informa sobre o encontro de dom Jaime com o presidente 
Médici 

(Reprodução) 



 

Capítulo 41 - ASSIS PRESO PELA POLÍCIA DO EXÉRCITO: DOM JAIME 
APELA PARA PAULO PIMENTEL 

São histórias dentro de uma história. São fragmentos que ajudam compor e 
compreender um período de quase duas décadas. Personagens ricos em fatos 
importantes, curiosos ou do cotidiano.​
​
A Folha do Norte deu espaço para que centenas de pessoas pudessem, com 
brilho ou modestamente, se inscrever na história de Maringá.​
​
Histórias como a que Assis entrou inadvertidamente, no final dos anos 1960, 
quando um amigo de Niterói veio-lhe visitar na Folha do Norte. Assis deu-lhe 
seu cartão de visitas e ainda arranjou-lhe alguns trocados.​
​
Poucos dias depois, o diretor de redação da Folha foi detido, levado para 
Apucarana e depois para a Polícia do Exército, em Curitiba. Ocorre que o 
amigo de Niterói era um subversivo e quando preso, em Cascavel, tinha entre 
seus documentos o cartão de Assis.​
​
Muita gente interferiu para tirar o jornalista da enrascada. Dom Jaime apelou 
até para o governador Paulo Pimentel. Quem conhece o pacato Assis sabe que 
jamais ele poderia ser suspeito de subversão. 

 

Capítulo 42 - OS CENSORES E O DESENCANTO DE DOM JAIME COM A 
REVOLUÇÃO DE 64 

Os jornalistas sofriam censuras das mais diversas na Folha do Norte. 
Começava pelo próprio Assis, depois era dom Jaime. E, para completar, a 
Polícia Federal. O agente Guilherme dava plantão semanal na Folha. No fim, 
depois de tantas visitas, acabou ficando amigo do pessoal da redação.​
​
A ação da Polícia Federal era tão intensa que até matérias policiais eram 
censuradas. Num daqueles anos de mordaça uma edição deixou de circular 
porque foi publicada uma reportagem de um indigente que havia matado um 
outro indigente. Os policiais não concordaram com a maneira com que o 
repórter Antonio Calegari havia descrito o assassinato.​
​
Toda Sexta-feira Santa uma grande procissão tomava conta das ruas próximas 
à praça da igreja onde hoje é a Catedral. Dom Jaime na frente e dezenas de 
padres das paróquias na seqüência. No final da década de 1960, o bispo 
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estava desencantado com os rumos da Revolução, como era chamado o Golpe 
Militar de 31 de março de 1964. 

Nesta época, ele subia em um caminhão transformado em palanque e 
descarregava toda a sua ira na ditadura militar, nos adversários políticos e em 
quem mais quisesse. Estes discursos eram acompanhados por agentes da 
Polícia Federal, mas o bispo nunca foi molestado. 

 

Quem sofria era Assis, que chegava a mandar algum de seus repórteres para 
gravar o pronunciamento. No sábado de manhã, ao ouvir as palavras 
contundentes de dom Jaime, o editor se desesperava. “Meu Deus do céu!!” 
“Calma, Assis, isto é só uma gravação”, diziam. Evidentemente, estes 
discursos nunca foram publicados.​

​
Homem na lua em 1969: artigo de dom Jaime sobre o assunto​
(Reprodução) 

 

Capítulo 43 - O CÉU E A TERRA PASSARÃO 

Durante toda a existência da Folha, salvo raras exceções, dom Jaime publicou 
artigos aos domingos. E na capa. Ele abordava qualquer assunto, como faz até 
hoje no espaço que lhe é concedido no O Diário do Norte do Paraná, também 
aos domingos. Naquela época, dom Jaime tinha o costume de colocar um 
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salmo logo após o título do artigo.​
​
A história a seguir foi contada por Walter Poppi, que trabalhou na Folha do 
Norte de 1970 até 1979, no último ano do jornal. No início dos anos 1970, o 
bispo enviou ao jornal um artigo para publicação com a correspondente citação 
bíblica. O deste dia era “O céu e a terra passarão, mas Tu não passarás.” Da 
redação para o linotipista, daí para a impressão e o jornal ganhou as ruas.​
​
Por um erro monumental do linotipista ou capricho do destino, o leitor da Folha 
do Norte daquele domingo teve uma surpresa daquelas e não teve como não 
cair na gargalhada ao ler o texto abaixo do título: “O cú e a terra passarão, mas 
Tu não passarás.” Ocorreu que a letra “e” não entrou na linotipo e o acento 
agudo foi parar no “u”. A gozação foi geral. Todos ficaram imaginando qual 
seria a reação do bispo.​
​
Esta é considerada a maior gafe da história da Folha. Dom Jaime ficou 
bastante chateado nos dias seguintes, para dizer o mínimo, mas não promoveu 
nenhuma retaliação. Ninguém foi despedido. Todo o pessoal do jornal se 
esforçou e foi convincente nas explicações. Ele acabou entendendo. Segundo 
Poppi, o bispo levou na esportiva. Afinal, religioso que é, sabe que errar é 
humano. 

 

Capítulo 44 - MINI-CHICO E DANGER 

O advogado Walter Poppi é um emérito contador de histórias. Se o assunto é 
Folha do Norte, então, ele tem um baú abarrotado. Sobre Mini-Chico e Danger, 
Poppi conta episódios sobre o início de carreira dos dois.​
​
Francisco de Oliveira, prêmio Esso de Jornalismo, que já na década de 1980 
escrevia sobre corrupção no governo Federal, sempre foi um apaixonado por 
agricultura. No início da década de 1970 era foca na redação da Folha do 
Norte.​
​
Conhecido por Mini-Chico, culpa da estatura, ele cismou de fazer uma 
reportagem sobre um tema específico da agricultura. Elpídio Serra, que antes 
de ir trabalhar na Cocamar dizia que ninguém se interessava em ler matéria 
sobre agricultura, desancou o jovem e promissor repórter: “Ninguém lê esta 
porcaria”, afirmou raivoso.​
​
Solidário com Mini-Chico, Poppi o autorizou a fazer a matéria. Matéria pronta, 
lá foi o repórter entregá-la ao editor-chefe. Já mostrando seu pendor detalhista, 
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o foca disparou no título: “A crise da beterraba”.​
​
Elpídio subiu pelas paredes, esbravejou e se recusou a publicar. Mas Poppi 
novamente interveio, ponderou, falou tanto da importância da raiz, seus 
nutrientes e os benefícios para a saúde que a matéria acabou saindo. 
Mini-Chico se tornou um especialista em agricultura, tendo seu nome 
reconhecido nacionalmente.​
​
Na redação da Folha do Norte em que Mini-Chico trabalhou, um outro 
personagem marcou seu nome, ou melhor, seu apelido na história da imprensa 
maringaense.​
​
Em 1972, o fotógrafo Aparecido Antonio, novato na profissão, foi escalado para 
fazer uma foto da fachada de uma das grandes empresas atacadistas de 
Maringá na época. A Dias Martins, localizada na avenida Paraná, que estava 
anunciando no caderno comemorativo do Jubileu de Prata de Maringá.​
​
Preparado para fazer a foto surge um motorista nervoso querendo estacionar 
no local em que ele estava. Do bate-boca para as vias de fato foi um instante. 
Na volta para a redação, todos olharam com respeito para o até então pacato 
Aparecido Antonio.​
​
O diretor Fregadolli olhou para o moço, dizendo para o pessoal da redação que 
ele era um perigo. Então, o diretor de publicidade Ivanbergue K. Pereira 
tascou-lhe o apelido: “Se ele é um perigo, então ele é Danger.” Pronto, estava 
feita a troca.​
​
A partir daquele dia, nunca mais ele foi chamado pelo nome de batismo. Só 
pela tradução em inglês de “perigo”. 

 

 

Capítulo 45 - FOLHA DO NORTE INAUGURA “A BUNDA” 

No começo dos anos 1970, Walter Poppi fez um artigo para a página cultural 
de domingo, em que falava sobre as brincadeiras de criança. Lá pelas tantas 
do texto, Poppi ousou colocar a seguinte frase: “A gente pulava com a bunda 
na água, batia a bunda na água e saía pulando.”​
​
Falar “bunda” naquela época era pornografia, escrever a palavra um insulto, e 
escrever no jornal do bispo, além de pornografia e insulto, era demissão na 
certa. A coluna foi entregue para Elpídio. O chefe das oficinas Gumercindo 
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Carniel avisou Poppi que o artigo não iria sair.​
​
O repórter pegou o texto e o levou ao linotipista. E na edição de domingo, saiu 
não apenas uma bunda, mas duas. Estava lançado o primeiro palavrão no 
jornal do bispo. Elpídio, incontinente, pediu a cabeça de Poppi. Já Assis, 
adotou o estilo Pilatos, lavou as mãos e deixou tudo com dom Jaime. Se o 
bispo ficasse quieto, Poppi continuaria.​
​
Naquela semana, dom Jaime visitou o jornal. Corajoso, o repórter foi perguntar 
o que ele tinha achado do artigo. Para a surpresa geral, o bispo até elogiou: - 
Li, gostei muito. Está muito boa esta página. - Tem uma pornografia aí, o 
senhor não vai falar nada? - Não, mas se tem é o sentido da palavra. O sentido 
da palavra não tem nada demais. Está no contexto.”​
​
Esta e outras histórias estão no contexto, estão no universo de um jornal que 
veio para não ficar, para permanecer só por duas décadas. mas que deixou 
marcas e revelou o espírito dos seus personagens. 

 

 

Capítulo 46 - MUITAS NOTÍCIAS, POUCAS OPINIÕES 

Os tempos eram outros em 1973. O País vivia sob o regime militar, mas as 
turbulências políticas não encontravam ecos tão ressonantes em Maringá como 
há dez anos. A cara da Folha do Norte na década anterior era anticomunista e 
todo o espírito contrário à ideologia marxista impregnava suas páginas.​
​
Já nos anos 1970, as maiores preocupações eram com a política local. Dom 
Jaime havia arrendado o jornal para Joaquim Dutra, mas sua onipresença 
podia ser sentida. Os artigos católicos, escritos pelo bispo e pelos padres da 
Diocese continuavam a ocupar grandes espaços.​
​
O comunismo já não era tão execrado porque o perigo estava praticamente 
afastado. A ditadura estava se encarregando de suprimir todos os focos e o 
próprio dom Jaime havia deixado de apoiar o golpe militar. Ele não escrevia 
sobre isso, mas, em muitas oportunidades transformava o púlpito em tribuna 
para criticar os governantes, para clamar por justiça social.​
​
Suas querelas eram principalmente com o governo do Estado. Dom Jaime 
reivindicava recursos para Maringá e região. O governo do Estado recolhia os 
impostos e nada retornava em termos de melhorias. Os tempos da Frente 
Agrária Paranaense haviam ficado para trás, assim como seus embates com 
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as Ligas Camponesas de Francisco Julião.​
​
A Folha do Norte era um jornal quase meramente noticioso. Não tomava 
partido em questões relevantes. Algumas rusgas com a Prefeitura e a Câmara 
Municipal existiam, mas sem que isso se revelasse uma tendência.​
​
Esta opinião não é compartilhada por grande parte dos que lá trabalharam, 
mas num comparativo com O Jornal de Maringá, todos concordam que a 
defesa de uma posição, ou de um nome, não era das maiores na história do 
jornal, excetuando o ímpeto de dom Jaime, no início, no combate ao 
comunismo.​
​
Com João Paulino, as relações tinham sido difíceis, mas com Luiz Moreira de 
Carvalho e Adriano Valente, imperava a pasmaceira. Os dois últimos prefeitos 
tinham sido parceiros de dom Jaime na construção da Catedral.​
​
Carvalho e Valente, através do prestígio do cargo, tinham colaborado 
sobremaneira para construir o gigante monumento. Portanto, em 1973, a Folha 
caminhava sem grandes sobressaltos. Ninguém imaginava, no entanto, que no 
ano seguinte o jornal viria a sofrer um duro golpe. 

 

 

Capítulo 47 - A NUCA DO PREFEITO 

Na posse de Silvio Barros como prefeito de Maringá, em fevereiro de 1973, não 
se sabe se com a aquiescência de Joaquim Dutra, foi tramada na redação da 
Folha do Norte uma forma de desprestigiar o prefeito eleito.​
​
O objetivo era divulgar a posse, mas fazer de tudo para que Silvio aparecesse 
o mínimo possível. Dois repórteres, um deles Ismael Serra, simularam um 
abraço, que certamente deveria acontecer entre Adriano Valente, que estava 
deixando o cargo, e o novo prefeito.​
​
Moracy Jacques, o fotógrafo, fez a foto. Revelada, analisaram que Moracy 
deveria se posicionar sempre em frente de Adriano. Assim foi feito. No Paço 
Municipal, na hora do abraço, lá estava o fotógrafo da Folha captando o sorriso 
de Adriano e a nuca de Silvio.​
​
O plano seguinte era prestigiar em primeiro lugar a posse dos vereadores. No 
dia seguinte, o leitor da Folha foi surpreendido com a manchete: “Assume a 
Nova Câmara”.E, na dobra de baixo, o abraço sorridente de Adriano a um 
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senhor, que, pelas circunstâncias, só poderia ser Silvio Barros.​
​
Pela primeira e única vez na história da imprensa de Maringá – e vai saber se 
não é nacional esse fato -, o poder Legislativo municipal teve mais destaque na 
capa de um jornal do que o Executivo em reportagens sobre posse de eleitos.​
​

 

A foto em que não aparece o rosto do eleito. Apenas Adriano, que deixava o 
cargo. Na manchete, a posse na Câmara Municipal​
(Reprodução) 

 



Silvio Barros, prefeito de Maringá de 1973 a 1976, e dom Jaime 

(Reprodução - foto Museu Diocesano) 

 

Capítulo 48 – A FOLHA DO NORTE NA ERA PÓS-DUTRA 

Após a saída de Joaquim Dutra, em 1973, constava no expediente, além de 
Editora Folha do Norte do Paraná S/A, a Editora Gráfica 10 de Maio Ltda e os 
nomes de Silvio Iwata e A. A. de Assis na gerência geral, Jorge Fregadolli na 
gerência comercial, Ivanbergue K. Pereira como gerente de publicidade e 
Elpídio Serra como redator-chefe.​
​
E, como não poderia faltar, logo abaixo da razão social, dom Jaime Luiz Coelho 
com a pomposa, mas verdadeira função de diretor-fundador-presidente. Iwata 
era o homem de confiança do bispo no jornal.​
​
Fregadolli já trabalhava na Folha, sabia tudo do jornal, desde a linha editorial 
até os setores comercial e administrativo. Havia sido um dos melhores 
vendedores, mas tinha com o bispo um relacionamento cerimonioso.​
​
Bem diferente de Silvio Iwata, que entrava na casa de dom Jaime pela porta da 
cozinha e quantas vezes quisesse. Até hoje a amizade entre dom Jaime e o 
imobiliarista e cursilhista é grande. Iwata tem pelo arcebispo grande respeito e 
admiração.​
​
Dom Jaime não tinha intenções de encerrar o contrato com Joaquim Dutra. O 
jornal ia bem e raramente o arrendatário o deixava em maus lençóis por 
publicações ofensivas a pessoas ou instituições.​
​
Até por índole, afinada com o diretor-fundador-presidente, Dutra sabia até onde 
poderia ir e respeitava a linha imposta pela Diocese. Mas a saída, se não 
abrupta, mas com alguma surpresa, tinha levado o bispo a se preocupar sobre 
o destino do jornal.​
​
Já era fato consumado que a Diocese não iria mais administrar a Folha. Os 
dissabores e prejuízos já haviam sido grandes. Por isso, Dom Jaime apostou 
num grupo já conhecido, fazendo questão de colocar seu fiel escudeiro Iwata 
na direção.​
​
Com o novo grupo, a Folha não teve grandes alterações na sua linha editorial. 
Manteve a estrutura deixada por Dutra, mas os tempos eram outros. Mesmo 
sob a ditadura de Geisel, a imprensa já não estava tão sufocada.​
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​
Os grandes jornais já começavam a dar os primeiros sinais de liberdade e, 
naturalmente, havia reflexos no resto do País. Na redação da Folha, os 
repórteres queriam bem mais do que as coberturas diárias da polícia, do 
esporte, da prefeitura e da Câmara de Vereadores.​
​
Além da própria censura imposta no País, havia a auto-censura da Folha. Dom 
Jaime continuava com mão de ferro, quando se visualizava polêmica. Os 
jornalistas que trabalharam na Folha no período pós-Dutra confirmam esta 
manutenção da censura inaugurada junto com o jornal em 1962.​
​
O Jornal de Maringá, relegado a segundo plano com o surgimento da Folha, 
adotara uma postura política. Mais para a política partidária do que ideológica. 
Mas, não deixava de ter uma opinião.​
​
Na Folha, excluindo os artigos de dom Jaime ou um ou outro surto na década 
de 1960, reinava um espírito de aceitação. O País estava sob o regime militar e 
o jornal da Igreja não podia polemizar com ninguém. Era esta a ordem 
subliminar e fim de papo.​
​
Fazia-se um ótimo trabalho em diversas editorias, criticava-se a administração 
municipal, mas não havia uma abrangência nestas críticas. Os fatos isolados 
predominavam com matérias sensacionalistas quando um político fazia uma 
declaração contra um adversário. Não havia uma análise mais aprofundada.​
​
Contudo, a Folha seguia com prestígio. O jornal havia se incorporado à vida do 
maringaense e do leitor da região. As mudanças na diretoria e eventuais 
alterações na linha do jornal não incomodavam. O jornal do bispo era a prata 
da casa, sujeito a críticas, mas o carinho e a estima eram bem maiores.​
​
A Folha acompanhava a transição da Maringá que pôs o pé no progresso no 
início dos anos de 1960 e nunca mais parou. Maringá não tinha concorrentes, 
se consolidando como pólo da região. A Folha do Norte logo teria. 



 

A Folha do Norte na década de 1970: sem a ingerência da Diocese, mas dom 
Jaime continuava a dar as cartas​
(Reprodução) 

 



O Campeonato Maringaense de Peladas movimentava o esporte da cidade; era 
uma competição de futebol suíço promovida pela Folha do Norte e Prefeitura, 
que envolvia clubes, empresas e estabelecimentos de ensino 

(Reprodução)​
​
 

Capítulo 49 – A DESOLAÇÃO SE INSTALA NA FOLHA DO NORTE 

Joaquim Dutra começou formar a equipe do O Diário seis meses antes de 
lançar a primeira edição. Boa parte dos profissionais pertencia à Folha.​
​
Os funcionários eram contratados com um salário bem superior ao que 
ganhavam. Frank Silva, Nelson Jaca Pupim, Ismael Serra e o chefe das 
oficinas, Gumercindo Carniel, estavam acertados meses antes de começarem 
a trabalhar, mas Dutra pediu sigilo e ninguém disse nada.​
​
Assis e Wilson Serra também foram convidados, mas recusaram. Elpídio Serra 
lembra que a Folha perdeu quase todo o time da redação.​
​
“Ficou na redação o Assis, só um redator, eu e o Poppi. Não convidaram a 
gente também talvez para não esgotar o último sangue. O meu irmão Serrinha 
foi convidado e nem em casa comentou nada. O Ismael foi. Nós ficamos sem 
gente para a oficina, sem gente para distribuir e entregar jornal, sem cobrador, 
repórter, revisor.”​
​
A debandada aconteceu no início de junho de 1974. O Diário seria lançado no 
dia 29 daquele mês, tendo Rubens Ávila, falecido na década de 1990, como 
chefe de redação. Escritórios, redação e parque gráfico funcionariam num 
prédio da avenida Tuiuti, que já não existe mais. No local, foi construída a 
Rodoviária. Depois da Tuiuti, O Diário foi para a avenida Mauá, nº 1988, onde 
está até hoje.​
​
Para um jornal que liderava a preferência na cidade e na região, o golpe foi 
duro. Dom Jaime não tinha a intenção de tomar à frente, não pensava em 
trocar os equipamentos agora superados. A Diocese queria o dinheiro do 
arrendamento para continuar dando seqüência às obras do Seminário 
Diocesano e mais nada.​
​
Fregadolli tinha vontade, mas não condições de modernizar o parque gráfico. 
Além do mais, o jornal não era dele. Assis, o outro sócio, não era do ramo 
comercial. Negócios não eram com ele. O que ele sempre quis foi escrever, 
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tanto que em 1977 deixou tudo nas mãos de Fregadolli.​
​
Dutra queria fazer do O Diário o número 1. Sabia que sua saída acarretaria 
prejuízos à Folha. Se colocasse um concorrente, então, o jornal do bispo 
agonizaria, pois sabia que para dom Jaime o jornal já não era tão importante e, 
portanto, não o modernizaria.​
​
O sentimento na redação da Folha nos meados de 1974 era de desolação. Na 
cidade, os comentários eram de que a Folha pouco agüentaria. O Diário vinha 
com impressora off-set, uma impressão de alta resolução, remetendo para o 
tempo das cavernas a rotativa do jornal do bispo. As oficinas, que eram o 
orgulho da Folha, local em que os visitantes faziam parada obrigatória, com 
direito a fotos, passaram a ser o símbolo do obsoleto.​
​
Naquele início de junho, os jornalistas da Folha conjeturavam sobre o que fazer 
para, pelo menos, incomodar o novo jornal da cidade.

Maringá completa 27 anos. Logo depois, 
começaria a debandada de funcionários da Folha para o novo jornal da cidade​
(Reprodução) 

 

 

Capítulo 50 - JÁ QUE NÃO QUISERAM ESGOTAR TODO SANGUE, QUE 
ESTE RESTO SEJA O SUFICIENTE PARA MOSTRAR FORÇA 
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Com o surgimento do O Diário, a redação da Folha quis ser o que O Jornal 
vinha sendo: o segundo que incomoda. Mesmo com a modernidade do 
concorrente, queria continuar na preferência do mairngaense. Para alcançar 
esse objetivo era preciso publicar as melhores matérias. Obrigatoriamente, era 
preciso mudar.​
​
Os fatores contrários à Folha eram vários, além do O Diário. Ter melhores 
matérias significava mexer com as estruturas. Na década de 1970, dom Jaime 
já não conjugava o verbo desafiar com tanta desenvoltura. A sua Diocese já 
estava estruturada e Maringá e região experimentavam um franco 
desenvolvimento.​
​
Já havia uma disseminação de órgãos de imprensa. A Folha de Londrina 
passou a ter boa penetração em Maringá e região, seguida do Estado do 
Paraná e Gazeta do Povo. E a televisão chegou com força suficiente para 
ganhar, logo de cara, a preferência da população.​
​
A partir de agora, a Folha passa a ser mais um jornal. Vai perder o jogo dentro 
de casa. Havia a conscientização de que a partir daquele momento o primo 
pobre seria a Folha do Norte do Paraná.​
​
Faltando dez dias para o lançamento do O Diário, Assis, Elpídio e Poppi se 
reuniram na redação para elaborar um plano de modo a informar à cidade e ao 
concorrente que a Folha não estava morta.​
​
Já que não quiseram esgotar todo sangue, que este resto seja o suficiente para 
mostrar força, pensaram. De 15 a 28 de junho de 1974 qualquer leitor, por 
menos observador que fosse, diria que a Folha estava dando os últimos 
suspiros.​
​
Colunas social e esportiva já não estavam sendo publicadas. Nestes dias só 
havia a “tesoura press”, jargão que consiste em tirar textos completos de outras 
publicações. Notícias velhas ou requentadas eram comuns.​
​
A nova direção da Folha queria passar a todos, principalmente ao O Diário, que 
estava agonizando. E conseguiu. Numa jogada de mestre da redação, foi 
adotada a seguinte estratégia: fazer um jornal até o dia 28 sem qualquer 
preocupação e no dia 29, no lançamento do O Diário, mostrar a cara da nova 
Folha do Norte do Paraná.​
​
O plano era o de fazer pelo menos 20 edições naqueles dias, armazená-las e 



soltá-las a partir do dia 29. Edições com reportagens de peso, nova 
diagramação e novo design. 

 

 

Capítulo 51 - PURPUR VERSUS RIVELINO, FOLHA DO NORTE VERSUS O 
DIÁRIO​
 

A edição diária era feita a toque de caixa, mas as que iam sendo guardadas 
mereciam todo o esmero dos redatores. No dia 29, um sábado, O Diário veio 
com a manchete “Brasil e Argentina, arte contra garra". 

​
O time do Brasil disputava a Copa do Mundo da Alemanha e no domingo 
jogaria com a Argentina. A Folha não circulou naquele sábado. Deixou para 
domingo o material que havia sido arquivado.​
​
O grande assunto naqueles meses em Maringá era a sucessão do reitor na 
UEM (Universidade Estadual de Maringá). Não havia eleição para o cargo. 
Quem nomeava era o governador. José Carlos Cal Garcia queria continuar no 
cargo, mas várias lideranças, de dentro e de fora da universidade, se 
empenhavam pela sua saída. Assis estivera dias antes no Palácio do Iguaçu e 
ficara sabendo que Rodolfo Purpur era o nome mais forte para assumir.​
​
Rubens Ávila, o editor do O Diário, amigo de Purpur, sabia da notícia, mas 
temia colocar uma manchete daquelas. E se o governador, Emílio Gomes, na 
época, voltasse atrás? Como ficaria o jornal recém inaugurado?​
​
Prudentemente, Ávila se preocupou em dar notícias da Seleção Brasileira. A 
manchete atrevida foi dada pela Folha: “Purpur: o reitor”. Assis, sempre tão 
ponderado, desta vez, com o apoio da redação, fugiu de suas características. 
Diante da situação, Antonio Augusto de Assis arriscou.​
​
“A Folha precisava naquele dia de uma manchete que marcasse, né? Não era 
para pôr. O próprio Purpur pediu para não dar a notícia para não atrapalhar. Eu 
disse para o Elpídio: -Vamos esquecer este bom-mocismo nosso e vamos dar 
esta manchete. Por sorte nossa confirmaram o nome de Rodolfo Purpur. O 
Rubens Ávila não acreditava que a gente fosse ousado de pôr a notícia antes 
da hora. Ele levou o furo porque foi cavalheiro com o Purpur. Ele empenhou a 
palavra dele que não ia dar e não deu. E nós não quisemos saber disso.”​
​
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Elpídio comenta o fato com grande satisfação. Para ele, era uma prova de que 
a Folha não estava morta e tinha condições de brigar.​
​
“A polêmica naquela época não era a questão do Rivelino, era a questão da 
universidade. A edição da Folha esgotou e nós circulamos com edição extra na 
parte da tarde. Resultado: no primeiro dia o Joaquim Dutra brigou com o 
Rubens Ávila. E nós continuamos.”​
​
Na capa daquela edição de domingo, além da manchete de Purpur, com direito 
a foto do futuro reitor, havia informações sobre o jogo do Brasil com a 
Argentina, uma chamada para a entrevista do juiz da Vara de Menores, 
Francisco de Paula Xavier Neto, inaugurando uma sessão no jornal que se 
chamava Mesa Redonda.​
​
E uma reportagem especial sobre o Cemitério Municipal, onde familiares 
enterravam seus entes queridos com dinheiro e jóias. E, para não variar, um 
longo artigo de dom Jaime na primeira coluna, com um título, que, pelas ironias 
da vida ou não, quem sabe uma fina ironia do bispo, associava a Igreja 
Católica à Folha do Norte: “A Igreja não morre”.​

A edição da Folha do Norte anunciando 
Rodolfo Purpur como reitor da UEM​
(Reprodução) 



 

A primeira edição de O Diário: destaque para o Brasil na Copa de 74​
(Reprodução) 

 

 

 

Capítulo 52 - A FOLHA VAI PERDENDO O FÔLEGO, SAI ELPÍDIO SERRA, 
MAS FREGADOLLI AINDA ACREDITA 

Nas edições seguintes, em julho de 1974, a Folha continuou a competir com O 
Diário. Mesmo com a crise financeira, havia uma motivação especial para 
“furar” o novo jornal da cidade. E em várias oportunidades isto aconteceu. Uma 
delas foi por pura sorte.​
​
Elpídio havia assistido a uma reunião do prefeito Silvio Barros com o seu 
secretariado. Reunião de rotina que não chamou a atenção de ninguém da 
imprensa. Só Elpídio estava no Paço Municipal naquele dia.​
​
O encontro seguia dentro da normalidade até que, surpreendentemente, Barros 
espinafrou seus secretários. O prefeito passou-lhes uma homérica 
descompostura. No dia seguinte, estava lá na Folha do Norte, em letras 
garrafais: “Silvio Barros: acima de mim, ninguém; abaixo, todos.”​
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​
Chega o mês de agosto e a Folha foi perdendo o fôlego. Em 1975, as 
dificuldades aumentaram, não apenas para a Folha, mas para O Jornal e o 
próprio O Diário. Joaquim Dutra e o grupo da Rádio Cultura adquiriram a TV 
Cultura.​
​
Foi um período complicado para os jornais de Maringá. O Diário ficou em 
segundo plano para Dutra até que houve as transações que colocaram Frank 
Silva como um dos sócios.​
​
Na Folha, o faturamento na venda de anúncios caiu drasticamente. Como 
conseqüência, a folha de pagamento começou a atrasar. Nesta época, houve 
uma grande rotatividade de profissionais.​
​
Elpídio deixou o jornal naquele ano. Foi abrir o Jornal da Cocamar. Para ele, a 
Folha do Norte estava no fim e não adiantava lutar contra a maré. Jorge 
Fregadolli ainda acreditava. Ainda hoje, ele é o único a dizer que o jornal não 
estava em crise, que o crescimento do O Diário se deve ao fechamento da 
Folha.​
​
Para Fregadolli, com a estrutura que a Folha possuía, seria possível ainda 
continuar liderando por muitos anos. Ele faz pé firme contra os que afirmam 
que o jornal do bispo começou a agonizar depois do surgimento do O Diário. 
Fregadolli contesta todos os fatos descritos pelos que estiveram diretamente 
ligados ao jornal depois da saída de Dutra. 

 

 

Capítulo 53 - OS JORNAIS DO INTERIOR DO PARANÁ EM 1975 

​
BRAVA IMPRENSA DO INTERIOR 

ARTIGO DE ARAMIS MILLARCH* 

ORIGINALMENTE PUBLICADO EM 21 DE NOVEMBRO DE 1975​
​
Como está a imprensa paranaense ? Não a curitibana, mas a brava imprensa 
interiorana, que enfrenta dificuldades ainda maiores do que a dos jornais 
diários, das capitais.​
​
Para ter dados exatos, o jornalista Luiz Fernando Queiroz, assessor de 
comunicação do Banco Regional de Desenvolvimento Econômico, viajou por 

http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/capitulo-53-os-jornais-do-interior-do.html


todo o Estado, conversando com os homens que, nas mais diversas condições, 
fazem jornais diários, semanais e até quinzenais em suas comunidades, muitas 
vezes acumulando a direção, redação, diagramação, coleta de anúncios e, não 
raro, mesmo a impressão.​
​
Do que pesquisou, Queiroz, tem material para um ensaio - mas, de momento 
ele apenas usa as informações de forma prática, dentro dos objetivos de 
comunicação do BRDE.​
​
Foram pesquisados 55 jornais no Interior, 12 diários, um trissemanal, 35 
semanais, cinco bissemanais e 2 quinzenais. Quarenta são publicados 
tipograficamente e quinze em off-set. Quarenta tem telefone e 15 não tem.​
​
Afora Curitiba, as cidades que tem jornais diários são Cascavel ("Fronteira do 
Iguaçu"), Londrina ("Folha de Londrina" e "Panorama"), Maringá ("Folha do 
Norte do Paraná", "O Diário do Norte do Paraná" e "Jornal"), Paranaguá 
("Diário do Comércio e "O Imperial"), Paranavaí ("Diário do Noroeste"), Ponta 
Grossa ("Diário dos Campos" e "Jornal da Manhã" e Umuarama (A Tribuna do 
Povo).​
​
Há vários jornais que são impressos nas mesmas oficinas: "Rondon 
Comunicação" (Marechal Candido Rondon), "Mensageiro" (Medianeira) e 
"Pioneiro" (Palotina), são impressos na oficina de "A Voz do Oeste" de Toledo. 
"A Voz de Rolândia" é impresso na mesma oficina que faz o "Cambé Notícias" 
em Cambé.​
​
Os dois semanários de Rio Negro são impressos na mesma oficina: "Tribuna 
da Fronteira" e "O Noticiário da Fronteira", na cidade catarinense de Mafra- 
"Jornal do Iapó" e "O Bravo" são impressos na mesma gráfica (Kugler) em 
Castro, enquanto "O Regional de Mandaguaçu" e "O Regional de Nova 
Esperança" tem a mesma editora.​
​
Há também vários casos de nomes semelhantes: "O Imparcial", existe em 
Paranaguá e em Engenheiro Beltrão; "O Liberal", em Campo Largo e 
Jacarezinho; "Pioneiro" em Jacarezinho e Palotina. Já "O Regional" existe em 
Assis Chateaubriand, Nova Esperança, e Mandaguaçu.​
​
De uma forma geral, todos os jornais do Interior enfrentam dificuldades mas 
nem por isso seus bravos editores desanimam. Ao contrário, muitos têm planos 
de tornar os semanários em diários e os quinzenários em semanários. "O 
Diário do Noroeste" de Paranavaí, apesar do nome, não está saindo 



diariamente, mas só três vezes por semana. É que suas oficinas 
incendiaram-se e há dificuldades operacionais. 

*O curitibano Aramis Millarch (12/07/43-13/07/92) 
é um dos mais importantes jornalistas paranaenses, tendo escrito mais de 50 
mil artigos entre 1957 e 1992; especializado em cinema e música, recebeu o 
prêmio Esso de Jornalismo. Acesse o site http://www.millarch.org/ (Tablóide 
Digital) e leia os artigos de Aramis MIllarch. 

Charge: Tablóide Digital 

Fonte: Site - http://www.millarch.org/ 

 

Capítulo 54 - SANGUE NO ALTO, ORAÇÃO EMBAIXO 

A Folha bateu forte em matérias policiais no período comandado pela Diocese. 
O jornal abria colunas com textos e fotos sobre assassinatos e acidentes. 
Bateu tão forte, que justamente no primeiro dia de 1963 saiu com esta 
manchete: “Monstro humano violentou e matou menina de oito anos”. Na dobra 
de baixo uma mensagem de dom Jaime intitulado “Deus vos abençoe.”​
​
Há uma explicação coerente para o fato de a Folha abrir maior espaço para o 
setor policial no tempo em que era comandado pela Diocese para, 
gradativamente, ir diminuindo o destaque: em virtude do aumento da 
criminalidade na cidade. De tão comuns, as ocorrências com os ladrões de 
galinha, arraias miúdas do banditismo, perderam o espaço na capa e foram 
jogadas nas páginas internas. Hoje, não merecem nem rodapé nos jornais.​
​
No início da década de 1960, Maringá tinha poucas ocorrências policiais. Por 
isso, quando acontecia um crime ou até mesmo um roubo, era justificável a 
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máxima cobertura e o espaço correspondente nas páginas. Com o passar dos 
anos, o aumento da população e o inevitável crescimento da violência, as 
notícias policiais já não geravam tanto interesse, excetuando, logicamente, 
casos de grande comoção, que até hoje estão na memória do maringaense.​
​
Naquele início da Folha havia uma salutar rivalidade com O Jornal nesta área. 
Um dos episódios de maior repercussão na crônica policial maringaense foi 
acompanhado por Messias Mendes: a morte do menino Clodimar Pedrosa Lô, 
de 16 anos, assassinado por dois policiais civis em 1967. 

O acontecimento teve desdobramentos. O pai de Clodimar, Sebastião Pedrosa 
Lô, veio do Ceará e matou Atílio Fabri, o dono do hotel onde o garoto 
trabalhava. Fabri morreu na calçada, em frente ao seu estabelecimento, na 
avenida Brasil, quase na esquina com a avenida São Paulo. 

 

Messias chegou ao local quando o corpo ainda estava estendido e colaborou 
na cobertura da reportagem e depois no julgamento de Sebastião Pedrosa Lô, 
que foi absolvido. O Caso Lô, como ficou conhecido, rendeu grandes 
reportagens na Folha e no O Jornal, que se rivalizavam no objetivo de informar 
sobre todos os detalhes.​
​
Nos anos 1970, a Folha já não se preocupava em levar furos no setor policial. 
Quem comandava esta área na cidade, espirrando diariamente sangue na 
página, era O Jornal.​
​
Pelo fato da Folha não dar grande importância ao noticiário policial, a chefia de 
redação colocava iniciantes no setor, os chamados “focas”. Quase todos os 
repórteres que trabalharam na Folha do Norte têm no seu histórico, matérias de 
polícia.​



​
Justamente no dia 1º de Janeiro de 1963, uma manchete de arrepiar. Depois, a 
Folha parou de “espirrar” sangue​
(Reprodução) 

Capítulo 55 – O MOÇO QUE AJUDAVA FERVER O CALDEIRÃO 

Funcionário da TCCC (Transporte Coletivo Cidade Canção) e ator de teatro 
amador, José Antonio Moscardi era leitor assíduo da Folha de S. Paulo, o que 
lhe despertou o gosto pela escrita. Por volta de 1975, ele elaborou um texto e 
mostrou a Pedro Chagas Neto, então editor de O Diário. Pedro gostou e disse 
que ele levava jeito.​
​
Foi o sinal verde para Moscardi entrar na carreira de repórter. Sua primeira 
chance, no entanto, não surgiu no O Diário, mas sim na Folha do Norte. Entrou 
no dia 1º de agosto de 1976 e saiu no dia 1º de agosto de 1978.​
​
Nesses dois anos, escreveu de tudo. Começou redigindo textos comerciais. 
Depois, Fregadolli o colocou para fazer matérias policiais.​
​
Até Moscardi se tornar um repórter da área política, fez várias matérias do dia a 
dia da polícia. Encerrado o aprendizado, Moscardi passou a fazer uma coluna 
política chamada Caldeirão.​
​
“Era muita polêmica na época, muita polêmica. Era uma coisa que fervia 

http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-55-o.html


mesmo e Jorge Fregadolli tinha um cuidado para não melindrar prefeito, nem 
vereador, diretores de autarquia. Era assinada por mim. A coluna deu muitos 
problemas. Eu e o Walter Poppi éramos os redatores. Eu cobria a Câmara de 
Vereadores, a antiga, que ficava na avenida Tiradentes.”​
​
Além de sofrer censura quase diária de Fregadolli, Moscardi tinha que conviver 
com Silvio Iwata, cuja função era diretor de setor, um nome de fachada para 
poder acompanhar o trabalho da redação .​
​
“O cargo de Silvio Iwata era muito curioso: chamava-se diretor de setor. Quer 
dizer, é uma faca sem lâmina que perdeu o cabo. O que é diretor de setor? É 
qualquer coisa aí. O Assis era o diretor de redação e o Fregadolli era o 
comercial. Eu não sei se o Iwata tinha esse papel de censor, mas ele era o fiel 
da balança, ele era o elo entre o clero e a direção da empresa. Eles se 
entendiam harmoniosamente.”​
​
Em 1978, Moscardi foi para O Jornal de Maringá convidado por Verdelírio 
Barbosa. A coluna Caldeirão já havia sido extinta. Neste período, a situação na 
Folha era dramática. Logo começaria a disputa entre dom Jaime e a Editora 10 
de Maio. Além de Assis, que também fazia uma coluna diária, a redação 
contava com Walter Poppi, Renato Diniz Dominici, que tinha o apelido de 
Chumbinho, os fotógrafos Jorge Tazima e João Mantovan, e os colunistas 
Jorge Fregadolli, com sua Vitrine, e Joel Cardoso, que assumira o social no 
lugar de Frank Silva.​
​
A Folha do Norte teve para Moscardi um significado similar a de outros órgãos 
de comunicação em que trabalhou, entre eles a revista Pois É, da década de 
80. Instado a comentar sobre algum fato realmente representativo na sua 
passagem de dois anos na Folha, Moscardi num grande esforço, se lembra de 
um furo de reportagem dado pela Folha.​
​
Um furo não apenas nos jornais do Estado, mas também nos de circulação 
nacional, que teve a participação decisiva dos contatos de dom Jaime com o 
Vaticano.​
​
“Quando o papa morreu em 1978, morreram dois papas naquele ano e nós 
tivemos três papas. Aí a Folha deu um furo naquela época. Então o jornal 
esgotou nas bancas naquele dia, na morte do papa. Nós conseguimos segurar 
o jornal até às 22 horas e fazer a notícia.” 



O papa Paulo VI faleceu em 06/08/78. Seu sucessor foi João Paulo I, que 
faleceu em 28/09/78. João Paulo II assumiu em 16/10/78, ficando no comando 
da Igreja Católica até 02/04/05, data da sua morte. 

Se a Folha não marcou tanto a vida profissional de Moscardi, pois lá ficou 
apenas dois anos, na pessoal ela foi decisiva. Foi na Folha que ele conheceu 
Shirlei, que trabalhava como secretária. Lá começaram a namorar e pouco 
tempo depois se casaram. Moscardi e Shirlei têm três filhos. Aos 54 anos, ele é 
dono de gráfica em Maringá. 

​
Moscardi: emprego e casamento na Folha 

(Foto: José Roberto Furlan) 

 

 

Capítulo 56 - Uniões e atritos ao longo dos anos 

Nas administrações de Luiz de Carvalho e Adriano Valente à frente da 
Prefeitura de Maringá, os repórteres ficaram engessados para tecer críticas ou 
quaisquer comentários desairosos. Carvalho e Valente tinham laços de 
amizade com o bispo e foram grandes colaboradores na construção da 
Catedral Nossa Senhora da Glória, o que João Paulino não havia sido. 

​
Em 1973, quando a Catedral já havia sido inaugurada, Silvio Barros assumiu a 
prefeitura e, depois de muito tempo, os repórteres puderam exercitar a lavra 
ofensiva, que há muito tempo estava represada. Não durou muito. Joaquim​
​
Dutra havia deixado a Folha e o grupo que assumiu precisava de outros 
recursos além dos comerciais. Neste período, percebe-se críticas esporádicas 
e amplas reportagens relacionadas à administração municipal.​
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​
Silvio e dom Jaime se atritaram inúmeras vezes. Se dependesse do bispo, as 
críticas à administração municipal seriam maiores, mas o jornal não estava nas 
mãos da Diocese.​
​
O prefeito ameaçava cobrar na Justiça os impostos dos imóveis da Igreja 
quando era atacado na Folha, deixando dom Jaime possesso. Neste período 
entra em cena com mais vigor a figura do colunista político, que não tinha 
vínculo empregatício com o jornal e, na maioria das vezes, podia escrever o 
que quisesse.​
​
O colunista servia aos interesses do jornal quando era necessário fazer 
pressão para obtenção de vantagens. Algo comum hoje em dia não apenas em 
Maringá.​
​
Na volta de João Paulino à prefeitura, em 1977, os tempos eram outros, o 
jornal estava preocupado em se manter e não havia espaço para jornalistas 
panfletários, para os que defendiam uma causa ou uma posição.​
Havia as tais colunas assinadas, mas o espírito da redação coadunava com o 
departamento comercial. Por isso, enquanto João Paulino esteve no poder, a 
Folha, se não foi uma parceira da administração municipal, adotou uma postura 
quase indiferente.​
​
Com os militares na presidência, a linha continuava inalterada: sem críticas e 
com grandes espaços para os releases do Planalto.​
​
Também sem alterações com os que sucederam Pimentel no Palácio Iguaçu: 
Haroldo Leon Peres, Parigot de Souza, Emílio Gomes, Jaime Canet e Ney 
Braga, de volta, nomeado por Figueiredo.​
​
Verifica-se em relação à Câmara Municipal um acompanhamento discreto. A 
divulgação de projetos perde espaço para questões político-administrativas 
envolvendo vereadores e prefeito, eleições da Mesa Executiva e uma ou outra 
contenda entre os edis.​
​
O Legislativo maringaense foi utilizado várias vezes para que a Folha pudesse 
colocar João Paulino em situação desconfortável. Se a relação de JP com a 
Folha foi conflituosa, principalmente na primeira gestão, ela não foi diferente 
com a Câmara Municipal.​
​
Existem contradições nas afirmações dos dirigentes do jornal e dos repórteres 
quando o assunto é repasse de dinheiro por parte do poder público para 



divulgação. Dom Jaime nega. Joaquim Dutra diz que em alguns casos a Folha 
recebia por anúncios institucionais. A maior parte dos repórteres confirma.​
​
Trata-se de um assunto nebuloso. É possível afirmar que nas mãos da Diocese 
a Folha não recebia do poder público porque ela era auto-sustentável. Já com 
os arrendatários, principalmente na fase final, nota-se um volume maior de 
matérias informando sobre os trabalhos que estavam sendo realizados na 
administração municipal.​
​
A Folha não diferiu em nada da maioria dos jornais de hoje, que sobrevivem 
graças ao atrelamento ao poder, sacrificando a informação. “Você é pago para 
fazer matérias, não para vê-las publicadas” ou “Se você quer independência, 
monte um jornal para você”. Estas frases, até hoje ouvidas em redações, 
raramente eram dirigidas aos repórteres da Folha. Eles já sabiam de antemão 
o que deveria ser feito.​

Dom Jaime fazia restrições aos militares 
depois de 1964, mas a Folha não deixava transparecer​



(Reprodução) Edição de 1974: buracos 
são manchete​
(Reprodução) 

​
 

Capítulo 57 - ABRAÇO EM TODOS OS PODERES 

Para uma maior compreensão do posicionamento da Folha do Norte ao longo 
de sua história é preciso voltar no tempo, folheando suas páginas desde sua 
fundação.​
​
A Igreja estava em guerra declarada contra o comunismo e não via com bons 
olhos a presença de João Goulart na presidência, mas na Folha do Norte não 
havia críticas ao chefe da nação. Atacava-se o comunismo genericamente.​
​
Buscava-se citações de governadores alinhados aos militares e também do 
presidente dos Estados Unidos, John Kennedy, para transmitir a mensagem 
anti-marxista. Nos artigos de dom Jaime, também se verifica esta preocupação: 
críticas gerais e não específicas.​
​
Nas primeiras edições, o assunto predominante foi o plebiscito, realizado no 
País em 1962, para decidir entre o presidencialismo e o parlamentarismo. Os 
militares queriam diminuir o poder de João Goulart temendo o avanço 
comunista.​
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​
Jânio Quadros, que havia renunciado no ano anterior, mostrara-se bastante 
simpático ao marxismo chegando a condecorar o líder revolucionário Che 
Guevara com a Ordem do Cruzeiro do Sul, para a revolta geral dos quartéis.​
​
O vice Goulart assumiu sem as bênçãos dos militares, que encontraram no 
parlamentarismo a forma de dividir as decisões. O presidencialismo venceu, 
mas os verde-olivas continuaram fustigando o governo Goulart até que em 31 
de março aconteceu a chamada “Revolução”.​
​
Em amplas reportagens enviadas pela Transpres, a Folha deu destaque ao 
plebiscito ao mesmo tempo em que combatia o comunismo.​
​
Quando Ney Braga assumiu o Governo do Paraná, em 1962, a Folha tornou-se 
quase um órgão oficial do Palácio Iguaçu. Além do próprio espírito direitista do 
jornal, é preciso relembrar da grande amizade entre dom Jaime e Ney Braga.​
​
Moysés Lupion, o governador anterior, era, para dom Jaime, a personificação 
do mal. Com Ney, tudo mudou. Ficou, então, na alça de mira, somente o 
prefeito João Paulino. A Prefeitura e o prefeito eram o alvo para que a redação 
desse vazão às críticas. Mas, com aquela contundência ocasional.​
​
Com Paulo Pimentel no governo do Estado, a Folha manteve o perfil 
institucional, apesar de atritos de dom Jaime com o governador. 

1964: Luiz Moreira de Carvalho, eleito 
prefeito de Maringá para a gestão 1965-1968, comemora a vitória com carreata 

(Reprodução foto - site www.maringa.com) 
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​
​
​
​
Com o governador Paulo Pimentel, algumas rusgas, mas sem grandes 
conseqüências​
(Reprodução)​

Edição de 14 de março de 1979: mais 
um militar no poder​
(Reprodução) 



 

Capítulo 58 - A LIQUIDAÇÃO DA FOLHA DO NORTE 

Dom Jaime decidiu, no final de 1977, rescindir o contrato de arrendamento da 
Folha do Norte do Paraná S/A com a Editora 10 de Maio Ltda, de propriedade 
de Jorge Fregadolli. 

​
A editora era a responsável pela publicação do jornal, ocupando o prédio da 
Duque de Caxias e utilizando os equipamentos. O objetivo de dom Jaime não 
era procurar um outro arrendatário. O que ele queria mesmo era encerrar as 
atividades da Folha.​
​
Para tanto, foi realizada uma assembléia geral dos acionistas no dia 24 de 
novembro em que foi proposta a liquidação da empresa Folha do Norte do 
Paraná S/A e, por conseqüência, a dissolução da diretoria. A proposta foi 
aceita por unanimidade.​
​
A FAP (Frente Agrária Paranaense) já não era uma bandeira de luta, os 
comunistas não representavam tanto perigo e a Catedral Basílica Menor Nossa 
Senhora da Glória estava concluída.​
​
Na leitura da proposta da diretoria, dom Jaime fez um histórico do jornal 
explicando os motivos que o teriam levado a arrendá-lo a Dutra e 
posteriormente a Fregadolli. A cópia da ata da assembléia geral, a oitava desde 
o início da sociedade, que decidiu pela liquidação, está arquivada na Junta 
Comercial do Paraná.​
​
No final da folha 5, o bispo ratifica os motivos que o levaram a propor o fim do 
arrendamento e a liquidação:​
​
“Os resultados deste arrendamento não corresponderam às nossas 
expectativas. Por um lado, a máquina impressora e todo o parque gráfico 
tornaram-se obsoletos, pois já foram adquiridos de segunda mão. Os bens 
móveis e utensílios diversos sofreram a natural depreciação ou 
desgastaram-se ao longo destes 15 anos de uso. Perdemos a estrutura 
administrativa e nos distanciamos de nosso objetivo como jornal regional. Por 
outro lado, não conseguimos o equilíbrio econômico financeiro necessário para 
o reinício direto de nossas atividades. E, esta, é hoje desaconselhável, 
porquanto qualquer estudo nesse sentido demandaria tempo razoável e 
investimentos vultuosos, incompatíveis com a atual conjuntura nacional de 
plena contenção do crédito, com o mercado investidor regional que padece 
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severíssima crise, e, principalmente, com a nossa situação, que requer solução 
imediata, a fim de não entrarmos em nova fase de prejuízos. Diante desta 
flagrante instabilidade, e tendo em vista que a continuidade do arrendamento 
implicará a prazo curtíssimo no desgaste final dos bens móveis, com total e 
evidente prejuízo dos senhores acionistas, somos de parecer que a sociedade 
seja dissolvida, procedendo-se a venda dos bens móveis ainda existentes, e 
após o pagamento de todas as custas de liquidação e pagamento dos 
credores, se proceda o rateio do saldo entre os senhores acionistas, na 
proporção das ações que possuírem. Esta é a proposta que a diretoria submete 
à aprovação da assembléia geral extraordinária dos senhores acionistas.”​

Folha do Norte em 
liquidação. Expediente em 1978: diretor Jorge Fregadolli, editor-chefe Valdemir 
Poppi, e Joel Cardoso, que consta como assessor​

(Reprodução) ​
Joel Cardoso: substituto de Frank Silva na coluna social da Folha do Norte​
(Foto: Arquivo Revista Conexão) 



 

Capítulo 59 – LUZ PARA SEMPRE APAGADA NO DIA 9 DE JUNHO DE 
1979 

Fregadolli não aceitou passivamente a decisão do bispo e entrou com uma 
ação na Justiça. A ação foi contestada por dom Jaime que contra-atacou: 
entrou com uma ação de despejo contra a Editora 10 de Maio Ltda.​
​
No período em que corriam as ações, Fregadolli deixou de pagar o aluguel do 
imóvel, fator determinante para que os sócios da Folha do Norte viessem a 
ganhar a causa.​
​
Fregadolli entrou com mandado de segurança e conseguiu mais um fôlego que 
durou quatro meses. Neste período, constava no expediente que a Folha 
estava em liquidação e, a palavra “liquidante”, entre parênteses, após o nome 
do diretor-presidente-fundador.​
​
Em 9 de junho de 1979, num sábado, a redação trabalhou pela última vez. O 
fim já era esperado. Tinha data marcada. Walter Poppi, o chefe de redação, foi 
quem apagou a luz e fechou a porta da redação.​
​
Trabalharam com ele na tarde daquele sábado, o seu irmão Valdemir Poppi, o 
Popinho, Renato Diniz Dominici, Manoel Cabral e Edmilson Wantuil.​
​
Depois que as matérias foram revisadas e enviadas para as oficinas, Poppi e 
os demais repórteres limparam as gavetas e saíram para não mais voltar. 

​
 

Capítulo 60 – A ÚLTIMA EDIÇÃO 

Na edição do dia 10 de junho de 1979, a de número 4.723, a Folha do Norte 
circulou pela última vez. Na manchete, “Hoje é dia de Clássico do Café”.​
​
No rodapé da capa, um comunicado da direção, que não expressava a verdade 
em sua totalidade: “Ao público em geral – Por motivo de força maior deixamos 
de circular nossas edições temporariamente. Agradecemos penhoradamente a 
compreensão de todos. A direção.”​
​
Fregadolli tinha sob seu comando cerca de trinta funcionários, que foram 
devidamente pagos, segundo ele. O ex-diretor da Folha conta que houve uma 
grande compreensão por parte dos empresários que anunciavam no jornal e 
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várias contas foram recebidas após o fechamento. Depois de 17 anos, 
sucumbiu o jornal que queria competir com o Última Hora.​

A última edição da Folha do Norte, em 10 
de junho de 1979. Depois de 17 anos, chegava ao fim o jornal do bispo 

(Reprodução) 

 

Capítulo 61 – ETERNO INCONFORMISMO 

De todos os homens que fizeram parte da história da Folha, Jorge Fregadolli é 
o único que não aceita passivamente o fato do jornal ter sido fechado. Ele 
continua, mesmo depois de três décadas, inconformado.​
​
Aos 72 anos, Fregadolli continua na ativa, é proprietário da revista Tradição, 
publicação que faz jus ao nome, pois está há mais de trinta anos na praça, e é 
responsável pela Vitrine, no O Diário do Norte do Paraná, coluna que escreve 
desde os tempos da Folha do Norte.​
​
Para Fregadolli, falar do jornal em que foi um dos diretores de 1973 a 1979, o 
faz despertar iras e paixões. Um típico caso de amor não resolvido que o 
tempo jamais vai apagar da sua mente.​
​
O veterano publicitário está entre os que mais se empolgam ao falar do 
assunto e, ao contrário, da maioria, entende que o Diário só cresceu porque a 
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Folha parou:​
​
“A Folha do Norte sempre teve uma linha de conduta muito limpa. Ela não se 
preocupava com os adversários. Ela fazia seu caminho. Nós tínhamos uma 
meta de ir pra frente. Um concorrente pra nós fazia a gente acordar mais cedo. 
A idéia era colocar a Folha sempre na frente. Ela tinha uma divulgação muito 
grande, uma preferência muito grande. A Folha tinha uma linha de conduta 
muita boa. Ela não se importava, não vivia de críticas, vivia de expansão, 
noticiar coisas boas, o progresso. Chegamos a circular em 200 municípios do 
Paraná. Naquele tempo, chegamos a ter uma tiragem de 8 mil exemplares. Um 
número expressivo para a época enquanto a Folha de Londrina não chegava a 
5 mil. O Jornal de Maringá nunca chegou a ameaçar a Folha do Norte porque 
O Jornal sempre foi limitado. Ele era aquele jornal tradicional, não cresceu 
muito, decaiu, até que chegou um dia que também parou, entrou em 
decadência, como a Folha do Norte parou em 79. Em 79, a Folha estava 
disparada na frente. Quando parou é que O Diário começou a suspirar, foi aí 
que O Diário começou a crescer porque até então era o segundo jornal.”​
​
Ao contrário do que afirmam os jornalistas que editaram as últimas edições da 
Folha, Fregadolli diz que o fechamento ocorreu por decisão de dom Jaime e 
não por inadimplência. Ele não analisa as fases do jornal: com a Diocese, com 
Dutra e a entrada de seu grupo.​
​
Fregadolli analisa que a Folha nasceu forte e morreu forte. Sem meias 
palavras, afirma que era o maior jornal do interior do Paraná e que, de tão bem 
feito, era melhor do que os de Curitiba.​
​
Enquanto pôde, Fregadolli lutou para continuar. Entrou na Justiça para ficar 
com o nome e perdeu. Talvez para dar vazão ao seu perene inconformismo, ele 
coloca doses cavalares de importância à Folha para o desenvolvimento de 
Maringá:​
​
“A Folha do Norte abriu esta cidade, foi a mãe desta cidade. Realmente 
projetou esta cidade, deu uma expansão muito grande.”​
​
O coração de Jorge Fregadolli fala mais alto. E quem poderá culpá-lo por este 
amor pelo jornal que continua tão latente e mal resolvido mesmo transcorridos 
trinta anos do seu fechamento?​



Jorge Fregadolli, que entrou na Justiça 
para ficar com a Folha e perdeu: “A Folha do Norte abriu esta cidade, foi a mãe 
desta cidade”​
(Foto: Tabajara Marques) 

​
 

Capítulo 62 – POR QUE A FOLHA DO NORTE FECHOU? 

Por que a Folha fechou? Porque não se modernizou, porque surgiu O Diário, 
porque dom Jaime já não tinha interesse em mantê-la, porque a disseminação 
de outros órgãos de comunicação a deixou enfraquecida, porque a última 
administração não conseguiu torná-la auto-sustentável ou por tudo isto, por 
este conjunto de fatores.​
​
Nos depoimentos, é possível encontrar as explicações. Cada um dos que 
tiveram relação com a Folha do Norte tem análises próprias, mas, em sua 
maioria, convergentes. As razões do jornal ter encerrado as atividades estão 
interligadas.​
​
Dom Jaime avalia que o fechamento ocorreu devido à seriedade do jornal, 
negando que tenha desistido porque já não era tão importante para a Diocese 
ter uma publicação como no início dos anos 1960:​
​
“O que comprometeu a Folha foi a linha da Folha. Nem pra lá, nem pra cá, nem 
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no centro. Nada de bandalheira pra cá, nem de bandalheira pra lá. A gente 
queria um jornal sério. O que comprometeu a Folha do Norte foi a sua 
seriedade. Não é que viesse um outro jornal para combater, não. Nós nunca 
quisemos combater ninguém, imprensa, nada disso.”​
​
Para Antonio Augusto de Assis, a Folha parou no tempo e, mesmo que se 
modernizasse, não haveria espaço para ela e para O Diário. Assis acrescenta 
ainda o desinteresse de dom Jaime:​
​
“Fechou porque ela defasou. O equipamento dela era antigo e ficou 
economicamente inviável. Ninguém tinha dinheiro para pôr máquinas novas lá. 
A cidade também não comportava dois jornais modernos. Já tinha O Diário 
com equipamento novo. E a Folha com aquele museu lá, não dava. Ela foi 
moderna quando se instalou, mas em poucos anos ficou superada pelos novos 
equipamentos. E o bispo não tinha mais interesse em investir ali e os 
arrendatários não tinham recursos para investir também.”​
​
O substituto de Frank Silva na Folha do Norte, Joel Cardoso, chegou a Maringá 
no início dos anos 1970, vindo de São José dos Campos. Na Folha ele iniciou 
sua carreira na imprensa da cidade. Começou trabalhando como “foca”, atuou 
como repórter policial, editoria local e finalmente assumiu a vaga de colunista 
social. Para Joel, a Folha sucumbiu diante da competitividade com outros 
jornais:​
​
“Na década de 60 e início da década de 70 o domínio editorial era da Folha. 
Um jornal forte, que tinha como principal trunfo o fato de ter como 
diretor-presidente o bispo dom Jaime Luiz Coelho. Por vários fatores, inclusive 
por uma tentativa frustrada vendendo ações para a busca de recursos de 
modernização, o jornal acabou sendo terceirizado para a Editora Gráfica 10 de 
Maio. Na seqüência, outros jornais apareceram em Maringá e região com 
recursos modernos e a competitividade parece ter sido fatal para a 
continuidade da Folha do Norte do Paraná.”​
​
José Antonio Moscardi culpa o desinteresse da Igreja, leia-se dom Jaime, e os 
conflitos entre a Diocese e direção da Folha:​
​
“Eu acho que a Folha fechou justamente por causa da presença majoritária 
dela. A Igreja não tinha interesse em investir pesado na Folha do Norte para a 
compra de equipamentos, mesmo porque era tudo obsoleto, como linotipo, 
calandra. Para reverter este quadro, tinha que repensar tecnicamente 100 por 
cento. Jogar tudo fora e fazer o que O Diário fez. E a Igreja não tinha esse tipo 
de interesse. O Jorge Fregadolli, que era o gestor máximo da Folha, não tinha 



interesse em fazer grandes investimentos porque não estava investindo no que 
era dele. Por que faria isso, né? Então, ele foi levando até onde achava que 
dava, depois houve conflito político, uma coisa bem paroquial. Os conflitos 
entre a Igreja e a gestão da Folha é que determinaram o fechamento dela.”​
​
Messias Mendes não vê relação entre o surgimento do O Diário e o 
fechamento da Folha:​
​
“A Folha não se modernizou. Eu sei que depois que o Dutra e o Assis deixaram 
a Folha, ela caiu nas mãos do Jorge Fregadolli e ele não tinha assim tanta 
estrutura. A Folha se enfraqueceu. Para ela acompanhar a evolução do 
mercado e para ser o que é O Diário hoje, teria que ser modernizada com 
off-set, informatizada. Isso exigia investimentos muito grandes. Agora, porque 
não se aproveitou a estrutura da Folha do Norte para se fazer o que foi feito no 
O Diário aí é um problema que eu não sei. Não sei se a Mitra estava por trás 
disso, se não houve nenhum interesse em evoluir, parar por ali mesmo. Eu sei 
que para a época, a Folha do Norte teve um peso tão grande, às vezes maior 
que tem O Diário hoje.”​
​
Wilson Serra analisa a questão desde o início da fundação. Para ele, foi dado 
“um passo maior do que a perna”:​
​
“O jornal sempre teve problemas de gestão administrativa. Ele nasceu com o 
oneroso objetivo de concorrer com o Última Hora. Para concorrer com um dos 
principais jornais do País era preciso muito investimento. Foi um passo maior 
do que a perna e o jornal fechou temporariamente. Foi reaberto por Dutra e 
pelo Assis. Foi, certamente, a melhor, quem sabe a única, época empresarial 
do jornal e, portanto, a mais sólida, e mais estável. Entretanto, e também não 
sei quais os motivos, Dutra abandonou a sociedade para abrir um novo jornal. 
Sem a visão empresarial de Dutra – Assis era um jornalista e poeta, sem 
sequer um novo investimento tecnológico desde a sua fundação, a Folha foi 
cedendo espaço para O Diário, já impresso em off-set. Acabou fechando.”​
​
A concorrência de um contraponto editorial e a falta de um perfil empresarial 
definido foram, para Reginaldo Benedito Dias, as possíveis causas do 
fechamento:​
​
“Não posso assegurar, mas especular algumas hipóteses. A primeira é que 
talvez a linha editorial de O Diario tenha se mostrado mais atraente em um 
mercado que não permitia muitos concorrentes. Então esse era um aspecto, o 
contraponto editorial. Outro aspecto que merece ser investigado é que, pelo 
que consta, a Folha do Norte não tinha o perfil empresarial muito 



profissionalizado. Então, talvez Maringá precisasse de um jornal com um perfil 
empresarial mais definido.”​
​
Verdelírio Barbosa é incisivo ao negar que a abertura do O Diário implicou no 
fechamento da Folha:​
​
“Não, não. A Folha vinha mal há muito tempo, tanto é que quando assumiu lá, 
o Joaquim Dutra, com o Assis, esse pessoal, a Folha já estava até desativada, 
então não teve influência nenhuma, não. A Folha já estava com os dias 
contados.”​
​
Moracy Jacques pensa totalmente o contrário de Verdelírio:​
​
“Foi uma transformação, porque eu considero hoje O Diário, a Folha do Norte 
que cresceu.”​
​
Ao explicar as razões do fechamento, Joaquim Dutra ressalta que os objetivos 
de dom Jaime nunca foram comerciais:​
​
“Não podemos pensar em jornal daquela época como hoje. Antes era tudo 
muito caro. Dom Jaime tinha a Folha como um veículo de comunicação social, 
o sonho dele não era comercial, queria um veículo que representasse a Igreja, 
que divulgasse a Igreja. A Folha não fechou comigo. Depois que saí, não sei os 
rumos que a Folha tomou. Quero frisar que eu e dom Jaime sempre nos demos 
bem. Ele é uma pessoa que prezo muito.”​
​
Além da Folha não ter se modernizado, Elpídio Serra atenta para um outro fato 
que, em primeira instância, balançou as estruturas do jornal do bispo:​
​
“Quando o Joaquim Dutra e o grupo da Rede Paranaense de Rádio montaram 
O Diário o que eles fizeram? Pegaram 100 por cento da equipe da Folha do 
Norte. Na época, o jornal tinha um fusca que distribuía o jornal, que fazia 
reportagem, que levava o vendedor de publicidade, que transportava o diretor. 
Era um fusca para todas as funções."​
Walter Poppi acompanha a opinião de Elpídio:​
​
“O Joaquim Dutra saiu e fundou O Diário. Aí ficou o Assis e o Fregadolli e 
começou a desavença com dom Jaime. Ficou aquele atrito uns quatro ou cinco 
anos. O Diário começou com off-set e a Folha ficou com aquela rotativa lá e 
quando dava defeito não tinha mais técnico. O pessoal já estava todo 
modernizado. O fator mecânico também influenciou. Funcionários começaram 
a sair. Foi uma crise.”​



​
Pelo que se pode depreender, os mais variados fatores determinaram o 
fechamento. O que fica latente, sobretudo, é a constatação de que o jornal 
precisava ser empresa para crescer ou se manter, mas dom Jaime quis 
continuar a abrigá-lo em sua paróquia. Quando já não era mais possível lutar 
contra os ventos da modernidade, quando percebeu que o jornal fugia de seu 
controle e que a missão estava praticamente cumprida, o criador matou sua 
cria. 

 

 

Capítulo 63 – FOLHA DO NORTE: ÍCONE PARA PROPAGAR MARINGÁ 

Não há vozes discordantes quando se fala na importância da Folha do Norte do 
Paraná para a cidade. Algumas declarações são até exageradas, outras 
tendem a diminuir esta importância do jornal para o crescimento da cidade, 
mas destacam o grande significado para a imprensa regional.​
O certo é que o jornal do bispo foi, na maior parte da sua existência, 
principalmente no comando de Joaquim Dutra, o mais representativo da cidade 
e da região. Se a Folha não foi a força motriz do desenvolvimento de Maringá, 
foi o ícone para propagá-la de 1962 até meados da década de 70.​
​
Por ser um pólo regional, Maringá sempre esteve posicionada entre as cidades 
paranaenses na vanguarda dos acontecimentos políticos, ainda que seus 
homens públicos não tenham, na maioria das vezes, acompanhado esta 
liderança e evolução.​
​
Mesmo com uma posição unilateral, intransigente em defesa do governo do 
Estado, salvo Moysés Lupion, e com vistas grossas à maior parte das 
administrações municipais, a Folha deu sua contribuição à cidade e à região.​
​
Mesmo omissa nas discussões de relevância social, a Folha não foi apenas 
porta-voz da Igreja, ela atraiu para Maringá empreendedores e trabalhadores 
de toda ordem, visitantes e compradores. Em função de sua penetração, a 
Folha foi uma das responsáveis pela manutenção de Maringá na liderança da 
região.​
​
O jornal trabalhou na divulgação do comércio da cidade, das opções de 
entretenimento, do Grêmio Esportivo Maringá e do Grêmio de Esportes 
Maringá, da Universidade Estadual de Maringá e de tantas outras entidades 
públicas e privadas. Os homens diretamente ligados à Folha reconhecem esta 
força.​
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No Museu Diocesano, 
o primeiro exemplar da Folha ocupa lugar de destaque​
(Foto: José Roberto Furlan) 

 

Capítulo 64 - O QUE REPRESENTOU A FOLHA DO NORTE NA VISÃO DE 
QUEM ESTEVE INTIMAMENTE LIGADO AO JORNAL 

Adriano Valente:​
“A Folha do Norte foi uma iniciativa que teve uma grande repercussão em 
Maringá. E essa repercussão se deve à época em que os jornais tinham 
grande dificuldade de se expandir e de se manter, de maneira que a Folha veio 
para preencher esse vácuo. Não foi uma coisa imediata porque jornal é uma 
indústria complexa. Depois que a Folha começou a se desenvolver, começou a 
ter uma influência fundamental para a região e em benefício do 
desenvolvimento de Maringá.”​
​
Dom Jaime:​
“Ela foi bem acolhida no começo. Era um jornal muito sério. E por ser um jornal 
sério nós tivemos de fechá-lo. A gente queria implantar o bem no norte do 
Paraná. Nada de partido político, essas coisas, nada disso.”​
​
José Antonio Moscardi:​
“A Folha do Norte dava sua contribuição sendo um jornal sem uma linha 
editorial definida, era um jornal que fazia um jornalismo bem amador, não tinha 
uma definição editorial. Era eclética, mas ajudou no seguinte sentido: era o que 
tinha no momento até 74, quando surgiu O Diário, mas até aí era quem 
norteava os rumos da comunidade junto com as rádios. Era uma referência. A 
Folha chegou? A Folha falou isso? Muito mais no âmbito da divulgação 
simplista do que como formadora de opinião.”​
​

http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-64-o.html
http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-64-o.html


Tatá Cabral:​
“Ela revolucionou. A gente só conhecia a Tribuna de Maringá e O Jornal de 
Maringá. A Folha veio com um sistema de impressão moderno, uma equipe 
muito boa. Ela foi fundamental. Foi a maior revolução até chegar O Diário 
porque a Folha se transformou no O Diário. Até chegar O Diário, foi a melhor 
coisa que tivemos na imprensa maringaense.”​
​
Joaquim Dutra:​
“A Folha do Norte eu gravo com admiração porque foi um jornal sério. Naquele 
tempo em Maringá tinha diversos jornais, mas a maioria era de picaretas. A 
Folha do Norte sempre foi um jornal muito sério, muito responsável.”​
​
Elpídio Serra:​
“Se você pegava na época a Última Hora, o logotipo, as cores e a distribuição 
de diagramação e pegava a Folha do Norte era a mesma cor, um azulzinho 
turquesa. Qual a idéia? Não vou dizer que veio do dom Jaime, mas de quem 
estava junto com dom Jaime: era colocar nas bancas os dois jornais lado a 
lado. Quem estava para comprar a Última Hora, por engano, talvez comprasse 
a Folha do Norte. E ela circulava em Maringá, Londrina, Curitiba, São Paulo, 
Rio de Janeiro, circulava no Brasil inteiro.”​
​
Messias Mendes:​
“A Folha do Norte era mais ou menos o que é O Diário hoje para Maringá. Era 
bem vendida e tinha muitos assinantes. Era uma empresa sólida, bem 
administrada, bem pé no chão. Depois do segundo arrendamento parece que 
ela enfraqueceu um pouco. O jornalismo da época era uma coisa mais gente. E 
o poder de influência também. Hoje, a televisão tem um poder de influência 
muito forte, mas é aquela imprensa volátil. Hoje a televisão faz uma matéria 
que influencia e tal. Naquela época, não, uma matéria que causava um tipo de 
influência na comunidade, ela ia longe. A discussão ia longe. A comunidade 
tomava partido. Então, o jornal tinha um peso.”​
​
Wilson Serra:​
“A Folha foi um grande avanço tecnológico. Ela contribuiu para a consolidação 
de Maringá como pólo regional. Enquanto O Jornal restringia sua circulação 
apenas a Maringá, a Folha abriu a circulação regional, em quase todo o norte e 
noroeste do Estado, levando para quase uma centena de cidades as notícias 
de Maringá. Tinha correspondentes e bases de circulação em várias cidades.”​
​
João Paulino:​
“Foi um investimento feito pela Mitra Diocesana, com dom Jaime à frente. Esse 
jornal nasceu grande, promissor. Foi um veículo importante para Maringá e 



região pela influência da Diocese e isso centralizou em Maringá este grande 
núcleo que está aqui. Foi um dos alicerces da imprensa com o trabalho do dom 
Jaime, a quem nós devemos elogiar e agradecer pelos feitos. Ele também foi 
pioneiro na televisão com Samuel Silveira e Joaquim Dutra.”​
​
Verdelírio Barbosa:​
“Era um senhor jornal, um jornal de respeito, de peso, circulava praticamente 
em toda a região. Mas não vejo a influência da Folha no desenvolvimento de 
Maringá. Até porque foi um jornal que circulou pouco tempo. Ele teve peso na 
comunicação. A verdade é que o desenvolvimento de Maringá a gente deve 
para o nosso povo.”​
​
Moracy Jacques:​
“Apesar de ser pequena, a Folha do Norte era um bom jornal. Atraiu muita 
gente da região. Foi o órgão oficial de 30 a 40 municípios, então esse pessoal 
vinha todo para Maringá.”​
​
Jorge Fregadolli:​
“A Folha do Norte abriu esta cidade, foi a mãe desta cidade. Realmente 
projetou esta cidade, deu uma expansão muito grande. Eu acredito que em 
80% cento do crescimento de Maringá a Folha do Norte tem participação 
porque ela divulgava tudo o que era coisa boa, levava o nome de Maringá para 
todos os quadrantes.”​
​
Antonio Augusto de Assis:​
“Foi um marco no jornalismo aqui e creio que também uma grande escola de 
jornalismo. O primeiro grande jornal de importância em Maringá foi O Jornal de 
Maringá. E, logo em seguida, a Folha do Norte.” 

 

 

Capítulo 65 - MARINGÁ AVANÇOU, A FOLHA DO NORTE FICOU 

Para uma compreensão mais ampla do que representou a Folha do Norte do 
Paraná para o jornalismo maringaense e da região e para a própria cidade é 
necessário se situar no início da década de 1960.​
​
Maringá era uma cidade em franco desenvolvimento. Empresas dos mais 
variados segmentos começaram a ser instaladas, fator que atraía profissionais 
de toda ordem para a cidade.​
​
A fundação da Folha fez parte deste processo. A proposta era a de um jornal 
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moderno, que criaria um divisor de águas na imprensa da cidade: antes e 
depois da Folha.​
​
Conjectura-se que se a idealização do projeto Folha do Norte tivesse sido de 
um grupo empresarial, Maringá teria hoje um jornal com representatividade 
similar a uma publicação nacional.​
​
Ocorre que os objetivos iniciais não estavam centrados em faturamento. Dom 
Jaime tinha como meta lançar um jornal que fosse porta voz da Igreja. Através 
da Folha, o bispo tinha intenção de integrar as paróquias das cidades da região 
e fortalecer a fé cristã contra o comunismo.​
​
A venda das ações, que deu o respaldo para que o projeto fosse colocado em 
prática, se revelou inviável em menos de dois anos de funcionamento do jornal. 
Por incapacidade administrativa dos padres, que não estavam afeitos às 
nuances de uma empresa jornalística, a Folha por pouco não sucumbiu. Isto só 
não aconteceu porque entra na história Joaquim Dutra com seu espírito 
empreendedor.​
​
Não há como contestar esta afirmativa porque foi a partir de Dutra que a Folha 
conseguiu se firmar e só passou a entrar em decadência após sua saída no 
final de 1973. Depois do período Dutra, em que pese todo o esforço dos 
diretores que o substituíram, a Folha foi diminuindo seu poder de fogo até se 
apagar em 1979.​
​
Por mais de 10 anos, a Folha foi líder em Maringá e região. A chegada de O 
Diário coincidiu, ou talvez não tenha sido coincidência, com início do 
enfraquecimento da Folha.​
​
À medida que O Diário se firmava, a Folha ia perdendo terreno. Ela ficou no 
tempo, não se modernizou. O tiro de misericórdia foi disparado por dom Jaime, 
que ganhou na Justiça o direito de ficar com o jornal para poder fechá-lo.​
​
A liderança da Folha não pode ser explicada pelo fato de ela possuir uma linha 
editorial que fosse ao encontro dos interesses dos leitores. Salvo raras 
exceções, era uma linha “chapa-branca”, tutelada por dom Jaime. Se 
dependesse de um espírito vanguardista pra sobreviver, o jornal não teria 
sequer entrado na década de 1970. Como aconteceu com tantos que não 
cerraram fileiras com o governo militar.​
​
Também não é possível creditar unicamente à equipe de redação esta 
liderança. Apesar do alto nível de grande parte destes profissionais, o 



engessamento na produção de reportagens os impedia de mostrar toda a sua 
capacidade. Em muitas oportunidades, o trabalho não diferia muito do que era 
realizado em publicações de menor porte de Maringá e região.​
​
Antonio Augusto de Assis afirma que a Folha do Norte tinha um diferencial. Ele 
reforça que a Folha do Norte era popular pelo trabalho realizado pela Diocese, 
mas acrescenta um dado fundamental para explicar essa popularidade: o 
“maringaísmo”, que era exercitado nos editoriais.​
​
Os editoriais da Folha, que, ao lado dos memoráveis artigos de dom Jaime, 
deixavam bem nítidas as principais razões de existir do jornal: a defesa da ética 
cristã e a luta pelos interesses da região de Maringá, aquela paixão que a 
gente chamava de "maringaísmo". Foi um lindo sonho, que enquanto durou foi 
muito útil a Maringá e a toda esta região. Agora é história. Que bom que 
recordada com saudade.​
​
Portanto, para compreender esta liderança é preciso levar muito em conta o 
fato de que o jornal tinha uma grande penetração em Maringá e região porque 
seus propagadores eram os padres das paróquias e havia o empenho em 
divulgar a Cidade Canção.​
​
Esta estrutura da Diocese permaneceu inalterada mesmo depois da saída dos 
padres da redação. Os diretores seguintes liam a cartilha do bispo e eram 
maringaenses empenhados no desenvolvimento de sua cidade. Um outro 
aspecto, tão importante quanto os citados, era a pouca concorrência que Folha 
enfrentava. 

 

Capítulo 66 – A LIDERANÇA PERDIDA, O OCASO E O NOME NA 
HISTÓRIA 

Na década de 1960 e no início dos anos 1970, a Folha tinha poucos 
concorrentes. O Jornal de Maringá se limitava a uma circulação doméstica e os 
jornais da Capital não tinham grande penetração na região.​
​
A Folha do Paraná, então Folha de Londrina, era quem fazia esta concorrência, 
mas o espaço destinado a Maringá e às cidades da região era bastante restrito. 
Nos anos 1970, os jornais curitibanos começaram a intensificar o trabalho no 
interior.​
​
Frise-se também o fato de publicações começarem a surgir nas demais 
cidades. É necessário acrescentar ainda que a televisão engatinhava. A Rede 

http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-66.html
http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-66.html


Globo instalou sua afiliada em Maringá em 1975, justamente no período em 
que a Folha começou a agonizar.​
​
A televisão passou a ser a primeira mídia. Os donos de jornais tiveram que se 
enquadrar num espaço mais reduzido. Para isto, tiveram que se modernizar, 
oferecer mais atrações.​
​
A Folha do Norte se manteve no artesanato. Com a disseminação dos órgãos 
de comunicação, criou-se inúmeras alternativas para a população, que passou 
a ver o jornal do bispo como mais um.​
​
É importante sempre destacar que a Folha do Norte contribuiu para o 
progresso da cidade. A propaganda diária de Maringá em suas páginas, sobre 
os mais variados colaborou, certamente, no desenvolvimento da Cidade 
Canção. Pode não ter sido um fator determinante, mas a grande maioria das 
pessoas envolvidas com o jornal faz este registro.​
​
Em linhas gerais, a Folha do Norte do Paraná pode ser definida como um jornal 
que nasceu para ser grande, mas não se modernizou. Foi criada para defender 
e propagar os dogmas da Igreja.​
​
Com Dutra, ela se tornou empresarial, mas continuou atrelada ao poder. Na 
década de 1970 foi engolida pela modernidade. Contudo, diante de tanta 
representatividade, qualquer pesquisa, estudo ou análise que se faça sobre a 
imprensa de Maringá e a regional, é preciso incluir, necessariamente, a Folha 
do Norte do Paraná. 

 

Capítulo 67 – QUEM PARIU MATEUS QUE O EMBALE 

Só depois de 20 anos é que foi virada a última página da Folha do Norte do 
Paraná. O jornal foi fechado em 1979, mas dom Jaime só conseguiu dar baixa 
na sociedade em 1999. A demora, segundo o arcebispo, ocorreu por falta de 
documentos. Em 2001, o nome "Folha do Norte do Paraná" estava à 
disposição de quem quisesse utilizar, afirmava dom Jaime.​
​
“Ainda queriam que eu ficasse com o nome Folha do Norte. Nós tínhamos 
propriedade do título, mas não interessa guardar este nome. Se alguém quiser 
abrir, pode. Nós encerramos a sociedade inteiramente.”​
​
Para encerrar a sociedade, dom Jaime usou novamente do seu poder de 
influência e liderança. Os acionistas que, em sua maioria, entraram no negócio 
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mais como uma forma de atender o então bispo, nada tiveram de retorno. O 
negócio mudou de mãos e os acionistas se tornaram colaboradores.​
​
Da Diocese para Dutra, de Dutra para Fregadolli e de Fregadolli de volta para a 
Diocese. A grande Folha do Norte do Paraná havia se tornado um trambolho 
nas mãos de dom Jaime. Conforme o dito popular, “quem pariu Mateus que o 
embale”. E lá foi o responsável cuidar do espólio, pedir aos acionistas que 
passassem as ações para a Diocese.​
​
“A finalidade foi a construção do Seminário. E a maioria, quase a totalidade dos 
acionistas, todos eles não tinham interesse também em dinheiro, que nem 
havia dinheiro para dar para eles. A única coisa que sobrou foi uma máquina 
impressora que eu vendi na ocasião não sei se por 500 cruzeiros. E foi 
colocado o dinheiro numa caderneta e aquilo foi rendendo, rendendo e quando, 
agora, terminou, aí conseguimos ter a maioria das ações, conseguimos os 
documentos necessários que era pedido em Curitiba. Sobraram, se não me 
engano, ultimamente, menos de R$ 10 mil. Foi dado ao Seminário. Uma 
colaboração desses acionistas que compraram as ações, que tinham em vista 
ajudar o Seminário.”​
​
​
(Nota do autor: este depoimento de dom Jaime é de 2001. Hoje, o título “Folha 
do Norte do Paraná” está registrado no Instituto Nacional de Propeiedade 
Industrial em nome do jornalista Ângelo Rigon, desde 11 de novembro de 2008, 
com o número de propriedade 901301930) 

 

Capítulo 68 (Último) – COM A PROTEÇÃO DA CATEDRAL, NO CORAÇÃO 
DOS MARINGAENSES E NA HISTÓRIA 

São mais de cem degraus, escadarias em forma de caracol. Um concreto 
opressor. O ambiente é de penumbra até chegar ao quarto piso. Ali está 
localizado o Museu Diocesano, inaugurado em 2000.​
​
As visitas são raras. Muitos fiéis sequer sabem da sua existência. O acesso é 
difícil e a direção da Catedral parece não fazer muita questão de expor as 
relíquias diocesanas.​
​
O vigia dá plantão no térreo, no portão de entrada para a escadaria, mas a 
autorização para subir só é obtida na secretaria. Além da chave na porta do 
museu, foi colocado um alarme. Não há grandes atrativos no local, que bem 
poderia levar o nome do 1º arcebispo de Maringá.​

http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-68.html
http://blogdodepaula.blogspot.com/2009/03/livro-o-jornal-do-bispo-capitulo-68.html


​
Dom Jaime deixou o comando da Arquidiocese de Maringá em 1997, mas 
ainda está muito presente. Vestimentas sacerdotais, livros, anéis e moedas 
estão devidamente protegidos por grandes vitrines.​
​
As condecorações e fotos, muitas fotos do bispo, em vários momentos de sua 
vida em Maringá, tomam conta das paredes. O primeiro exemplar da Folha do 
Norte do Paraná está fixado num cavalete.​
​
No estreito Museu Diocesano, e também curvo, pois a Catedral tem o formato 
de cone, dom Jaime conta só um pouco da sua história que é a própria história 
da Diocese e agora Arquidiocese de Maringá. Boa parte dos títulos, 
homenagens e comendas, inscritos em belos pergaminhos, está na Residência 
Episcopal, na Zona 5, onde mora o arcebispo.​
​
Também no quarto piso da Catedral Basílica Menor Nossa Senhora da Glória, 
quase ao lado do museu, foi reservada uma área para que fossem colocados 
documentos complementares da Igreja, álbuns de fotografias de dom Jaime, de 
eventos e atividades da Arquidiocese e exemplares da Folha do Norte do 
Paraná.​
​
O silêncio é quase total. Enormes vidros abrem passagem para a claridade. 
Encanta o visual composto pelo verde misturado ao concreto. É até possível 
desligar-se para se concentrar nas décadas de 1960 e 1970.​
​
Ali repousa uma história de 17 anos que ainda não foi contada em sua 
totalidade e certamente nunca será. Era preciso buscar detalhes para amarrar 
a história e recolher fragmentos para elaborar a síntese. Tentei elaborá-la. 
Escolher o fio condutor que chegasse ao objetivo para não se perder no 
emaranhado de situações não determinantes foi o desafio.​
​
No armário de madeira de cinco metros de comprimento por dois de altura 
encontra-se, disposta em 80 volumes, encadernada em azul e em ordem 
cronológica, grande parte das edições do jornal do bispo. Abri as páginas para 
conhecer mais profundamente essa história e contá-la com o máximo de 
fidelidade e respeito a todos que dela fizeram parte.​
​
Era necessário unir este bruto material ao relato dos personagens 
responsáveis pelas obras diárias de 1962 a 1979. Uma parte respaldando a 
outra. Foi o que busquei nesta pesquisa.​
​
Nas páginas amarelas e que vão se partindo pelo tempo é quase possível 



conhecer o sentimento de uma cidade, de um povo, de uma época. Este 
trabalho me fez enxergar uma outra Maringá, diferente daquela dos meus 
tempos de criança, adolescência e juventude.​
​
Nomes de autoridades, empreendedores e profissionais da imprensa que até 
então eram simplesmente nomes, adquiriram contornos, relevância. 
Excetuando alguns personagens que, por força de suas obras e cargos, 
marcaram sua passagem, os demais eu os tirei da superficialidade, 
destinando-lhes um espaço bem maior de reconhecimento.​
​
Conheci o papel de cada um no contexto de uma época e passei a ter um 
respeito maior por suas ações. Eles foram agentes ativos, atuando no poder 
público, no empreendedorismo e na imprensa, contribuindo para o 
desenvolvimento de Maringá.​
​
Página virada. A Folha do Norte ficou para trás, cumpriu sua missão e hoje é 
peça de museu. Mas não ficará somente arquivada porque ela ainda vive no 
coração dos maringaenses que tiveram o privilégio de folhear suas páginas. E 
vai continuar vivendo porque, em qualquer tempo, quando se falar da história 
da imprensa do Paraná, o Jornal do Bispo será sempre lembrado. 
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